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0 POVO TOtA OfTtW O KU lOWfAI., A Tt^JJlfrlA
tiiWlM Q"t: MrOAMAVA t: DC ONDE I-OD! Ra
B90I 8UA8 WfVtHOlCAÇOfa E DEBATIA ai
oUuoa pROíi^MAa HAaoHAia que so eu.
?ODC DE TATO RESOLVOT.

/.u.' Carlos Prfiíff
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Zhukov descreve a batalha de Berlim
• • • • • *

SELADA A SORTE DA CAPITAL
GERMÂNICA AS MARGENS DO ODER

bpr^?^»»ir * *
Colhidos de surpresa os nazistas em tática
noturna soviética - 4.000 "tanks", 22.000
(anhões e cerca de 5.000 aviões lançados
sobre as linhas alemãs - 0 inimigo teve
150.000 mortos e 300.000 prisioneiros

nrtnMM. *U Metro», lt <D* K44r mimar». 4» A. T.)
. _ •*,..*-»: 7*. :*"» d*flaroa qot » Itsislas d* Reflita foi

i» li li si»ha ao rto Otttr: _,*
-Cam» tablamot ¦...* «Mta ttrtl* a fcatalU ¦¦•'¦¦•» Aa

t..-.-». •:--..« preparativo» tompltto». Trositmo* notata*
. *-.»•.-«• iatlcltBt*-a psra straotlr o a«a d»»f««-bo. Coorta-
matos t»ato *»»utr*m»i.io ttealeo qtj* podtrUmo* qaebr*r a»
•*fr*a» al»ma» d» Berlim so mcaor umpo po*»l*»t • remar a
asses, rtitmo* preparativo» tatolto datstbsdoa, dando sita*
,U **t*#«tsl «t coordeoatlo d» todaa aa arraa».

"Ot al*ml*a «ataram •«¦<¦•»•: ura rod» sois*. '•''»•• «
«;*»« —- d» n»B»tra qa» tltcmot d» íBirodotlr »t»ea» »lera»o*
•s <ta larprtsa. Para saraBil-lo, »s. cotso <rorB*8daBt» do »•*•
.-?. ord*a«l a et»a*t*a ao loogo tta toda a frtBt». A nolia. O»
*>m»t*a slo coBtavara eora tt*©. O» ateml** «*o»»ravam.Bm
ijsaa solarão, ma» olo p**B*avas» q»» todo o p**o A* otea*
mi ri»**» dtpol» do erepâtralo.

'Desfechemos e »¦*.-.-•. sa aotl» dt II p*t* II d» abril.
ctaots d» ttrrlvtl pr*para.lo da artilharia a monilro». Laa*
(trana 4.000 lanqot» eotitra aa llahat aletolt, apoladot por

•*'-.. 11.000 eanbSe» a morteiro* a < a 1.000 avIAt*.
Oi nono» kvlftei flteram 11.000 eortldai nam período d* St

..». Como eaptravamoa. a tobltantldada do •*..¦».. solpa foi
¦ .-..il..:*.. Qnebratoo* r»pld«n»nta a re*l*t*oela Inlmlsa •
to» posemos em movimento. Veado qo» aa defesa» «xterlore*
t* Berlim miam, os alemlei »Btlar»m toda .-•; -<-:.- d» resar-
>.» contra r.'". ~**as reservas eram desbar»l»d»a lio rspl-
'.mente como ehesaram, peloa taaquea * pelo» avIAa», de m»*
Mira que, quindo aleançsmoa Rirrllm, aa mi» date**» **ta*a
tm llquldadaa. Aa »u»a poatcOM antl-a»r*aa tinham roce*
V4o tolpiít t«rrijv»ls *. por «an«a dttso, podlimo» oixrrar »m
.txi baixo.•Mal» d» maio mtlhlo da alemãs* p»rt!elp»r»m deita b»-
Ut*-» d» nerllm. riiemo» SOO.000 prUlonelrot, 180.000 per*
<Jrrim a vida a o rettant» tecla.

*Apnndemoi uma Imporiam» Itclo «om a Datalha d» Ber*
lits — particularmente tobre operaedet noturott".

fl marechal Zhukov afl.mon que ai perdit do Exército
Vermelho na Batalha d» Bsrllm foram minores do que to ei»
tenra, am eomeqnenela do uio concentrado da artilharia, doi
tina,ne« e dai forçai aéreai.

Ilustrando a batalha com a auxilio d* nm mapa, Zhukov
Itdtron:*0» alemle* p*n»*vam qn» Irlamo* tentar tlaquaá-lo»,
*:»ndo eom*earao» a* nonai opentOes atrave» do Oder. Nós

(Conclue na 2* pdglna)

EISENHOWER FBLH 10S
JORNALISTAS EM LONDRES

"Se HHler não morreu deverá citar lofren-
•Jo mvto ntiii" — "Eitou convencido de

INSTALADO EM S. PAULOj
O COMITÊ ESTADUAL DO,
PARTIDO COMUNISTA!
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0. PAUIA ti «Do no*»*> eor-.m* ia*Ut»ttt»*4rt, a *ol»nid*d* qu#
mpvt--ún%u, - A litiiauçio to. iwha lutar. t»*n»eo d*t***.l«, rto
Ut» fto «'«tiU!* |í*i*4«al «to amplo talão «laqutla *«*d». de»
i*»,uio Cisaiuri.su co nr****. «-«rmi «Srntxo «U rn»h»r timpj*
-r*__5a- r-c.!-» a* l« ho»»». r** s t»d*d» O ijrarid» »eont*timr»'*
»*i«im.** d» in-tiiiiwclr * vibra»ilo terútóririimt-t..* hutririfo da
du. i»»»w!»r DaSHfal *r**BSa ront.e- í MaaeAo •*»•• •'* irvntuti w-i
B_'àãa»- rtü»«e l»f*»le mWiojde do Pariuío d» vansuartf» doi
*«ir» c% tvor» dt»rrmina«lA par*. > (*rot*t»ri*4o no Bratll. UÇ_DM_
a rrttt.-A.ia. a »*it« «ío (MdilIpíaBO r»l«o * ptio »«*i ewtlrtttib •

i-.'--- ».-'.=. Olona. t*A., i.rofuiwlo • p»?k» <-«ríult»o » aw- >

1» w SotWtiw »t,.lrta «1«* ope-«»»*» «to» qo** «I*»» paruclparam
riit-a» * rl«ttf«ito* «f* w»l** a* i «re-roo dirun.*-*»- mintam**. **m-
cUt«* «¦*•*«• t****» »H »to*nam ipauiantr* ou meio* ctirici*»*»». dé;
saÉaaai «te m*tuir»i*r a sua ia medida e**t- «Ia imtwunru;
..ftóiH-aa »«nt»*u» pelo Parudo atcai».a4a por aqueloji qu* *60 _
de )--¦,- Eau c«m«m*iim l« rnaU dura vida lletal r ttto a»,
áa t»l piti^rtAo q-»*- m*»roo an* j j-»rt»*-*u}.c«-» * uiet>mpr**r!u*3»-» i
Irí «U» I* Hora».. I» rtâo ia «*rí*|de r-ru-* t-UK-e». JamaU t»t*-»*

ma p-iriirar n*« d«*prr«í*ti*
tu* «Ia mm O* qtte nu» et**-
rand* «.««ie entAo, **> tornint-
ml»m patas **"»<i*.t e em ttm-
lt *o *»4!fl'*ft Apíau**»» eolu*
:*-....- rr»rn leraniario» por
r«:_ •rrand*' m*-*-**. »o* eomvinl**
ia» pr«**«w» r »o* lidere* na*
rional* do Partido, br-m cemo a*
S».'*» üiilda*. 4 FEB e »o Bra-
tu.

l_itretanto. a despeito da rrvor-

O -.:--. •:-.• ;".•.«. >•¦•

DESFAZENDO
INTRIGAS DIV1-
SIONISTAS

8. *r»*f*AS«rU*CO. 11 «tXP. — O
eliar.cvltr Jo»/ Serrsto. do üru*
•rual. true ehtfla a delesaçSo de
teu p*l* 4 Conftrrncla dn Ha*
ecV* Onlda». convocou Mia nol*
ia o* r-rprwentintf* d»» «tm*
das ivotldota* p»ra reiterar e
tomar geral » dcrla*aefto «nie
fex e*l» msnhft 4 nnltr-d PríM.
O »r Serralo In»l*tlu catesorl-
esment» mie n»da h»»ia dito so-
bre a RA*»!» so.ienttío que re
lhe atrírrulrs. Acr«-««ntmi «*rue
»fora Isto nfto fnha nccc»*idade
f.e dlwr nada m»l».

¦:•<-. arUKT». .
ram a» • •»• :•->:.¦'.«:.»• d* luta.
em prol da (rand* ¦•¦:•- do pro* •
Iriattado. do po»o • d* ltiri*. J

Achavam-»* protrntw a eet\-1
:..-..:•, o t«u»mi* Cctia Júnior rr-
lirrarniant* «So tnlrmntor I*vr-!
nando Co»*—, do* tn. C*lo 81-
..-.---. * ii ¦.in. Tela*. rrprr»»n-
tantr» do Partido A»r*»r.o Na-
elonal. doa repretentani»** da Pr-
«tr-mrto Etplrtu. nrtuUelr* e do
v .-¦.:.< Sixialbta. do Comltc
r-"..'.:-: da Bahia do P. C B e
do i* :i.'.'.* .,.*it!-:.»: do P. C. H
erttr na ; -¦- * do dlrltente Al*
varo Vmtun».
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Será aumentada
a quota de combustíveis
0 ACRÉSCIMO E ESPERADO DENTRO DE POUCOS DIAS,

segundo anunciam de Washington
WA8HINOTON. 11 (Dc John que tatvex tejsm sumentadsi

Wallacc. da A. P.) — Ssb»-ie tambem as quota* de comlmstl

SAUDAÇÃO DE PRESTES
AOS COMUNISTAS DE SAO PAULO

Por raoltvo da lnkuirt-racSo da i pa na heróica a J4 ri .rio-a hU-
sede ttudual do Partido Comu-
nlita do Brasil. Lulx Carlos Pres-
tra, o grande líder do proletária-
do e do povo brasileiro, enviou
a tegulnte aaudiçto ao* câmara*
da» d» 8to P»uto:

"Camaradas!
Passadas mala da dua» dreadas

de tua ftmdcçlo, o nosso Partido,
o Partido da classe operaria e do
povo. o Partido Comunlct» do
Brasil, wl agora da Ilegalidade e
entra, oom «etrurança e prettlgto.
na frue da livre stlvldr.de poli-
tlca peta qual sempre lutou.

Inlcla-M. aasSn, uma nora eta-

torta dc nono Partido. E* um»
vida nova «*ue surgt, para .-. -•
c..ü.i:r.i-:.ui a »o rcjubllarmo*
noa por ***a vitoria, saibamos fa-
rt¦'.". sobretudo, com o srntlmtn*
to proletário de qu* ela slgntfi-
cs novss * maiores rcponrablll*
dadas par* o nosso Partido, parn
todas aa suss orgarutaçAes, para
cada um de seus mllltantci.

O nosto povo, com rnrio, mui-
to espera do proletariado paulls-
ta. Ele constltue a maior concrn-
tracto de trabalhadores do psl»,
a de mais sito nível técnico, a de
maior capacidade organizatH», e

•jjjne oi rtnioi querem a p*u »

nr^". ~Êm -f^"" _L'5H
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LONDRES, 11 (U. P.) —
N'o luxuoso "Hotel Dorchester",
«m que *e encontra hospedado
na capital britânica, o general
Eiíenhower teve trpoTtunlda-
ile 'le declarar A Imprensa que
a principio de nflo-confraternl-
'".(•So havia sido Telaxado no

qus dllla respeito "4| crlnn.»»
multo pequena»'*, » acresecn-
tou: "Nlo tenho dúvidas de que
existem multo» alcmAes quo
gostariam de se mostrar aml-
go», mas este» mesmos deviam
tê-lo ildo anteriormente"."A nossa exporlcncla tem si-
do b de que o» alemfles r&o ar-
rogantes ns vitoria e multo po-
lidos na derrota".

Elsenhower disso mais que
e principio do nao-contratorni-
zaçAo estava dando bons rcsul.
tadoa na "Alemanha. Relativa-
mento »s crianças declarou-
"Nem os «oldados britânicos ou
os Ingleses Jamal» deixarão de
ser amigos das crianças o som
atentar A sua nacionalidade. A
esse respeito, o famoso cabo
de guerra aliado citou o recen-
te Jogo de "baso-ball", no qual
certo número de crianças esla-
vam situadas em pontos dos
quais poderiam ser atingidas
pola bola. Km virtude disso.

(Conclue na 2." pdc/ina)

que o Brasil rcccbciA, dentro em
breve, um aprrclavel aumento na
sua ouotn de óleos combustíveis
lmportsdos dos Ettados Unidos-
A Informação de que esse aumen-
to é >¦ ! r.i:'" dentro de poucos
dias foi dlvulftada num memo*
randum que prsra em revista as
quotas dr- óleos combuttlvels do»
Ertados Unidos para os rcpúbll*
cas latino-americanas.

Anunciaram ss a u t orldndes
que, de ncordo com o novo pia-
no Já aprovado pelas rcprrtlçôe»
lntcrerradns, o Brasil recebera
cm 1015 uma quantidade de
óleos combuitlvcls rqulvrlentc a
mais de 90% de suas IrrportoçPes
dc combustíveis de antes da
guerra.

Ao mermo tempo, anunciou-se

vels para outras países latino*
smerlmno» n>m do Brasil, com
exccçSo da Argentln». cuja quo*
ta foi fixada em recente acordo
com os Estcdos Unidos. Nos. ter*
mos do acordo entre a Argentina
e os Estados Unidos, a Argentl-
ns rcceberS S0O.O00 toneladas d*
óleos combustíveis, em troca do
óleo de ltnhaço argentino e ou*
tro» óleos comestíveis.

O aumento da quota psra o
Brasil parece ter sido Inspirado
pelo acordo entre os Estados
Unidos e a Ar-ntlnn, embors as
autoridades afirmem que o au-
mento da quota brasileira é pro*
porclonolmente multo maior do
que as exportaçSes para a Ar-
gentlna.

Um hiMo e duzentos
milhões de cruzeiros

para a lavoura do caie

agÈttWá
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* dotado a> uma exeeler.te - t. ¦
batlvtdscV polltioa.

Cabe. {Mis. ao noato Ptrtldo.
como desf^amento d» «aniu^rd»
da elatae opwarl*. trater para **
suas flletras o» melhore» fi:hm
desse prolrtarlado, atalmtlar a
tu* abnegaçlo. a tua experlm
et», a sua rnpacidade criadora.

F', ao tr.esmo tempo, *m B4*e
Paulo, que o Partido, m*U do qn»
cm qualquer outro rlnclo do Bra-
«II, deve colocar-re. audar e re*-
pon«avelmente. 4 frente do pro-
letarUcOo, or!cntando*o rom Jut-
ttza no bom combate r*-'"1 uni*
dade. pela democracln e p?lo
progresso rm nossa Patna.

Ao saudar os camarada» de Slo
Pauto, no momento *m que Inau-
(rurrm s sede estsdual ío Parti-
do. exp-lmo*lties. cm rom? do
Comitê Nacional, « convleçfi» de
oue nn fase superior que ra nbie
para no*sa lut». «ai!»***. *ct rtlg-
nos de nossas melhore* IradletSej
partidárias, do sacrlfWo do» que-
ridos e valoro-os t»m»'ndn* tom*
bndos cr. defcía do Partldr* d»
classe operaria e do p^vo t de
que. assim. Silo P*nlo ter* em
curto prazo, rm rrniidr p»r.'do
Comunista, 4 altura de «'ias grsn-
de» tarefar.

Rio, 10 de Junho de 194J.

LUIZ CARLOS PRESTES

J5m companhia do destacado dirigente do Comitê Nacional Alt-aro Ventura,
munista Josi Costa fa 'a ao nosso redator

o operário s Hdtr co-

CONFISCADAS
AS FERROVIAS

BERNA, 11 (U. P.) - O Par-
lamento suíço declüiu tomar
posse das ferrovias alemãs neste
pais, cuja exploração ficara a
cargo do governo.

ASSIM FALOU FRANCO!...

Mensagem de Stalin
ao pres. Truman

LONDRES,' 11 (AP) — A ra-
Ho dc Moscou anunciou que o
marechal Stalin enviou a seguln-
t» mcnfia_e:n ao presidente Tru-
man: "No dia em que se come-
íwra o terceiro nnlversarlo C.i
conclusão do acordo soviético-
imcrlcano sobre a aplicação dos

—la_ici_l__.de. assistência mutua à
Pierrii contra a agressão, queR
ram v. excla, e o governo dos Es-
lados Unidos da Amé"lca aceitar
Mia expresrão de grnttdão do go-
Verno Rovlétleo e pessoalmente da
minha p-rte. Na base deste açor-
do os Estndos Unidos, durante
todn o curso ria guerra, fome-"eram materiais estrat.énlcos e
»l'mentos á Un^o Sovlétlóa, por
Inlermedlo dn Lei de Emnréstl-
mo c Arrendamento, os cnnls de-
ftnpenharam um Imnortante e
decisivo panei no êxito fina' da
Pic-rrn coritra o lnlmlio corrium- a Alemanha liltlerlPtn. Ex-
Pfe^o mlnim firme confl-nça
de mie 0P it,rn. (,n.|_tnsoi entre
ft u"1'*'1 Soviética e os Estndosunidos, que se con=oll-inram du-fantp a lutn comum, tambem se
ae-privolverRo set'sfatòrlamente™ futuro, para o bem estar denoiror povos e no lntcesse de«mn firme colíboraeRo eom todos** POV03 amantes da paz".
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Prêmios e auxílios para
os produtores e criação
do Banco do Café 

O comercio do café, produto
que continua exercendo bastante
Influencia cm nossa balança co-
merolal, vai tomar rumos dlfc-
rentes, em conseqüência das dccl-
fões ontem adotadas pelo gover-
no, relativamente á política eco-
-»5mlra e financeira do pais.

Reunindo os representantes da
Imprensa acreditados Junto ao
8' u gabinete, o ministro da Fa-
zenda, sr. Artur de Souza Costa,
anunciou a assinatura dc decre-
to-lel dispondo sobre o assunto e
cujos principais pontos são a
criação do Banco do Café, para
coordenar as atividades da lavou-
ra cafeclra, e o fornecimento de
prêmios c auxílios aos produto-
res, na defesa dos seus direitos
debatidos e aprovados no recen-

Os comunistas,
ff _»"l "1 S3 *Tí-'a família e a religião

• • •
TRATADOS TAMBEM OS PROBLEMAS | ünÍÃò" soviética
BÁSICOS DO RIO GRANDE DO NORTE

•
Fala José Costa, destaca-
do dirigente do P* C. B.,
nesse Estado nordestino -
Atitude em face das or-
ganizações políticas lo-

0 movimento de 35

A CAVEIRA: DECLARE QUE.

te Convênio Cafcelro, e dos pro
prlos Interesses nacionais, dc vez
que um desequilíbrio eoonórlco
ria lavoura, neste momento, po-
clerla provocar a paralisação das
exportações, e isco teria desastro-
sn repercussão não somrnte en-
tre os produtores e exportadores,
coino tambem em todos os seto-
res Interessados no café: lnter-
medterlòs, estradas dc ferro, estl-
vadores, carroceiros, etc.

TJM BILHÃO E DUZENTOS
MILHÕES I)E CRUZEIROS

Informou o sr. Souza Costa
que reconhecendo o governo a
necessidade de evitar o desequl-
llbrio econômico da lavoura do

| café, para .prevenir .«ias gravis
slmas conseqüências, entre as

(Conclue na *.• página)

caís
—Q--Pa*4Mo-Getnuul_ta_d__Er.a_,
isll. em plena atlvlrla.rln 1 er.nl cm
toclo o pais, está ultür.iticlò as
providências para sim instala-
ção em todos os Este.:!;;.;, sendo
que em muitos Jã tem suas se-
cies cm funcionamento. Este é
um dos motivos por que se en-
contram no Rio Inúmeros dlrl-
gentes comunistas dos Estados
que para aqui vieram conferen-
ciar com o Comitê Nacional,

A TRIBUNA POPULAR tem
entrevistado vários desses lide-
res comunistas e prosseguirá na
sua tthefa, ouvindo todos os res-
ponsavels pelo grande partido
nacional, a fim de Informar os
seus leitores sobre como pnn-
sam e agem legalmente os no-
munlstas no atual prneceso de
democratização do pais.

Acompanhado de um dos dlrl-
gentes de ninlor respnnsablllcla-
de da direção nacional do P.
C. B., o estivador Álvaro Ven-

tura, esteve em nossa redação
o lldcr comunista do Rio Gran-
dc do Norte, José Costa, elemen-
to de grande prestigio em Na-
tal. c de atuação destacada cm
toclo o Estado. Membro do P.
C. B. desde 1933 faz parte lio-
jo do Comitê Estadual, ao lado
de outros conhecidos militantes
da época Ilegal, como Miguel Mo-
relra, figura acatada e popular
no Nordeste, onde chefiou em
1930 um grupo de guerrilheiros,
João Anastácio, barquelro o 11-
der_ sindical, José Guedes Morei-

Tn, safinteiTT-.-tf-outro»- a.tlvqs lu-
tadores antl-fasclstas.

O MOVIMENTO REVOLU-
CIONARIO DE 35 

CRESCEU 0 P. C. DA

LONDRES, 11 (UP) — O ra-
dlo de Moscou anuncia que o nú-
mero de membros do Partido Co-
munista e dc candidatos a mem-
bro aumentou de três mllhõc- e
quatrocentos mil, em 1940, para
5.700.000, em 1945. Sessenta ~c
oito por cento daqueles que fo-
ram agraciados com o titulo de
"Heróis da União Soviética" são
membros do Partido Comunista.
Cerca de trinta por cento dos
membros do Erérclto, Marinha e
Aviação da U:*'ão Soviética per-
tencem ao Partido.

«Campo de
concentração»

polonês em
(erras da Escoeis
Prisioneiros cajo único
crime era o desejo de re-
gressar a Pátria

LONDRES. 11 (Por Ed. Ir.
Campbell, da A. P.) — Jan Ja-
godzinBk.1, chefe da agência no-
tlclosa "Polpress" do governo
polonês de Varsovla c que fora
preso e depois solto,'na sema-
na passada, sob a acusação d»
desertor do Exército Polonês,
declarou que foi mantido preso,
no "campo de concentração"
mantido pelos poloneses na Es-
coeia.

Afirmou mais Jagodslnslcl. nu-
ma entrevista com a lrapreru»,
que nesse campo existe "o mall
severo regime" e que ali "encon-

trei diversos soldados poloneiet
cujo único crime era seu desejo
de regressar a Polônia".

Disse mais que "minha llbcr»
tação não resolve o problema
pois ainda existem diversos ml
Ihnrcs de poloneses nas prlsói
e campoa do governo emlgrad

(Conclue na 2.» página)

José Costa Iniciou assim as
suas declarações:

— Em primeiro lugar quero
fazer referência 4 nossa parti-
doação no movimento rcvoluclo-
nãrlo de 1935, em Natal, cujns
finalidades foram vllmente de-
topadas pelos fascistas. Em nns-
so Estado, elementos antl-demo-
críticos tentaram nos Indispor
com o povo, desvirtuando o ob-
Jctlvo daquela Insurreição, e che-
gando até a nos apresentar co-
mo verdadeiros bandidos*, Sou
forçado a referir-me àqueles
"eonteclmentos, porque sei que
ainda hoje os nossos Inimigos¦''o-iurarão levantar essas quês-
toes, procurando separar do po-

(Conclue na 2.* pdfflno)

Tolcc/ano atacou o chanceler Eze-
qutel Padilla em Sâu Francisco, dizendo que ele se estavaJVd dia destes, Lombardo

V qutrl Padilla cm São F
convertendo na conferência das nações unidas quase que num
inimigo da União Scviútica, ao colocar-se, cada vez uiais, como
defensor da cansa dai pequenas nações que náo queriam com-
prcenâer o sentido autentico das medidas de segurança, em
favor 0a par. mundial, combinadas em Yalta pelos três grandes.

O ministro do Exterior do México anda sendo agora muno
comentado, realmente. Na sua terra se diz que ele pretende ser
candidato â sucessão de Ávila Camacho, e, como não pode con-
Vir com os setores mais populares do Partido da Revolução —
o que. está fasenâo 6 conquistar o apoio ou a slr-ipaí.a ao,
outros, incluindo-se, entre esses outros, estas forças muito po-
deroras, mas não tipicamente rooscvcltlanas, dos Estados Un.aos,• * *

CT-embaixacíor no /fio e em
demitido por ele. "Pa-

(Conclue na 2.* página)
Q Cuba, Rubén Itomero, há meses

vj
I :-. ¦¦.!.¦ ¦ 
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OS ITSlHll PLE11E1 «NTO
RH.UMW. 4» f!if*i*»ri| (|a|-*m^lN!»!e«rfl*4l»»»*rM4«-ft-SE Sm TmMIM4«vi»*. m* 4. Jss*»*, •»'»_«_'««•

».. ta4*i*"riM
WUÍItttrft>Mll>«<M_«|'*aitie*|<## *r.b».!u oliisia.
Oi* iaie 4» f«W#»l*. Si «*»*'
iioolo 4»* if«apfifi#4«>» as Cs-

4a A*:ti_.-üi» 4* »U*»* Ma»
i_|a|«if., ,.aáé -,,|,ir»i,,«r*a»
fa,». 4» |,_as #*~*M**. •>*'•
>i>« .¦«'.•! f, |.i«i --'a 4a a««a«a-
ja siiikiiíIi per «ma «-«n*»*-
««•» (M*»t-#|*iitiísi# 4e*''8B*4i» r**»'
., _irM0rla dA JM*4»'*l>l 4»»
u-i.a:í.a4(.fc* ps Iríáitirla *J#*

.. « d r e ,«i,».fif*5
PÜPU!.AKfcD 4HH WÍW 4ab*l#* • *»«»•

«caia* ipr*«*ai*4ft*. fui apr*

COLCHAS

CrS 13Í0 -17,50
A NOBREZA tvbl qve ra
f rbcu ttkfcM pepularei p»
rs lolleira» a enal- Apio-
«•cHcm p-arquo veia pouca

.; , II,' ,! ;' !

95. URUCUAIANA - 95
-______aai*w»»-«»i»ata_»i-i»»»»"»^

SOCIEDADE
SUPERMENTALISTA

H-**i a p**iid*fifi» 4o dr 0*t»
teto Psols Uma. »*ut»Hi.<a
•-«»l« bwtliuia rtinilít»*ru».
tonl rem a tvwin'* etd'm do
.'.:» dr- II, Itonearsil. "Mt»
-attv» o Poro": oa. J*ii!»
ii -*r»iie.-. -C«3«at>rr*e»o « B**
Vontade"; dr. F, mua. "ne*
p-iio 4« Of*W!A**M « «ir.
«a,,-, pauis Um*.
iBtílKl»".

t*4i por Mlorla «-*»a,aí*4«.r*
rafiir* ir#« *«•«»» » »*s»lala U*
te**» _t>r***sft4t pela Curai».
ti», m* sMIla 1*1 u»a»fn.»-

. ,.\l.l«...I*. (iMI-Mt
!,• -. o anntiata «*r*l 4*

*-|*r'«n, a vlsorar 4* 1* 4* Ja»
-»*,,, d» 1*11 *m .ií--..-, rom
•um, ns i#ia!B!*» MtMrtfti _

at — Balar!.»» *lá Cr| 190.00
41 %.

1.1 — Istsriai 4« Cri 101.49
a i_e.es ie**,,

*, _ üaliriA» 4* Crt 141.44
»i,ooo.ee jí*;..

4) -- miseift* 4« Cri ....
1.0*1,00 s IttlfiN 40*»

st — salsrtai 4* Cri ....
1,941.04 »m 4ui.a tl%»

1 • — o» saneaios •«Ira*
«*ntl«n»4f.* a*f»e ealetiUdo*
aa : »»* di* »*l*rlei # *»»!• •»"
abas-.» pircablda» -.•««« ampr*-
«do» em SI da e.»rt*« 4o eor*
trt.'.» sao. i»a pa«*art_ s In*
i*-f- «t Misrloi dssls Coa*

~£iíit*r"m\',**&0' , _ ._I ],* — Kennnm salário da

diata tm*4Ut« **r4 lisfartor aa
«.»•» alis 4a rU»M> eatortor,

4.» __ O* ,.„i <c*»' • •!-•
;-.... i ».. «Ki... -*rrab|4»»

*<» II 4* *#'*.«» P*'* '* *¦**
Mfira ».t,ti:.:».i". »**» oi *J»
.„ «¦»(«.> .¦;«*»» tii*"o* uri*

pala Mia»» i*r*all*Jfl « *»)•»»»»•
ia f«f»r«ai« A alia** *» •»•
sniia 1»'»

(•ama-a ale U * pi«*M*ia mt»'
t**im 4* « -"hi»»*'. *«'» » <>*"*
,u. .rfa>, sbt*l» 4* --*i-a't-» •

!,..,.,11:.-,«-1 r»iM"*,*»« P**r Psf

VENDIA ARTIGOS
ROUBADOS
PRESOS

INSTALADO EM S. PAULO A EDITORIAL CALVINO UMITAIU

raimcos.
u'v«ííi,,í» tf* I» pMMÍ

.*, li„4S q.» (iíi:i,S!j .» (l«t.«T
| IK .1 itlÜIlp -*W-H*(Í« |»B| li****
juiMlil* MíM>K*l, MM 1»****u^iMiti. mira* mméH Am
, *iã{£*« DUSi

ia 4a âÓOOslMiili aa» **'* ***'
»--**4* p«r •*»*» arevea 4U».
,n;« ImísII M»b»» **n prilll'
mania iBaBeUde"»

toNiHtm ii *u ^
¦SSm S mm ,*„*fl^
«J-ac O |»|iHll "IM» l»!f, «Mt

*4a» , .,-.r"|.l p«l» * **-«»4* •*»

àf-ÉH t«r|i*«>{*iiif« Ml ¦«__"
,s*iiM «tt ii»-h*4 * ***** E
»54ivt|m 4» i*»»-»* l*!»f • ttm*
ti,, ea »*ni «t*Mi**»»«íe

tjttjti» ti .U"._
.3 mT *****V*

a« **|<«t * «fNiitet**» l*sflW«
v*^r"*^HWSr ™ *9 w&* ^***} *MÍ *^a^SíPe»* »pp""»-ií,*ffffs"**-i

a w-**»{*M«».
1*ai_ nM .ii rt.ttn.i» ê i#*

IMB-M i*8f*«» N i«*6 _i. i#te.
HMOJ •'•• t-«'*«i*i*- •*» t* P• l*
.«ti I l**«S, «- «PW-«- J»««^

.-^«m ^l j "_ JBJÍ__| • «-HM»

. 
'

M»n<* r-rt*-». «,-« «^>t4t»4 Ai»i* '* WwW'' M__*
|t» VpBIW» ***** *f'tt*%Áti tt* «I*
<*»..vn HH aiiMvf»*»» .*»iM»p»t
MM tt.r ,: :.;|i a-» RfMlit«'.**i,.* du a-aui-at, t.* a ru»
,.»¦«» MMMM1 •*** «a*** ***
«p-r*ii«ii r at* pott* pwm a
M», fe*. iibi«*«iti MÒMMON m%

'•«,..-.*,! .• i,.ti. .- tm.. #» a<«* ''*
im i»ua. tt» «•<-*.« Ai, OHjJMl
li»'.» tt, <.:.;. ri- lí.ríll!, •- .a
|t|t« ti. i.'«»r '«tv» t- t> • .- (
jBtlH * m A» IV*ll4a i**»*!DoMjmaoo

M ,,.\l,i Iht r „«IU i \ «
A £,»>.¦'« ,.»,:» «, -t 1'A.W P*.

( |VtlUÍ .. a ttlillciO M «" .1, ;'.. ¥*«
:, r*B»Ka. |t__:jt|4a»"t»»ta P*m-it» V-"»» 

"'•**''*_**_ ****"!* "*_* ,,,**'s-* *****

&Sm3hi íooiWoSm *m»m. ftf-Mif mibrat g. SSSkpL-fifraPJ.?ÈtMíÂ'.
\Cni*éa Mu-..-* t'»iii-» d* Hm, ; l^'«-*«** M'*w <»-.-» M*«ie Cn»»

ia Kntb-, ^UinM-l-SSu *» *--4 &*»** 4» *wsr s smpl*

S______i U*»*.»'» **,«* IUM»*«lM»i*a. tu ,-.,<r*> OM IMMM0I
al-mi». 4* W**1* »«f»4l*i~ .»*''*• I»«i*<r*B«*» M 6MU MUMMl

tli''

TRABALHA HA 4 ANOS
EXCLUSIVAMENTE Em

íEIí-AS^ANTI-EASCISIa^

na*t»*

__ mma%*ms*k t-% 17* k :'''l**4!» NWM

ZHUKOV DESCREVt A ^^«*í
BATALHA DE BERLIM

OoMsii B». I' * •*'• •** l«B»»r wb»

Os trabalhadores da Ccnstmçüo
precisara ganhar mais —- A grande
assembléia ds hoje db Sindicato de classe

»«••..••.••¦' ds i * i •;"->

_. .......tf<». ras** «ms vai. tomsa4o «H e*m!BBB* •**•« eor»»»

P»ra 
"ar. 

m . *ard"r»B4B í.m «a a »arla»«Bto 4s lUaea 4«

«. «iMisii, HhaVi.* - e H»»"*» M* defesdeu Ma^as -

'^-"rCmiailr. üfHM. *'<|^ÍS.%SmS
Orlar AU #Ie« eB*onirsr*m a a*« Um * ali * aa* a v.H«4*'m
m»7«b. ilTlMsr. «m.d.0, eoooreo, • M^j;-* 

j; ^m».4U a, .,,..», dt» Mo»«*«B,.. A 4#f«*»* 4a Maieoa »f* BM
:S,«.^.I xwi *«-» J!ía,____rt_!B
»|iVfl«a »r» p»Ha do boms plstio. Os sltm**-. B*iar»lmrai#.
nlo r*»4!»Bi f»a*-lo**.

Hlerrftrada »«*i*r* a asa e*P#r!*ar!s ««liar no RHrsaio Orl*
em». « ma»eel«l „hti4o» r*»r«.ad»u:

"Nan?a orera' Ba Bt«raw« OrwolO. lu.selese! na Mos-

Os lr*b_K»«!crt* da ean*in!*
«ío rivil -ttiner-i-ia hoje em A**
i.mHlfi*. m^niirt». n» »*<!- d" »«ii

¦ :.-¦¦¦•o. * nis lUddock Lobo.

Par* dUc-ltr o sumento de »*-
«tio, tff-urido s propoau J4
i,.t-»»»r).-i!?a: —. M *i par* tt»

• iSirlot st4 Crt Mo»»: lá* ds

,-'-- Baterlor * lomil parte Ba »*'»<hi <* KHslfc-s»nol. M»»
So W apraa» um» «»P.rael« da e*r»l* loral. A NltlfcO f«l
Bi*r-»,*n-. i*iB>-.riia ramo baiaSh* «4i*ea. Ilaraa 14 4»** •

S.»iT"" it Vnm«Vt* 4*rroi* 4«, «' Eiírello Lp-a**. «u* foi
tereaAo * llqulíaio**!

Qaaaio * ««oparatio «ir» Japeassas # alam***. X»»K«v
deelsroai

•Oi si*ma>i e*ur»-i walt*. Um enal-iadoa i««slesta»Bi#
«»liam ver__,!o. na rsanejo 4m arma». «* Jap»»**** — b«i ir».
m„ ira qus ... e-»ml»-«l • - nlo «Sntiam *«a eiBlpawrB.-. i*<n!*,».

I mas o *'I4«4<> Í»P'»n»» * «Uailnadr. a r«*m!i»i* «-t»m ieB»rld»4e.
»Com« a .HB»í*a mato*. * raa*. dllleil *******"'' 

„_,„,..,_
Crt M!M a lOOíifo. *o»i di C?$ {jii-nin »o papel de»e»prBtia4o por *lal!a aa wtrai#«ia
1WIJW s IM0.ro. «lawniM e j j0 r.ierc'*n Wrmelhf»:
trlrt-«*,,,*a era»!ro» para « **-f -o msrMhst fiulla ia lalerew* mnlt* p»!a a*!rãie*!».
lirio» superiores de 1400 OU. Wr|f|a l0<iM M daialbi* flasl* d** op#r*',4«»*. iBelmlve 4*1

AntOTlo ikí»,*!»!».» jka Mbim
íSF_j5fj | iru,"'o*i»"4«v»ríVi»* w»íi»' »**" d»*.»
I i..á-1-n IMÍM 10 »?Mtó» n>»i>i»t4|, \**a

|_ff..r |J* E&M »IW»*ta *W H«*» Hh_Í.V._5mV^__Sf*° H ' *
.irfafir-i ««**. a ««nmuiitu. f»l'»" ****»«'»*'•' ¦ l».»-*»*!*»
IM* por Alriio Vtf.i'41» a f«eri. | - . - , r™"»*»»«, ri.it»,*» mi i-mw caiu», Conlribuiçoci paru ¦ im»
Pif-iw am .:!ni*i'it* MBHÉlO»] , . . « » • ^» • .ia» birtd*»san.*«. *« p_m_ü__ iRtaçoo da icde do Coniile¦•(•-»» MVO ''*• "--•» fa'--'" '"I

rl 
BM «i8,ri«--«in,

mat-r br<i»-i!*>~-u ptiil!!**a,d*^»>-r.e>. na *»*»» d* g»»n4* m»*.
•*» .!.•-!.:- ts:¦'It,- If '»:.::*

.'. . a! ¦ Vr-." III »;,.-« a Itlttlf*.-.Mr., ao Corniil r..!a*tv»l * 4 «a* »*. di Mmi* - crt ,t*. c«*-»i-'.ff.-n um ritt<t»i«A «t- in> imii4a Juretu! — Crt lt-91»; no*
^m9^gSvS4MM_BUMMnMlM_»lMliMifa M duro. - C»« 1000: •<*.*¦
sy^ys a: a1***-*-!,»? .^iuí
rado potHftWO » pri»:-'.4?w» «5« ÍS1»..".. °* ^•Jí''**?1 "
ItrOBâs *io «pe i» -fait-svs ns. Cri 10«: M»r»o Coíiunno —
ijua-íi» i!i*iaii!a Crt 10.00. Wa.hlPílsn !-<.,«:» —-r^i-.j.k- ,,» iMbift*. t» w. ei 1000; Pi••*!.» II:»»-rx» -
t4Íãlr|B .dO„Oe-_tl Ei-aím,!. crt It». A'd«ti« - Ot 90*».f-r;ml*rlo Msila fci»«. mt* i.m*, tJ.» _ rs» __a-fmti om oi*-*«i da alia **n. I *wt" " * ^w***--
tMo peililra «*liftW<,v A» p*f»*l "
Z*\¥Ím\Ta^tt\m^\W BILHÃO E DUZEN
Cl*

m ini «micoci
RV fVl MtRICO RB l»m^, pot Ktth

KlU^ã^f MMIMlHffiM * „ *__ *«»««»H*m«l
BKKIMIDO PARA A MOHT1, por Opeiw

BMflMf •¦»« ¦ • IIMIIIMIIMIIMIIIIIMIIIHI
rEf!.»ii. HVMANA». »»r W, Mn«t«Oíf e Oford

M li ' '¦ <|ii„llt,,lll>,„i,»»«„l,i,
O i*íiMi«-i» QUR tí<iiírM-uH*n por puna
PARA QmM VAI Â ÍNOUTÍmRÀ7,*F«

!•'»;. "0*8 Mi .,,,,!,,,.,....,,,.,,,,,.,,.,,,
MlâBAO RM MOSCOU, r ¦* --»*;•- I i»»*u»

RU IN! ri ni i. nf

Cr>í»,íí

ctum

ii |tiV rflu.litnno do P. C. B.
HSTA W ti IAMr«ail —

Kír.-a» l»*siia - Crt »M.! |o_tO| M.»r*»a - Crt *O£*0. C*f.

«to li. a--.: para a dOMOM-a o prMTfe. ÇMW la^.Tns MILHÕES DE CRU*,

O PODRR ROVirnCO. r-rto Drlo ds Cw»
inlairr .,  Cri ííaj

O BBCmUX) 1IA RRSUITRNCtA RUSSA, por
Msíii:-* Jliti-lm  Crt *>,_}

O CRIfillAItlrtJalO B A NOVA ORDRM SO*
CIAI. RA RL*aslA. f»?»u H**a út Cmm-
bury ,....• CilJtt»

JüORUft OM DOnÕnRO, tu» Mtehs»! Oold Cr| »*«
OR?. OIAI QUI'. AHAUftAM O MUNDO, por

-' '¦¦ :•->'¦" '.  Cl| iilf,
Tül0tHE,s*KO. P*»r Walier M«hrln« iComo

AsrfmJlr-, A NOVA CORSTITUIÇAO BO-
VitTICAI  ' '» '•'¦'<

BXÃUDfi par Eb>'I l-«*4«flj_  CrlSljEO
A nU8*!\ MA P»»Z S HA OURRR/V. i* Anna

Ijop!*? 8in»HR .,....,„ Cff^*í
cu rvi um oDRtu.iuu.inu bpivio, iw

l*a*il í#*beje*n ••  t,*il is:a

m nt. pmMCOUi

ttim- . 
,. „ iopiriçfiM 4* a»a to

-4Pnamr_l «'rt htarVvwTs w» O eonquUudor da li -rlim , .*>•. qu* fleBej. irar** , ... ¦

oZ' Sr»"ini^sír » hl** »" brerB.d,-4,.^ap*r*ncr»lra. J

NA í FCÍÃO ff^ífA ZEIR0S PARA A LA'M LCU1HU W^vouraDOCAFÉ

5 DE JULHO
K.*»r»ua ptio ««enil PVilpa

Mr*rtira Umi, pre* detil* ds i - ¦
.-i*-.- citks 4 de j-.í.!-. » t"f ¦¦"•¦. •
um --;.'í"i para a *»-••.•• do coro.
-.-: Burltdri HtmH* da r»n"f»
no râr.u de ntfrrii-o <!o Co»*(l!*a
.s-r.»-'"* Atf* crsiniratlo.

A selmldide. que teta lutvr

K*' •<-'_*» de I.* fNtffiial
«juaii speniou tsrobtfn o. pei!»
tt** At um ri*< •¦-.- a cor.ini* di•••'¦» queda ta.*** da* iots0*«.
«ri.f'.r-i sprnrtsr o plsna 4* prt»
rr,.» tr*«*dt> pelo Oonirnlo C«*
f t*4tn. Et**» prvtnles deivrto ab* |Kr-rr OI !.*¦•* e*» tmoo mm
bllIAo e d',•*! • -1 mUtiAr» «ie «ru*
iHioti * teria spürad,»» ao» r»

CilíJ»

CtiílW

CffSSIÍ

crtajae

Os comunistas, a íamilia e a religião^Br»
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.•.rt-río e do pova — para Uso
i-vmt-ndo toda s ejpícle de
r"-n:ir**, df.unindo o» falo*.
r"*rw,.r*0 farer reviver o i!e-mo-
raliraío fantasma do "perito
xerm-lho*". l*aco «iir-»t4o de frt-
«ar que risqueis época forno» A
iiwirrcl-io num periodo em que
o f-j-Umo eaiavs em **-*n«a»o
t- amencaes a democrncls em U>-
do o mimdo, Incltulve em no««
Pilria. Apclamn» para a lula ar-
rr.nd«. a ílm do «alvar o Bra*!!
cio fa-clMBO. que, rr.tAo, tinha
er'rc nd- no Intesrall-mo a aua
vanaufirda. Forno» derrotadoa
rma «vimos lutando pela drmo-
rraela e o progresso da nos**
terra. Quanto as calúnias aasa-
«adns conlra noa, os próprios fa-
to- ao encarregaram de desmm-
tl-Ja*. Os comiinbta» mostraram
r.aslm que cslfio entre o» mal*
horjí-to-, dwtntercsaados e co-
tsjoo* patriota*.

O P C. B. E OB rROBI.!"-
MAS' DO UIO GRANDE DO
SORTE ———

MK-MntOS que allnrje tre» mil
por ano dln>a- aprna* de 1* lei*
lo- de maternidade e um con.
-ulldria de hi-flene pre-nalal. De
cada cem crianças mrnorti de
um ano que falecem em Natal
73 morrem «em ;¦•.¦.-:•.•:.*. ra*.
dica. aendo no Interior a altua-
çlo multo mal» lenlvcl.

Como que eníelxando e*sa par-
le da tua cnlrtviata. José Cot*
ta dlz-no* em a*gulda:

— Abordando tsse* prohl*ma»
quero novamente frl*ar que ele*
•0 poderão aer rc-clvldos de ma-
nclra pacifica, dentro de um cll-
ma democrAtleo d* ordem e de
tranqüilidade.

OS ÍOMCMSTAS. A FA*
M1I.IA K A BF.LIOIAO

O líder comunista potiguar ae
emociona ao anallaar o» proble-
m*s do aeu Estado. V4-se que
ele !'.'¦• dedica um carinho es-
lieclal. E agora fala sobre um
aos pontos de que os reaclonl-
rios de todos os maUte* «e ser-
vem para atacar cs comunistas:
o problema da familia e da re-
i: ::.-•>. Du sobre o Importante as*
sunto:

E a-rntua
— Prtncipatmente no* do Rio

Orande do Norte, que mais oue
rm outro» lunares, fome* caiu-
nladca. Nlo existe maior defen-
«or da família que o Pirtldo Co-
rmsnW* do Brwil. pol« s *u*
luta contra a ml*í*1a. a fome e

por qua o* ecmiinlitsa *e pena
ram.

E qtun!o ao prcbi*ma nliito.
to. remos pela locrtlade de er*n*
ts * r-íprli*""*» a exerclílu de
toda» »¦ rell-to**. Nfesmo den-
tro do i'.f > Partido admitimos
elemento» que *.?J.un r-li-íwo*.

é do ro
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O líder comunista fala com vi-
.:.'..-.¦.<. e entusiasmo «obre o aeu
larlldo e depois de uma pau-
ia. ressalto como dcnola de ton-
tos anos de Ilegalidade, o par-
tido aurge monolítico c pujante
rara a vida legal. Em seguida,
icfcrlndo-se A sua terra, aí Ir-
ma:

— O P. C. B-, fiel ao seu pro-
grama dcmocràtlco-profrresslsta,
enfrento, todos os problemas do
meu Estado, apresentando para
rles soluções pacificas, Justas e
tinltArlas. E nao slo poucos oa
problemas que temos a enfren-
tar. Atravessa o meu Estado, co-
mo os demais, uma séria crise
tconômlcn, c temos de resolvo-
Ia, Juntamente com os dcmnls
forças democráticas e proRressls-
ias, dentro da soluçilo geral da
crise econômica nacional. A
uucstno dos salários c da cares- fraternl-açllo . "NAo obatan

tios laços dr família. Todo» «a
bem como a miséria no norri**-
te tem deafelto l»re». em cor,*»-
quíncla d»s mlgraçôe* perlõdl*
cas e das doenças. Desejo tor*
nar bem claro, o todo o po-
vo brasileiro disso o «abe. que
um comuntsia é antes de tudo
um homem de bem. um bom che-
f- de família e um filho dedica-
do. E' um homem de moral ele-
vada. Vou dar um exemplo.

José Costa se levanta e dlan»
te ds mesa em que temamos
ai-ontamentoa da sus entrevista,
diz textualmente:

— Durante a lnsurrelçlo de
1033 em Natal, elementos Intc-
grallstas e seus aliados acusaram
cinicamente os comunHtas de te-
icm atacado um colégio e vlolen-
tado Jovens. No entanto, três dias

Eisenhower fala aos
jornalistas em Londres

(Concluído da !¦* pagina)
explicou Eisenhower, o Jogo
foi Imcdlatamonté suspenso até
que aa criança» gormanlcaa toa-
som conduzidas para lugares de
aegurança, e, Inale ivamente,
observou: "Ela até onda foi ro-
inxndo o principio de n&o-con-

tia de vida é um problema Ime-
dlato O desemprego resultante
do término das obro» da base
de Pamamlrtm devo merecer a
nossa atençtto. Ainda outro pro-
blcma e. resolver é o das condi-
çoes de produção e trabalho na
Indústria do sal, assim como a
sltuaçfio do miséria reinante nas
minas de xcllta. Outro grande
problema é o quo ae refere no
campo. Precisamos dar terra ao
camponês, em lugar próximo nos
locais do consumo, e daa via*, de
comunlcaçSo, a fim de que cie
se Integre verdadeiramente na vU
da econômica e política do Estado.
Ligado a este grande problema te-
mos necessidade urgente de tra-
tar da lrrlgnçao do vale de Cca-
rà-Mlrlm. Urge também enfren-
tar como uma das tarefas fun-
damentnls estender o crédito a
Juros baixos e a longo prazo
nos pequepos proprietários de
terra, para que possam viver 11-
vres da ameaça das dividas e da
miséria.

Precisamos também dar uma
BOluçAo A questão das prensas de
algodAo, pois existem somente
duas em todo o Estado, constl-
tulndo um verdadeiro monopólio.
E' Indispensável a aquisição de
novas prensas em bases coopc-
ratlvas ou por Intermédio do
governo, quo as controlará. Ou-
tro problema tingustloso para a
economia do nosso Estado é o dos
transportes e vias de comunica-
çao. Não é fato que surpreenda
a qualquer conterrâneo a noticia
do que tal estrada ficou com o
transito Interrompido no tempo
da última enxurrada ou de que
continua a grita contra a dcfl-
ciência das estradas de ferro que
servem ao escoamento da nossa
produção e no tráfego Interno c
mesmo Inter-estndual. Estamos
dispostos a encarar aspecto tflo
importante liam r» nossa viria—cOfH~g~ii'i,poiibabll»-ade-que -me-
rece.

Os empreendimentos que ser-
vem no bcneflclamento local das
nossas matérias primas, a que
emprestam sua atividade os ele-
mentos progressistas de nossa
economia, como, por exemplo, o
Industrial João Camaia, encon-
tram do nossa parte a Justa com-
preensão do quo Isto representa
como valorização do nosso trn-
balho. dando margem a uma me-
lhor remuneração da mão de
obra.

MORTALIDADE INFANTIL
O velho combatente das can-

«as populares fax uma breve
pausa, para continuai' falando
ainda sobre os problemas do Rio
Grande do Norte, de que so re-
vela um profundo conhecedor:

— Quanto A c4).3ltal do meu
Estado, temos de enfrentar n
falta de habitações, transportes

hospitais. Pa-

to, 6 evidente quo os soldado»
também lovam até certo pon-
to o'relaxamento do principio
do nfto-confraternlzaçAo, «egun-
do o aeu critério Individual".

Inquerido sobre a qucst&o da
morto de Hltler, o general El-
senbower declarou que a prln-
clplo havia aceitado a tcao da
morte do cx-fuehrer, tendo ex-
porlmontado surpresa ao cons-
tatar que nlguna de acua aml-
-oa ruaaos mostravam alguma»
dúvidas. A propósito. Elaenho-
wer dlaso ainda: "Mas eu ael
quo so Hltler nfto estA morto
devo eatnr sofrendo multo mala
do quo se o estivesse, pola to-
rA conclenoia de catar «ondo
caçado o experimentara o pa-
vor do aer preao a cada mo-
mento".

Dlaso tambom Eisenhower
quo procurara observar a atl-
tudo gorai do povo nlemfto re-
Intlvnmento As tropas de ocupa-
ção o "não hA dúvida do quo
muitos nlomAes estilo deaejosoa
de aerem amigos".

Quando ao lhe perguntou ae
Iria A nussia, Hlsenhower ma-
nlfestoii não linver por enquan-
to lndlcnçócs noaae aentldo, pt>
rem acentuou que espernva es-
tabelecor contncto com Zhukov
o mnls cedo possível. A propfi-
sito daquele, cliefo militar rus-
so, o gcnernl Eisenhower naaim
ae manifestou: "E" um grando
homem. Alias os russos são
fraternais e estou convencido

iiCAMPO DE CONCEN-
TRAGÃO"POLONÊS EM
TERRAS DA ESCÓCIA

(Coticitistlo da 1.» prípino)
em Londres. Esses campos se
encontram na Escócia, na ItA-
lia c na Palestina. Milhares de
poloneses na Ora Bretanha e
repatrindos dos campos de con-
contração dn Alemanha fão im-
pedides pelos oficiais de ligação
do governo polrncs de Londres
de regressarem A sua pAtrla".

No entanto, o ministério de
informações do governo polonês
exilado aqui anuncia que "não
existem camprs do concentração
na E=c?c'a ou em outro lugar
qualquer. Jngotlzlnslci ficou pre-
so num acampamento normal c
com a me8m adlscipüna existen-
te cm idèntfrs acampamentosurbanos, escolas, .

»•& so ter uma idéia da íalta «do exército britânico.

de quo ele» deiejnm a pai a
procuram poaaibllldades de de*
¦envolvimento parn a nação
russa, da morna forma que nos
ratam,'» fazendo com relação ds
nossas pátrias. Os rusaoa sAo
meamo multo nmtgaveli e goa-
tam do rir. Eu de mim direi
que os meus contactos com os
russos foram calorosoa e cor-
dlaia".

Rolntlvamente A guerra con-
tra o Japão, o general Elsenho-
wer declarou que nAo estava
a par do qualquer plano de
transferencia para o Extremo
Oriente, e obaervou: "Ao quo
me é dado aaber, minha tare-
fa diz rerpelto precisamente A
Europa".

Quanto ao futuro da nação
alemft, Elaonhowor manifestou
que ela Jamaia voltaria ao que
ele denominou de normalidade,
lato é, uma altunção na qual po-
derla competir com as outras
nnçflea altamente Induatrlaliza-
dna do mundo. "A Alemanha
nunca voltnrA Aquela situação
— acroacentou Klaonhower —
pelo menoa no que mo for da-
do impedi-lo. De qualquer for-
ma, acho que a ntiaala, a GrA-
Bretanha o o8 Estados Unidos
pretendem tornar Imposalvcl A
Alemanha o lançamento do uma
nova guerra".

SAUDADO rELO POVO
LONDUE3, 11 (U. P.) ,—¦

ElHonhower c h o g o u no hotel
Dorchcstor, dosta capital, de au-
tomovel, depois de uma viagem
aérea de dtiaa o mela hora», de
Frankfort. Usava uniforme II-
ao de campanha. Deixara em
Begurauça no Q. O. a "Ordem
(Ja Vitoria" que lhe fora con-
ferida ontem pelo mnrechal
Zhukov. Porto do aeroporto, o
povo nbrla ala» A margem da
rodovia, anudando-o. JA em seu
automóvel, Eisenhower relri-

bulu As saudações do povo.
VAI RECEBER A LIDER'
DADE DA CIDADE—;—

LONDRES, 11 (U. P.) —
O general Eisenhower chegou a
esta capital, afim de receber a
Llbordado dn Cidade — a mala
aita honraria quo Londroa po-
de conceder.

Nas cerimonias do amanhã,
o Supremo Comnndnnto em
Chfilie daa forçna aliadas reco-
borA — temporariamente — a
espada quo o duque do Wel*
llngton clngla em todna na atina
batalbas. O Museu Britânico
emprestou essa espada para aa
cerimonias, porque a espada a
ser dndn a Elsfnhower não os-
tA ainda nenlinda.

O general Eisenhower — que
devo chegar a Washington na
próxima segunda-feira — che-
"ou a Londres procedento de
Frankturt-sobre-o-Meno.

ta» dialéticos
PODEROSA FORÇA POI.l-
TtCO-ELEITORAL ¦

Agora José Co»t*. depois des-
sas afüTn»ç«lcs palpitantes *o-
bra questões sempre debatidas,
senta-se novamente ao lado do
repórter. E passa a falar do aeu
Partido como força eleitoral:

— O P. C. B. vai ter parte
ativa na vida política do meu
Estado. Existem quatro força»
política» organlradas no Rio
Grande do Norte: as do ar. Ca-
fé Filho, aos do sr. José Augusto.
ss do governo do general Fcr-
nandr* Dantas e o Partido Co-
munlstss. O meu Partido estA
disposto a cooperar com todaa
as forças políticas democráticas
no remido do progresso e da de-
mocracl* no Rio Orande do Nor-
te E' preciso considerar que nas
atuais circunstancias o povo po-
tlguar alnds não tomou atltu-
Ue em face doa candidatos. O
exemplo do que digo nos dA a
Convenção do Partido de que é
líder o *r. Café Filho, no qual
a esmagadora maioria dos dele*
gados votou em branco. Iate vem
tlemonatrar s poulbllldade de
uma sçAo comum em face das
elelçóca. no meu Estado. Estou
certo tombem de que os Co-
inltés DcmocrAtlcos Populares de-
.empenharão um grande papel
no desenrolar dos acontcclmcn-
los políticos. E tenho confiança
cm que com a organização do
povo, os seus legítimos repres-n-
tantos serão eleitos. Pnra Isso nc-
,:e*s!temos de eleições livres e
honestas.

SEM ODIOB E RESSENTI-
MENTOS

f-rrovlarieri.
O BANCO NACIONAL
CAFÉ* «., ;

DO

A Comli-4o Díme*-r*'.l-a dos
FcrroitArlo» d* Central e tíe AJu-
ds A FEB. r-olltarA hoje A nol-
tr na sede tío Sindicato do» Mar-
ccntlro.'. A roa Larea. trrrta gr*n-
de sawmbiéla Nem ocaalso.
ter- lido um m«nlfe*'.o. que vem
«endo a-uardado com irwlcdacr
Btríta tratado» também mUros
-•::.¦¦> d» Interere d» cln**«.
inclusive a ln»*ntlv*çAo da Cam.
panha do Cror-lro em todo* o»
setores da Central, mediante s
formação de Comlssóes.

CONFERÊNCIA DO
PROFESSOR u

Reallza-K. hoje. 1J de Junho,
As 18 hor»*. na Faculdade Na-
cional de Filosofia, A Avenid»
Aparlclo Borge», 40 — 4.° andar,
mal* uma conferência da aerle
que, a convite daquela Institui-
çAo ali eatA ttndo levada a efeito
pelo profcfMr JLortia D. Zabel

O conferenclita dlMCriarA «o-
bre -Nathanlcl Hawthorne e «uns
realizações na novela emcrl-
cana".

Continuando rus expoiiçto. o
sr. Botr-s Cotts explicou que o
-p-rverna molmi cr:*r o Banco
do Café baseado ns iu-ettâo do
'•.-:.•.(•:..-> Cafeeiro. devendo den-
tro d» poucos d:s* e*tor consti-
tuids s r n :•¦' ¦ encrrregsda de
eUborar o projrto r*'atlvo *o fun*
clonamrnto do novo e-tsbelecl-
mento. so qusl csberA a tarefa
de auxiliar a restauração da Ia*
voura caíeclr*.

ritlMins VARIÁVEIS 
O governo JA previu no «eu pia-

no de suxltlo o valor do» pre-
m'.o« s serem concedidos nos pro-
dutoro* E«e» pr*mlos variam
para ceda região produtora. »rn-
do eítobelrWdo um quadro de
quatro gnipo».

A SITUAÇÃO CAMBIAL E
A F.8PECULAÇAO '

Confirmando su*» declarações
anteriores «obre s eleveção do
dólar, o ministro aouza Costa
voltou a afirmar que se trata de
rlmplra manobrs de eipeculaçao
dos que querem desvalorizar a
nossa n-oeda para poderem con*
servnr os preços cltos.

Ijosé Costa continuo a aua en-
trevtato:

— Os comunistas não guardam
ódios nem ressentimentos ps*»
soais dos que ae colocaram on*
tem como seus advcrsArlos. Estão
dispostos a marchar com todos
os que hoje querem a democra-
cia e o progresso da PAtrla e
lutam conlra os golpes. Essa nos-
sa atltule não é de agora. Des.
da que rompemos com o Eixo
tomamos francamente cato po-
slçâo. Fomos os lutadores lncan-
savels do esforço de guerra. Ba-
temo-nos pelo reforcamento do
panamcrlcanlsmo, prlnclpalmcn-
te pela amizade com os Estados
Unidos, Fomos dos primeiros a
r.vallar a grande Importância de
Natal como base estratégica no
esmagamento do Inimigo nazi-
íasclata, procurando salvnguardA-
Ia da aabotagem da qulnta-colu-
na. Lideramos aa campanhas pa-
trlótlcas realizadas no Estado, co-
mo as do agasalho para o cx-
pedlcoIonArio, dando mais uma
prova do nosso espirito patrló-
tico.

INSTALAÇÃO SOLENE DA
SEDE DO PARTIDO 

O destacado membro do Co-
mlté Estadual do P. C. B. no Rio
Grande do Norte levanta-se pa-
ra se despedir, mas antes dccla-
ra:

— O Partido vai se Instalar so-
lenemente no Rio Grande do
Norte e desenvolver umn ampla
campanha de recrutamento, prln-
clpalmente no selo da classe ope-
lArla. Lutaremos pela unidade do
proletariado, estimulando e con-
tribulndo para desenvolver o mo-
vlmcnto sindical, através de um
ativo apoio no MUT Não tenho
dúvida que graçns no prestigio
de que goza o meu Partido no
Rio Grande do Norte, com a
justa linha política que adota, cm
pouco tempo grandes setores do
proletariado c do povo se se in-
corporarão as suas fileiras. Es-
te prestigio vem, não somente
da nossa atuação destacada em
defesa dos Interesses do povo e
dos trabalhadores potiguares, co-
mo também pelo valor do dirl-
gente mAxlmo do P. C. B . Luiz
Carlos Prestes, que nm aeu dls-
curso do São JanuArlo traçou a
justa orientação para os bro&l-
(clros marcharem pela sendo da
união, do progresso e da demo-
cracio.

E José Costa finaliza a sun
entrevista com estas palavras'

— Pode dizer pela TRIBUNA
POPULAR que volto A minha
terra satisfeito e entusiasmado
com a direção nacional do Par-
tido Comunista.

OLHO MÁGICO
(Conclu-do 4a 1.- pdfllno)

dilia eifd hoíe de foi forma - «pNMB R»»™» - ?™ ",{£

quer nem que ot cônsules do .'f/ilco rm» »•"*»• *J^í°,'Jdns
Aim noticia dos "bracrroí" mexicano» que no sul do*J-^"'
Unidos sSo vitimas de atentados vorpfrt* doi reacionário» que
ainda allmenfam di preconceito» ^rociai» 

.

M* falamo, aqui. recentemente', desse l™dmen0™'te:™e'

£--2i^WSr__fl-£S^
mtâlZff*^
íôdos cs"queeles consideram mestiços, como os ¦¦braceros" me-
xtcanos, por exemplo. ( t (
j<? maiore* oCT-r-uIçoC' confra dei fcem «Ido cerl/lcarfai no

resohicl\ franqueando aos mexicanos, guatemalcnses, etc, as

aZsolScTm to"° '«o dtlendida também brilhantemente
por outro senador, Franklin Spears.

nc-yi-; ríslricflí* fníçruai, que atingem cidadãos de outros pai-
r f*' «•_?América - disse ele - «Bhom umo significação mais

,*

llIRTffíilA BO SOCIAURKO E D.*3 LUTA»
BOtTLAIS. n>r M4X Bttr. 2 «U. Pr.ço de
taia vúlum» ,,,,,,,......................

PRlNCiPlOS lilt EC01IOMJA POLÍTICA, Ce
Ur-i-us r OAUovUton&v, 2 vis. Preço t-e
«Cs «rolurn» _••_*

UDfOIB, 8UA VIDA B SMS OBRA, por D. 8.
MireV/ .................,...••.•••.•••••.

0áHL06 MAItS. Í»UA VIDA K SUA Ora.!*.
iCeaio Apéndlre, r.icmo de O CAPITAL,
feito por Latar-tue, .'•

A OUB&TAO ROCIAI. E OS CRISTÃOS SO-
CL.13. por Lifindro de Ia Torre  Crt íií.4

TRCS PRLNCIPI06 DO POVO. por Sun Ysl
£tn  Ci íi.^

A OR1CRM DA FAMÍLIA. DA PROPRIEDADE
PRIVADA E DO ESTADO, por IfC-ícrtcu
En;th «Como Apir.dlft:. O CODIOO 80-
VIBT1CO DA FAMÍLIA)  Crt SÍI8

CAUSAS BCOSôXUCAS DA REVOLUÇÃO
IIU88A, cor M, N. Polcroviky «Como Apln-
dlce. PREÇO. SALÁRIO E LUCRO, de
? .'. T X • a••a*•••*••»••••••••**••••••"***••

PKOTECAO A MATERNIDADE E A INFAN-
CIA NA UNMO SOVIÉTICA. p*lâ drt.
Es'.er t'-:.- •____• ;•

A MEDICINA NA RUS8IA SOVIÉTICA, pelo
dr. Lello Z:no 

A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anns
Louiie Strong 

MISSÃO EM TÓQUIO, por Joiepli C. Orew .
A RÚSSIA E8MAOARA O JAPÃO, por Mau-

rice Hindus
SANTA RÚSSIA, por Mauricc Hindu» ......
ÁSIA SOVIÉTICA, de R. A. Davles e A. 3.

B'-!,-r  Crlüi*
A VERDADE SOBRE A REUOIAO NA RUS

6LÃ, pelo Patriarca Sérgio e outros ....

EM 1043 JA PUBLICOU:

URSS. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldney
< Beatriz Webb. 5 fls. Preço de cada ___tM
«lume •¦¦-¦¦' Cr»!5W

TRECHOS EEC0LHID08 DE MARX. EN-
OELS. LENINE E STALLN SOBRE LITE-
RATURA E ARTE. por Jcan Frívllle  Cri 15 w

DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, por
Edvard B:ncs  Cr| MJ»

O OENIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA,
biOr-rafla de Lenlne. organizada pelo Im-
titulo M.E.L., de Moscou  Cri JW»

ANTI-DUHRINO. por Frederico Engels  Cr| 30"«.
O PODER SOVIÉTICO, pelo Dcâo de Conter- .

bury, edição popular  Cr| 1W
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por \

John Reed, edição popular  Cr| io,wi

Cri »J»

Cri 31.01

Cri 3X0

C.Í2J.M
cniOAO
CfllSJ»
cn mm

ct| :j.w

EDIÇÕES APREENDIDAS PELO D.LF.

PtiTNCIPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, porPRSTu* 
e Osti-vltlanov, 2 vis. Preço de

f -
Cri «.OO',

A S^^%^-i-^'^^'BÔ- cr$ 25,M.... ... jtt iorre.  *. ,.MCIAI8, por Llsandro de Cli 25.001t.l.ta.i. l~. ——  -T a»«l~>- Ur« m*f
A3IA SOVIÉTICA, por Davles e Stelger .... w

TIMOSHENKO, por Waker Mehrlng

res
mero preconceito

TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO, por Sun
Yat B0-_.....-*.• r.• • •• -"'—*•«» •A"

"SANTA 
RÚSSIA, por Mau rico Hindus .... Crf

novamente A vendai

Crt 25,00;
30.00

(Todo8 oatca livro» JA so encontram

^para-eonverter;se também 
ffi ^fifffâ C^I

mf-0. ^/nZ%nls^oft?aVm crerqü "enquanto nós In-

TOMOU NOVA POSIÇÃO POLÍTICA.
0 PARTIDO SOCIALISTA DE S. PAULO

<;rn PAULO. 9 (Do noaso correspondente) — Cnusou boa
« -™ ,r,Ár,a oq elrrulos demoerAtlcos e nnti-faaclstas, o

[ZA*m0.SÒ° Pariido Socialista, desta cnpital. vem 
'de

S,9deflnlndo a nova. o mala Justa orientação que assume
ante a situação política nacional.

Esto comuniendo tem o seguinte teor.
-O Partido Soclnllsta Hrnsllclro, tendo cm vista o ambi-

r-nto de confusão do atual momento político, vem esclarecer ao
novo em geral e ao operariado em particular, que 4 ahsoluta-
mente destituída de fundamento a afirma Iva do comprorn aaoa
assumidos com a corrente política que apoia um doa candidatos
A presidência da Republica. ,._,,, , „

A posição do Partido Socialista Draslielro. em fnco dos
acontecimentos presentes, ó e continuara a ser a mesma que JA
foi amplamente divulgada ntraví, do seus quatro .manifestos
publicados peta imprensa, nos qual- definiu a aua conduta pa-
clflca eqnlrtlstnnta das candidaturas lançadas, preconizando
elelcfles livres A ABsembila Constituinte, união nacional pela
democraeln o ropulsa a todo clima do desordens que podorã
levar o pais n serias perturbações, virejudleials A obra do rede-
mocratlznção que os brasileiros honestos espernm para o Brasil,
como prêmio do sangue que a F. K. B. verteu tias terras da
Kuropo. ombro a ombro rom ns forcas antl-rnscistns.

O Partido Socialista firnsllelro denuncia, pois, todas ns ma-
nobrns trolsqnlstns n InteKrnliRt.na, que tentam envolvê-lo nn
trama infame das explornções, facilitada pela existência do va-
rios outros órgãos quo se apresentam cnm nomes Bemelhnntes.

Desautoriza, portanto, toda publicação de compromissos
quo não seja lançada cm manifestos por intermédio do oua Co-
missão Executiva.

Hnteino-nos pela União Nacional. Bntemo-no- pcln domo-
cratlzação do pais. A Comissão Executiva", (nn.) Francisco
Olraldea Flllio, Gestão Massari, Jlarecllno Serrano, Jacob Me-
deiros Miranda o Luiz Neves",

PRÓXIMAS EDIÇÕES

OBRAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS, LENINÍ
E STALIN

NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA,
por Luís 8cgal, do Instituto M.E.L.. de Moscou.

RIO SELVAGEM, de Anna Loulse Strong.
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Anna Louüe
Strong. __ .

NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, por Edrmmd
Stevens. ^__.

TRATADO SISTEMÁTICO DE l^LOSOFIA, -,
por Shlroltov. _ »

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO,
por F. Engels, J. Hararl e A. Talhelmcr.

ACABAM DE SAIR
j

URSS, UMA NOVA CIVILIZAÇÃO.
por Sldney e Beatrlce Webb, em 5 vi».

Cada volume  Cr* 25,00

O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA,
biografia de Lenlne, organizada pelo M
Instituto M.E.L., de Moscoi  *--r* *n'

*
ANTI-DUHRINO. rHt ,0 00

por Frederico Engels  Crt 3«-w
#

O PODER SOVIÉTICO,
(Edição Popular, completa) pelo „
D:âo do CanterburyI

!L--- ——~~
NOVIDADE, NO PRELO

EDIÇÃO COMPLETA DE "O CAPITAL ,
de CARLOS MARX

Tradução esmerada,. Km diversos volume*»

SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Remete-se qualquer livro dos acima Ditados pelo ^^or,-
Reembolso Postal, assim como se aceitam, ú» "' ,0 0 Ü*

das das próximas edições. Não remeta por antecapw, en8,
nheiro correspondente aos livros que deiejs. . 6*i" -feiu»do

, com a encomenda, nome e endereço O gW-^KffJS so"1 "ua
no ato de retirar 03 livros do Correio. Peça catálogos
quer compromisso.
ti 

Editorial 
CALVINO Limitada

f -, Avenida 28 de Setembro, 174 - Rio de Jau*" __,
AMSM1

A ALMA DA QUINTA-COLUNA É O INTEOl»
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•¦:,\'.H popular»*, em 4o» melot 4* laia p*la *H't» a Iranqa.
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paro. Toda» a* ur«taoi«çA_a. tanto ilndlral*. mlmrai» *. we*»

•*tm'Ara*. dtrem ler am aau* pr«r«»io!>* * aludi a apoio
_ FlíR. TamNm o* tomll#* popolaiv* 4»»no*Tâ!>í»# pr»e!«sm.
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aMatát*asamfi}/caS\
RODOLFO MORENO COMENTA O ESTATUTO

;:¦..¦-¦• d<» dlr*l"« rwa (ornrw é
i'»-jnor. Il*»r. é liaui 'ar m gran-
de* p»rtHo» »«»toa-?.i|*m. a-ere»
mo*, tem dúvida, çrupct de aatts-

i* ^'-p».*» fn'jcrt'ta aoh-»* o j lurrtroí furdanío por '«'a a
«o _is5pleo do* partld'. parte. p\ /a*rntina. milnl«l»de

O roÚal»ader RtKlilfo More-
i, t-t-rovernidcr d* protincJai

n-K-e* Atrr». rrora »'xlli',o no•**i. i_"xnn a "El I*aiv

-iilr.r*". a en'rar em «ror no
. -. 1 t- rtetto, Ant*a de mumir¦ "| »« *!*-* dT^raçí*» otaerí.-» «•!-*r 'aaa p-iavm» a ttapet*•i díl". TT*n r*l* en ronarna*
, ^-i" ^- t«»ra d" Pnrml-^io t'm

*i asu» IHrres m»l» combitlat»
> p_>?r* .rlttr.*'. romo «HriTen^e-.-'-*-**~»I ene è do» primo» que
•. ví-iImi '*ar'ldo lutara contra a»
,-i"inr;-i reijturradas ío lati*
'.-.•"o e tVt fháitnBd.i nolltlc* <*e'. — .irurlc, «"entra, tnflm, a rea-
,-. ». pi*» "i-ao, r>.n repnr*. aen-
l -''. :..'.|«t*" .o rr.m o ff-lTir.n.

i. ncr l*_) itinmo, a Imnos-
->!(*-('.! cm m»fl re encontrou

•-i |_1 de continuar no noverro
i n-"lor t'o« nrovlncloa arecrtl-

i, «ii p*v*id*.rcla do fnleclrto
p»n_ Cratlllo. que foi qifm fa-
«lutou, a<b«! de cont?s. cem iCfll
.* . í e dcbHI-ladct. o jolne ml-
':-s* da 4 de Junho. Além do
f>ti; * o rmlviltirlor Moreno
(••*«ê *u* imi bmílhl-o tambem.
Hi» nie é de Antonlna, no Es-
tido do Paraná, e embora tenha
Ho pcpusiiina P»ra Burr.os Al-
r*s. n.-.ra ca»tir-*e denota num»
família de tnn'as tndlcôe». mm-
r» di-lxeti do lado « llnwa pa-
'rt? *]*>** en*lnoti aos filho*. E
- riiut n*.e ccntoi elft em Mon-
ttridéu, ene os primeiros Teroos
(ir leu em I» Plc"* fomnrt o»
ti Conçí-.vcs Dlis. E n sua con-
('içúo prlstccrata e ecnifrvnrior
rSu o Impediu de batrlhor no
iriüo pela unidade dos pprtldos
srsentinos e de trabalhar dopolr,
no* -eus comttís mlatoa, ombro a
-mbro com radhals como Rcxin-

uc* ,'rrva, com eo^aMs'."» cemo
neperto, com comunistas como
l; .lolfo Ohloldl e níctorJtopstL

rara o emba«sr«or RodoMo
Mon no, amigo e confidente do,
r-crlwir t- con.«ul A!uir'o oe A2C-
vtdo no fim da sua vida. o "es-
•r.fito" que o governo Parreli-
PcrJn decretou nfto se destina,
•irr-.-lsemente. a laser com que a
'rirentlna volte onora á norma-
'.'..lade constltuclonn!. E'. no seu
m-rnder, nada mais que um ex-
pedlente, çraças ao qual re pre-
tende "lcüolizar", para efeito ex-
trrifr, rssa lonci esnera a ouç a
naçflo vai ser ainda submetida.
F, ele se baseia, porá assim fa-
hr. em dois motivos principais
um de ordem Jurídica e outro es-
itnclalmento político.

Bnm sabe o governo militar —
dlr Rodolfo Moreno, que é um ]u-
rista de nome — que a Suprema
Corte de Justiça argentina JA tem
jurhprudencla firmada o rcsnrl-
te des seus Cscretos-lel que nltc-
ram a consM'ulçfto. as le s b^l-
cri do pais como o Código Pe-
rnl. o Código de Procedo e mo-
tilflcam o funcionamento do JU-
.'.•lírio. Tudo quanto íol feito
fté hoje. nessi. sentido. íol cie-
(lara'10 Inconstitucional pelos ai-
tos juizes e. portanto, anuindo
•)or cies. Pois cwas silo coisas c-aii
(ue só no legislativo, niuscldo da
lobsranla popular, ó dado Intcr-

Neise particular, o "estatuto"
euiv-litut o maior atentado me
í.íoin pcrpèfeàdo na. Argontma,
na vigência dn constituição *'nfto
revogada'» di lt',53. Porque de uma
ró p mada o general Farrc| o .co-
ronel Pcrón reforniarain e munia-
run a "Lov Sáènz-Pefia", que e
i. i. ligo eleitoral crccnf.no. o
Côdlao Pènali o Códluo dn Pro-
• -vo e a prõprlá constituição- no
proibirem qtie homens de tl"s °."
(.liais ifU-ins (os comunistas, por
1'xi'tnplo) tomem parto na vlciu
política nacional...

A... - , porem, a hipótese
ebsurda de que a Suprema Cone
! inova o "estatuto" o que cie
r.ju posto em prática. Cmo —
ferjunta o embaixador Rodolfo
»'ireno -• tratar da reevjonlzn-''Ji dos partidos rins condiçõesrluah, coin ns prisões cheias o
<¦«« ímv s lideres políticos per-;;. lidos o-.i no exílio? lí rum è
« luso: o "e.nalütò'/ manda quel" c-iniiece tudo do novo. Isto i'.nao recor.heoe os direitos hatil-f-i lios partidos que já existiam" ';ic fomni suprimidos. E esti-•nui.i u formaçfio de pequenospartidos por distritos, mediante oH'í«erimento da grupos de elel-ures representando' 1 por cento'•os liwcrltos na Justiça espacial.JUaçinc..eo a cenfusfio quo se vai• 'WeejM- num pais há tanto1 habituado nos partidos de

nacional; nos nomes ja

de parido» * b»«> do* netnc* e
da* '.:•:¦¦ aitfllerada* dea oue
em díirr'* «> anoa conquistaraír
tan'oa adrnü. no t*-i* •

Mt* r*m rv-r Iko ele arha o*:t
tudo «ti n:rdldo. Para e'e o **•
forco imüaiio dr*» p.'rildoa de-
moeráü'0*. mohllltfpdo o p*>ro.
rlnda, podrrA tmprdlr que ímo
acon'**"». ft "m* aecnieça exata.
mm'- temo Perórt quer. S, C.

Cs comzr.ish* ingíeses
â puWcotdi em t.ondrtt do

" pri^rc-io di Partido Com--
ni'ti lnit*s pari n* ríefwt**
pt>rla~ir?,t?re* fõ m*t de fvtht '¦
ndo ttxr ter cvcâo a cerf"» ,
petroat •""fec^açdo" menor do ¦
<m« tio-itln a"e etc* eonlcrra- \
rem tf rr.frldn ei o«"v o dl«- •
erro de Prtr*.et ro t^aflur? .o ¦
Van. .. rem o «einor t^to \
Aa tcffa e rue ettat rerta*
r?**oif ettAo dcileidet, do- \c"ncr.'iC* d"ma f-í-m. t-re- ,,
rw, cor:frt'fir*'t, IdOI o »*r- .

rfrí «?! ptro. 'fio co.r,o* Intri-
rarnentr r*nat!vat. «*onfr*iro. jdacfi''?.*. fniífrí.t. p-rn:ir ró tr- ,
.-en clarrar nt ot7aar ?urrr« ro* ,
oi/R'* pr~ain c-frr trir.n'ti
fantesrt'* r*-_i o tc-t alarmlt-
««o e r.'3 abra dc p"c;oecçd3 c
dtxr.cre;ecSo...

Ou<- rtwotnto. realmente, te
atora «i Innlatcrra ot cjihu-
nlitas rimem com o çue r!c*
dtseWnm mte torrem as rei-
rfnr!?_ cdr« i-ncdíatct do por-
f/do: toe/afirmo de ponta a
p"-n'5, e. pãrà /d, e.rproriacdo
de r*if"o* p* fndiw/r/ca. etc, et".

Mes nada disso cc*»*fo da
j-r-tii-f.^n n -er t<clcr.á',â:i p-la
trarão zarlamrntir q::c eles
comeguirem eleger.

O eue elef prtíc. t r" o que n
nrande maioria do pevo (ícs
íWio.a "icroícó* rem pedirão d?
há multo. como. p^r exi-injil^. a
n.tclorinlisacfio dat terras, tnrn
que etas posrrm r,e- melher
aproveitadas ri agricultura e
lambem na ewttrvctli d" c-.n-
ienas de militares de azas ba-

O (;:h. tnento do

C_ej;b Rio Branco

J*,IO ^*1U .|*U>r 4» ir|»rr.
¦"« H. ' ••«•¦•. ar.M *¦_.•t*<*>Ji», m wãtHm li. .:.!.. »^«|

t_rwi*. Ji.a«i?,í* «I. H. r.«l«.
•Ia. tn>* n (V|.rf*?w ttl» lt»»l'.*>
trl ff.H»«r *»*« p«H»«. »ti!» a
rle«tç3ia 4.» ríia flr i »-.«r
f-'¦¦..--•. ,,-•,!.., mtt* .....

fmtr-*»^*w. A »¦.«!•- tt* «tu
tenr*.*, «tflmtrV. . t>. -. t-.«,. A
l a a • o i • ¦••'...• i
... -.i.i,. A t4SW>» n «'itnrl* a
<¦»» •''raçSrt «I» i--m. , pr»»-*f*?*rí»ít»»*t-. tu, iii.|.,« fft.»*.!»»
f<* «rwr-11'íV» .lixarlr> r.1*h««.

I . II . I ••. |*«ll f, *rt 1. :1a-
•I- Ir.a::: ..-.. |t*-> I.-Il—MM IT*
rttrr»< |«*rt wil«fr»*r a* 4r«

I •- rfrr*r."4*» tam» «• ao*
in- ii .. •! , pr«f«nt.»f»w. n lw»*
Io « .--_.. «rtia ..ti.-. t-i"«
I-- ¦ • . Iriril», 4lrí**io«t<»*'«' an
«{.Hf-nw», (i»»*raina. *• Milirt..
»**r o ptoMC1S, *n»ir* «Ir l«a»
B*sr cili»ll»»T tri«*)1l<t*i «tni*-
IV* i!«"-a tia*'iin-aa, «ja». artn
«!. r». mr. a Invr*-*».*, rr*.
peitarei* ¦:. ..!..:• i -.,-
liai*.

-il (-1. I. r *4 nl.. i'1-l- *.

«MTt* .ii ura do *nu. nm r«>-
i . •• rumo ¦ III» Hr..!...,. -i-

: mi . . llisrnntp .|nrrr«p.-lin
m_ «-iimprumfi.#«M ««*ttml4***
rum a "U. i - .i.. ... , -.. I ,r
.- rem k. ...,!•.. i.i >.i- • .... - lltn
r-aiv^nraram o* «llrrlto* o
«Irvi-mr, lnr*mi!Mi «o* r»t«-
bcli-clmcnto» «inn ili-*rmp^-
ntiom rmn íiinrnu |.r.i.ii. . .1.
ri.., alta rrli*anni-li». Acrl»
Iam!?, no p. tWo do «nn,
* i -..:.. i-i > do ci*nirnn* do
riu*»*'**, o Colt^li» lt'o Itrnnni
Im^Krltamcnto lon-nu nm
ri.*nproml"iv» «In onlrm mu*
ral, «tlucrclonrl r i*nmímil*
ro, qi** dera rar cumprido.
HrrA «im lrl'l«« rfinlilri a
rcRlttar rm* rnrl» i!n rnslno
pt Itrni'l *«« o r.ntroclado fe*
rlinroroto «!«» <*o1««rlo II Io
Itmnco vIpp n «*oncr-.lt«r-«'.
n-lo quo rprerrn d<- ln*p«*
IrlAlfon «• Innpnrtimn. mim
rrnmMilo «lia vlil.t nnrlonfl

r«tãn ^¦•"'tTnmiln.i
rnr/« p*>Itirn-a con*
«ii» todo» o» p">.

._*»WW»>a«*»**rtlOK»H »««»«**»>*»•

Ni* lAI«l)lim » spn. ri >t pi..i<-i
Mt dcitíj» «ío, .«..niAOiot 4c iuein
iHl ffufn 1*3 nâ. f I' i f" ra*rt?ya
.Lia-. -• t#iv » a awl» tiai. 4« ísufwf. a
p.».ro4íi pai if-iiu.»» tr'.-.;«¦>»,.• 1: t....
ipjitiSula» tmjft ebjatia» tential «en-
titte <aa c em. uns lhes convém
a -|. m.. «> de »ft»i-..c» (i_ leitores, lm
meia at intii|tt e MM tia*tet mtit e«>
tiavaganles sabie lilwarcei #e impn-
ti enlte 4t Nacêe* UnUtas, í«i|_Mtibi*
lâdiitis <!s «»<i" «-'•?»'» <<* . «. inibi**
4a um "piã* mo" canl «to cm que as
-i'-*Jet te «t»r/•<.-:t»;»i?#-.i *)iulu3men*
le. >-¦>*••••"» •« i' «' -!- - votei 4a to*
i J-( aí «.'-- t au cem et vencídet

liiK-.i tJvei. «Ie». file Irt4m t- - »
Absrtemenle tateia .-^> et nsaíttat,
Seul - *i. men'at fi*f?r «!ot tio. per
t« .«¦-¦¦• • 49 «riem tem ir-titâl. ttl*
«- iJ. ei f;i '••!<• ei da Alemsnii4
c.uf.i.'i Mal chegaram is t-4-.át:
fttmefanlet e destiefJidai t-% primei
ias gu-.n_&ei det enerellet vencera*
•Cl. «Igunt í t nr t,icr J.-.ata -. í I ii • ¦ I . ¦ I
i tevetar «;i--íí.* ;-o peh tette is ptU
•leneiret. vellíer, mu .cies e cr.*<i*
cai. 

"" .1 - tecstfes daquele mesmo
humanllaiitmo cem que latant.ittei o
•':.--. f i clioiaram 4 morte 4c Mui»
telinl c **" cebilum de luto spensi
lhet contlou — tempre 4a fonte multo
tu-pe'ta. e sem canllima*.!» f:J-J - u
até he{e —- haver perecido seb et es»
cembics 49 . e--lim o desaparecido
Fu-hi.r. Ligrímai e exéqubt. pisa*
mes e ivtlot. attím esmo se at pri*
¦u i¦*. mortes se verificarem agora,
«uma r .cr i hi ee!t anet tranifer
mada cm paisàe

Mais da que quatquer oulra naçio
aliada, a Uniio Soviética tem tido o
alve prcJetido neua c:mpanha. Cm
L'Cr m — dista um lelagrama —¦ ot
resto: citaram cxle.'Ri'nsndo a "cllíe .
afim de submeter o grorto 4a peputa-
<;. o ao rcçlmc comunista Em primei*
ro lugar. n£o levam cs ruttot. c claro.
o propósito de exterminar ninguém.
Mat que elite a salvar, poderia ser
essa? A fina fier da Cestapo. a "jou-

neste doiée" d:s 55?...
Bem sabemet o que pretendem tio

tenlimentais senheres. Querem quo
cteapem i punir-o devida et rcipon
me i por tantes c tio mcnitruotoi
crimes. Querem que se sutpcnda
quanto antes a mio jutfçador» dot
aliados, sem arrancar a erva daninha
do narismo. Afim do que ressurja.
raive* sob outro rótulo, mat das mes*

Piem MOTTA UMA O. BAVJCH

!

mu fjjtt. ia lunbert. miliaritta»
«usaiano» e ««*»« «etõiiei 3»»iget de

PM*n-qu>tUt e iiílacieniitít N| et«
peranes úa que . le te desmente ca-
luli*. c.»tr e . pnelhe t;nklfe que con»
I iuíu e Cise. t;ntie munJisl de leda
etiê Muni hele cethícldd peto iwme
de quinta coluna

A campanha em defcia do billorlt*
mo, eniietante, n-*o demoveii a« Na*
fie* U.'dst, no leu emoanho de che*
çw o teimo>t8u1èr!o à cliaii aleml.
que ameata rio lõ ae pevo do ft.UH-
m. t a ri*. * teberaíJa nseiansl, ao
piesrene de lei?» ei pevet da Cu*
icpa. da r.»«,--.jj lotOtio,

|a é centiceda a fiime dalermina-
cio ia UnUa Ufül:a wUt vamenfe á
A emanhs n.*s,f.a « ;e iulsamenlo det
eiímir.eiíi da gueua. 

"Mio estamos
com cs que dc;e|am adiar csiss julga*
nr .u ' *— dít o marechal Zhukov.
I. sobre at i.la(£ea cnlte e Exército
Vcimclho c a papudo civil aleml.
acreieanla: "Dípcrdeilo do esmpor
tamenlo det alcmiet. Qusnfo matt
depiciía cheguem i centtuiÀo carre-
ta, tanto melher pata eles".

O mau-eha Mcnlgomcry. par ma
ves. cm mcn.agrm d!ti?ida is pepu-
Isc&et da parle d» Reeh e-upsda pe*
les Ingleses. ieco;da que na guerra
desencadeada pe o na:i:mo et nottot
toldades e at nossas poputacúes viam
coisas que n3o psdem ter etqueeidat.
"Devais ler oíss pslavrat para vettot
filhet. DIxeMhet porque i que e sol-
dado 1-- ¦• • : i nie sorri''.

N2o nos deserícníarie, tambem a
nes brati círos. as mentiras e intrigas
conlia es reiponsaveit maiore» pela
ciif.n --¦--. . ia segurança coletiva.
Nio haverá campanha diversienitta
que nes faça >•;•-• a t -.-.;.- d«•• dot
lorpedeameniot ao lonjo dc notto ti-
toral. Nem o taerlf cio ds nostot ma-
rinheirot. aviadores c tsldadot da
F.E.B. Nem o esforço que not uniu
a todot et bom paltiotat. cm defcia
de netta independência c da liber-
dade humana, afim dc que o Bratll
desse a ma"or cooperado na guerra dc
i.i r r• ¦ acs agressores fatcitlat.

F.-.i.iri r--.:.. prcvcntdot contra at ma-
nebras dos in'migcs do pevo e da pi-
Iria. Com o metmo ctpirilo unitário
e vigilante cem que fixemot a guerra,
taberemot portar-nos, nacional c intcr-
nacionalmente, diür.tc dat grandes ta-
refas dc rccupcr;r£o c conttruçio, nos
marcos 4a pas.

a T1ÍBMI. i

àMü%€?_iif« t «*• 6oolM(MM« iat»d« mm ü*ti
i MMfp 4* /*ar#l # Fí»*i.* |MllllHrio^«la * i**
a!SU#, p»l* d* r»t _«#»#«*#•. i**5'-* - ' ¦¦
4a M»b«l»fe*» i»**i*« * ***?** •-..¦¦
tliia^., Ceakeeeam o M#i_<aI i"^----» *<

4st lar^jef^*.»-. KttM a ém wfar- !w*m **ã r#u»«*
|naa a^êatm**, a-"'
Ida ii+ti*!.* |$ . i!ilif#**a t#ae*
ipete 4» Jaütca, *at«.-rt-*ítj #*.

•ar .a
am» t*m

; .f*ii>?.l«. Aprt^-9MI>M . afstrl**» *iá»í-f|. * »•¦
!*^i|anm* **í* Hítk^- 0%> *** ;•»* lí*"*"- -- • *'••
, jS#«*i*»». qia n«a Mt*M*t l»^1*- \ Imtm»,
Iriam asWir pia*»!^'* tétê^ !!#**-a ¦

|i*Ti_lAM . "Manai»»*1. I*#»**ai. -
l*ati* qai* t4»*a MWOtlffal a-a^5. ¦-¦¦-- .-. - U*i«»'Unilty rata^.la».* J»f8*lí.. **'t?r4#>- * a
/íõ tí* eatiiit a *i«. a«ealv_ 4= *>!#*_-. ?h*i >»-.-' 
;a(ríar **«. pa**ias*<i, |i«f; ttmn IS.

I A«f*fí# 4«e» ****** l.*íf». *¦*-¦ lw ift?
'«¦Alar** *aO?an.M g«« m M4*| t« ... , = .
Ixlea atirai cciprWea ^^""'frfi*,*,:', ,-.- . ¦¦ *

ta» . fílW**5 pfrSS. Rl<i tM^iftaltitiit « ¦ . . *í-a
i;aatamai «u. p»ie«» t# la>.|,-.4Ur tm nd^ftM ¦•'iaHim*j*'ifftiii pn_r_*4o rwaira a»
-etareios, C»m tefPMtm^ (mortl«faia«i aa4* mmem nl>

11* 4«*eoie. e. a» r*r am aalawl >tMt% - ^^^ á^ iM4ebevb.
,»«*illeaio u*a**e a mie a. ta- ;,M« o f«*a- d* qa# larta pr».

frlf, mente q«» mm » nm* mttl40 «òaiia « "««nlciaK',
«í* preaWtaro. rsria 6Mt Car- ítóa #, mMn n wm% m0 uu
m oa 4» r-«*ríl r. w l»a« #«»r ^^ irt mfm «oiMtleo <»

i>ai4al, l»tor para a Mra*)* e « ,w „ m%it #sMe|. ,m mm# 4,:!:»,irtirt «;««-> numiliOii \itt% própria Ií_rr4r4# «• *h
Travar polftaka rem mJIimÍmwi da Ister4a4* dsTl.iraa*

4» "Todo- • 4* -«anab* .!* -p mtfm mm> ãmpmm maSHiKrar» falia 4» i«p»|i*» f;,„rU d^^j^g ,4 »r^Httr<*
j pn»pr «. Aerediiamo* lamN», M„. Wí|W#
lijui. !»*» iM.rij» detreapelo ams _.
^iio mts-raeo, Coatudo, a*»!. Nei «me«Jela?etw mwato-
podrma-a pasaar p.»r ali... peto ?•*» »»*'» M» *m **» »í,,r' ?er*
.'»:. 4* 49» « pai* «««• C»IMl. ,*««*" » ***» ¦¦•«*• MUflM.
dnamirt al:a4« !;*» 4t* ttttefitm «O*. A^«. a» pr*s ,l'*r«a <a»pa
l'«:4a». I05f£*> r*pf«iiliHi8i«W'*M*f*«f» *' w*« d«*tt fe*"
nma e4m**anha 4* lni!naac«v«a .í»1**
* alenta* «taira a 1'nMU Boi*. ( Alsnm*a *ae»«aa* «a* *a»i«-a*
»;r*, 'iam o f^lma fawfiH» i*»aul>"

Ü# o regime i»».**Jm» »4* •* 4o ps i;«$«4blira Arseslloa, _»•
da asrado ú» alet»» prttWie* jiâ». ao qn» per_*. _iu.tai<*
ra* t tanerat». 4 amunio *,:.«tt.»»!« preeeepadas na maa«i<t
4ls r_»paIio ao ee#io ptajoal j4. livrar 4a j*tl«»tn<mi,t ea eH*
Isle*. isiswlarlaiiie». partia, ai-Imlaotet 4* aa erra a sen* tam*
_ir qatm lhea d^n » ditei» Jpl*t;*. «mra* pí*-*««*t» inalai**
4* laacar tomnit. 4a o«a«.;4»« e*a ndaeâãi 4a -T^a"* •
intonat raldulM eoslia n» j-J4aj|»tta" tí.a m«* laaee: «»*•«
pai* í-illad. 4« Mítia- *- aasira ', w.m • W ílírtíJüram r>»tfio
unia um pavo, poro 4. 1*3 mi* ícrímlaoto* da prJ\ ma p«srr«.

¦ :.- - 4* alma». Ksi» alada
.' :-i.—i Ibei deu « direito d* In*
«-liar a cama coaita

IporoT

{õovloia venerram priti-'p*í«

l-ara e*«* Inutiea*, 4* iao»tna
firma qo. para i.w. . t#. tu*
doa ... »<-*»»• *âo boa*. 1H mat*
ma f.tmia qn* »« hitlerlftaa.

O prtabltaro afirma eo* *«tjprcfaaam i*im*sl.>»,. da »**ma
forma e«*" *^* btilartaiaa. toiíti

eo
ifoa

'l'lfí-4
r'l'"íiir.'*
Idenia*.

Crise alimcniar
nECOmiSCBNOO o grávida-J> d: da sliuaç&o alimentar do
povo brasileiro e desejando con-
tribuir para a *i'« lolucdo, me-
diante a Indtceçôn de medidas
concretas tnrcetlieís dc mino-
rá-'i prontamente. Prestrs su-
n-r-.u. no comício fie S. Jinua-
rfn, o estimulo à produção de
rir.sre*. especialmente nas pro-
iivildatles tios arrwlns t-entros,
pila e>-.trega tia terra às fami-
lias camponesas que se compro-
tnelaiit a e.rplirà-!a imediata-
tntnte, o cnzlllo financeiro c
1'cnteo ao pequeno produtor e
tambem, se v.e.cjtnrío, a fixa-
ção e garantia de preço inlntnn
prra c. proiuçCo ccameViada 1

pelo governo.
Ettcs e outras sugctâcs fo- I

rotíi apretenlodaí, conto rvilra
drirou bem claro, para áeron
pábllco, Itfo i. para ene em
torno ddas at pronunciassem
o, inlerctMdoi, o» en!eitd'do» e.
inucli-entc, oi rrMwnttitte» pr*
foi «forca da admlnistracúo que
Um a teu csrpo tala prowemat.
D- fato. ê posslvil que csittam
outra* medida; para tvluclor.ar
a crise cllmcntar e re tal te der
os comunistas estarão prontas a
cci*<d-/ai e por eíai trabalhar
csforçaúatncnte,
tias enquanto tel te ndo pro-

tar csbe-lfte» o dirrilo dt Insts-
tlr nt aplica-do dai roJacdn
formula-las pelo teu grande dl-
---¦-:•.- e reiterar o apelt t/ue
«. fe lez para o debate, prl* o
(,-.-• Importa no momnifo 6 en-
contrar toluçòts práticas e Ime-
dlotcs para a fome nue pesa
tofirc o noiao piro. S'. assim,
um dever patrlWco dos mal*
Imperiosos responder ro «peto
de Prestes e treser. caia um na
medida Aa* rua* poislbllidades.
Ime* r r'cfnríe.'mrnfi« em tor-
no a tão delicada prollema.

Se nedo te fc: ainda pzra
moblitiar as Inegáveis potaibUS-daies da produçã i auriccla na-
cional para aur.entsr o rolume
dos gêneros disponíveis è mais
ds qu: tempo de /aií-ío. Sc
a'.-jn foi feito cube saber quais
os resultados colhidos c porque
cites não foram mais sensíveis
ou porgtic /rncotiaroiii os infí»-
toa paro eslfm_:/(iT o surto agrt-
cola das terras aproveitáveis que
circundam as grandes cidade*.
Dlg:m cs técnicas e os funcio-
narlos a sua experiência veste
particular. Se trxlos o fizerem,
dentro t:o espirito ;iafr,'á/fco ev'.-
Csnclatlo por Prestes, è certo que
algo s: conseguirá sem demora.
O que nfio pede conlínuor 6 a

" :..a :i'-! •'•¦»*. nao vieram A
jUaiao SovKtlea. ao que talha-
jeto». proredentt» d*»* Kttado*
Unidos. Na própria AmOrlra do
Korto semelhante afirmativaT"————————————————————————— - her|a eatuado vorgonba * IndI*
.-..*..;.'.»: 14 nlo ao adjudicam

As* 
. a II A J__._» mérito» alheio», porqaa ele*nevo diretoria oa U. D. doSj.-^-«*«,. ,„r.

com «ma *6 frase, demoaitrar

men'o dtvldo ao» K»«e4(»a l*n'.* teltior!» !*«ra4* aa aaperiort-
4o»." Nfio «t_m©«. cio isoafdads rarial: da Bwm» forma

ttriierw** taber o qu» mor- o]quo oa taíilcriaia* uwrtam . »
[(.rnabiiero rm toa aeresrto jaaaattialo. Isual» aoa Mileria-
! Inraaiu^'* ganitierlaaa. lí» jia» ia. am KO iratalbo lmt«

niüliar..» dt* toldado» verm"*|4íalameoi«* *p«* o fim 4a anar*
líbo* lomba4o*. «t milhar** 4o|ra. raj. «tr**«nlaeo ot 4*_l«4!u.
;-14.Uo* (ovlóllca» iortura4o'» í O paptl do *v.«" iotí^slei na

-t- »¦-'"'• , icom nma ao irane. a.pn:oB»iaar

Comercsonos e lndustriar!OS|^K^trt
Discutida, em sessãa, a questão da Semana Inglesa

neaüiou-re, na rede da Liga ral, Abner Korcnllno Cordeiro:
tíe Dcíiaa Nacional, n el:'.çâo dn J l.» secretario, Delzo Maciel: s
nova diretoria da "0nlAo Demo

ao o que
bem ei*», na qualidade de ha*
bltante* do continente- nmerl.
cano canlioram a Riierra pnra
a i'!:.-'. o quo nlo liouvo nem

crátlca do» Comcrclarios c In-
«iuarlar!:. ", cx - CombuSo Dc-
mocrállca das Comtrclarlot. 03
trabalho» ferom prrrldldos pelo
tr. Abner Florcntlno Cordeiro,

_ accrciorio, uc» ama. 7 dcfc.a do Moseutt o do Unin*
aerretario. Ephrnor Marques (lar1"™*
Silva: 1.° tesoureiro, José da 811-1

jreerr*, «os míwSo liborlador*.
«_-u* Iiarolamõ * tua cultura,
»r»i bfroNnii» - »«a r'i!t«r,i,
B'"«l:a« defesa, (".andldalo*
ao p-ap.-l do faturo* erlminoaot
d» guerra, «*queí«m, runiudo,
qne sua erliarla i- d - obrigar •'
P»to mexicano * pfotfser***
contra ele».

Repetimos: o paro aovl_leo
ama o respítla o povo mexlea-
no. I'r. ri ..ir.i..a:.. -.or la*o * do.
loroto taber qu» no México
exltte uma verdadeira fAbrir.v
do vtíneno liltlerhtn, multo
embora a jaxlda dn vaneno ***
encontro lango da território
mexicano.

va Barbosa; 2.° tMourclro, Ma-
noel Banulfo do Nrsclmento; dl-
reter dc arreslmintaçfio c mobl-
llzaçAo. Custodio Jacoblna San-

! que tez uma »Int. re dos tiltlman j tos; diretor de organização c pro*
atividades da Onláo Democrática' pagando. Alfredo Vlllar; diretor
d«i Comcrclarios e Induttrla-
rio», discorrendo minuciosamente
sobre a partlclpa«,flo da U. D.
C. I. no Jantar oferecido eo'grande líder cntl-ía:cl*!a nrçcn

social, Dclmlto Estcvea.
Finalizando a sessão, foi dls-

cutldn a questão da "semana in-
p,'.tsa", tendo usado da palavra o
sr. Abner Florcntlno Co.-d:lro,

tino Rodolfo Ghlóidl, e tecendo que di-rse da ureente r.eccisldadc
, clo^lcras referencias r.brc n atu-'da rca!'=nçfto tíe uma "mesa re-
• rçto do colega Warllndo Rantel, J donda" onde empregados c tm-
: n-pre entante dn U. D. C. I, na-1 prrgadores debatessem democre-

qii*le figape. que ptdlu ao grande; tlcamcrtc as rnzòcs da decreta-
combatente do Prata foro por- j vfio da "semana ln-rlera", e da
tndor das saudrei.es dos comer-1 rfctlvr-çHo de com o'os populares
clarlo? do P.lo nos *:us col-gcs; nos subúrbios e bairros do Dls-
da ArRCütliia. Em tesuida foi li-; :rlto Federal, no centldo de nrro-
da a ordem do dia. que foi una-' glm-ntor todos oi comcrclarios
ii'ncmcnte aprovaria, cpós o qu* cm torro da slndlcallrrçao em

£câKâtn/6L
F. B. C.

As origens da Fundaçfto Ura- f mnas. através do Interior tíopols,
tll Central remontam, tegtm*
do um criador, é mir.- da da Co-
lima Invicta, cuja Influencia, na
vida política «Io pai» U'r.\ t'm
rita do ter devldamcnt" csiucin-
tía. tal a aua profv.ndldade. Foi
ti*csa marcha épica pelo cora-
ç',o do Brasil — onde vive a
parte mais pobre, mais alrnsa-
da o doente do povo brasileiro
— oue resultou um Prcrtes co-
munlsta o um JoSo Alberto ban-
(*eirantc. Dal o haver a F. B. C.
nascido da primeiro cportunl-
dado ','io ri* nircsrntou no nn

j foi procedida a clclçüo. de rn ir
tlio querrühclro, set prrMden-

O primei o desie.- comi- I jc, o ministro Joio Alberto,
efetuarA no dia 19 do cor-1 quando Coordenador, organizou"dCm&"íSrcmM ad^^dcvrt^ofa-if^P^çfior^nwd^ncuemrrntlcos. tendo sido clelin a si-

ruln.c dlrrloria: presidente. W.i.'-
lindo dc Souzfi Rangel; vice-pr..
sldcnte, Jnsé Brõga; r.ccrct:*rio ge-
crise alimentar ten que fedes
se esforcem por eliminá-la efl-
cientemente.

E&S or^read^la^; Jgg a^^3. 
avjgjç (jue

tlSltíos nos mel--* democráticos c mm quo & p_ B c. Ecrla da-
no s:lo da chfse. | (;o, cinco meses depois, pelo de-

ITer.rr.j.i da palavra rlnda ne*. a
! icuiiiSo 03 srs. Jacobinn. War-
i lindo e Abner.

íir'.o prrMdencInl que n organl

b?m como de rc explorar e po-
voar o maciço crntrol do Bra-*ii nr.s rcalô:» cabccelr-1*, do rio
Xingu, atualmente des mnis des»
ronhesldos da terra". O decre-
to t' i mela lcnge r.o nttibulr it
F B. C. n respourabllldade do* dc-bravar c colonizar a* tona*
romorrrndldaa noa altas rlo*f
Araguaia, Xingu e no Brasil
Central e Oeldantal". Eis um
rrantíc c oportuno programa. Cont
r frito, o nrlr-iro payso para o
laveimrnío do "hlnterland" o
a vh tíe ncnclraçSo". O segun-
do é o cstab;l.cl-nento de nú-
ritos onde ro possa concentrar
trarn série de tcrvlçni ndmlnis-
tratlvos. técnlics c dc nsslstén-
ria. A*.r'm. n F B. C. r.o rcallrar
a llsaçSo do £ul ce: i o Nor-•e, nalo Interior, vai tombem co-
lonirando. A Expcdlcflo nbrltt,
rrtre oa rios Tccmílus c Mor»

rr.va "a necessldads di eo crlnr
vias de comunlc.ifjSo com o Am.".-

PORTUGAL, REFUGIO %aJ^\sftV FASCISMO
MOSCOU. 11 (M, rndlo-tolcgrílflca) —

IIA bem pomo tómpp, (inunda nlKtioiii p'..ri-uii-
tou a Palazrir, — fuhéror clarlcal fascista do
Portugal — qual era o rcglma qu*> vigorava u.-u
sou pai?, elo roSpbndeu som pastanojar: "anti-
parlamentar, antl-denioerátlcó •• nnll-lilier.il" o
aorescentou quo seu olijctlvu cotislstit. cm orlar
um ondulo corporativo.

Ninguém ignora uur> os fascistas Italianos
denominavam . u rog-mó do cntiuio eòrporatl-
vo. S^molhanto declurnQÍlo do Salazar náo
cunhou BÓnaasílo ou estráulieza, porquo corroa-
pondln plennniéntò ao èotndo de coisas roluanto
om Portugal. Sins os tempus mudarani,

Depois dn derrota dn, Alemanha nazista
muita gente so declara democrata. Salnssav
não Clcn atrÁs. Hit dias pronunciou um dls-
curso no qiml (lõolafbii: "Nós somos os verdti-
dblros deraoeralas. Nlo Inmos porquo fazer
mudanças póltljens Iniportantes. Nunca nnlu-
rioriiuiiite gózaniOB do maiores liberdades". a\.i
iriesino tèíupò Suluzar acreditou necessário fazer
umii, ressalva dizendo qúe "Portugal nfio remiu-
cia' ao sistcmii corporativo", Isto O, no fus-
olBino.

Portugal rèpro5eiifa ntitalmeuto um vnr-
dàdelró reinaiiescento fascista na . iiropu. lOm
üii!ti Salazar subiu ao poder r.m Portugal,
Sena IohuIoh o qualificam servllmonte do "dltu-

dor modelo na Europa'' e procuram afirmai',
du Imprensa pofluguos», no mundo lu-

fascista de Portugal "nfio .5

P. MEDVENOVSKI (Especial para TRIBUNA POPULAR)

«Mllclonahne
vem cs i d o n 11 ficados—germinadas correntes tUuc,a3' E como u objetivo dos ml-

d traves
Iclro. que o reglmo
um reglmo qiiãlquol", r.ntoH 6 nino de ospo-

Isto naturnlnionie 6 dito si1» paru despis-
lar Na ronlltlodo impera em Portugal, como
in 

'qunlquor 
outro pai^ fascista, o reglmo da

violência o terror. São proibidos os partidos
democráticos o oi sindicatos o foram inteira-
monto suprimidas ns liberdades domocríltlcas.
No nals existe unicamente o partido fascista
"União Nacional", d-fronte do qual so enoon-
trn o próprio Salazar. Existem nimla n l.nlao
Juvenil fascista, a policia política Cosei
pia Ciol da Oestapo o quo
mantém estreito
^Tnui 

pocualiáridado do reglmo fascista de

(li. n-Hc do passagem,
coutado com a, polícia do

Halazar 6 »-ju caráter cloric.il. O Vaticano par-
tlclpou ativnmoute do todos o.a "complots" mi-
lltarlstas, parto inalienável da historia portu-
guesn. Atiifllmento o J'iipa apoio, por todoa os
mc-Iu3 o reglmo untl-pppúlár do s'alazar. A ca-
niarillta diunliiaiitu católlço-fasclsta do Porta-
gal o.-.urco sua atividade subordinada á pala-
vra do ordem du salvnijftb da Europa do "per!-
go bolchovlsta". 10 nfio í por casualidade quo
Portugal 6 preclsamoiító o centro oii.lo toda
ospoclo do Intrigas silo"urdidas contra a liber-
dado dos povos ouropous como, por exemplo,
os planos pnra criar a monarquia católica uns-
tro-liungura-bilvara, en cabeçada por uto do
liaiinliiirgo.

Diirauto a segunda conflagraçlío mundial, a
orientação da politica exterior portuguesa tov-i
caráter porfoitniiiento dbtermlnado, Quando é
conveniente, ou fnselstaB portúguesoB Invocam
o fato do qiie sou paf-i O aliado da Inglaterra;
dosdo híi fi'10 anos. liso porem uilo Inipodlu,
do modo nlgúm, durantó a guerra que findou,
quo pòrtugni prbsthssó variou o múltiplos ser-
viço. . Alemanha nazista o seus aliados.

,Coino nm tributo ft "amizade" com a tn-
gleteíra, Portugal ninntevo oflclalmouta neu-
Irnlldailo na guerra tln=« potenc'as democráticas
coutra o fascismo ai mulo, )•: úofo.tldenilo a
''amlzado" cum a .Aloniaiilin nãzlstít so esfor-
tou por ajudar uos alcinãcs o quanto póil'.'.

Onbo assinalar que Portugal coníii com
uma oxporloiicla bastaute rica quanto ft neutru-
llilinle de duas'faces. Durantò » Intervenção
lialo-alemã na Espanha, Snliiziir tambem de-
clarou oficialmente . u.-x "não ingerência o neu-
tvnlidaile", porem nn prática converteu seu
pats cm centro de Intrigas o b.iso da agressão
fascista coutra a Espanha Republicana. Atra-
vós do território português, os rebeldes espa-
nhois tendo n frente Franco, receberam armas
e reforços. O "entro" Salazar enviou a Fran-
co, como ajuda, 1S.O00 voluntários, A nr.u-
tvalldado oficial do Portugal, durante a guerra
dos estudos denioorfttlcòs contra a posto fas-
ciütn quo invadiu a Europa, uüo inip.illu >jii.j

Halazar expressasse com bastante franqueza suas
simpatias o ar.tlpr.tla3 políticas.

Assim, em junho do 1042. Salazar prontin-
ciou 11:11 dlaocrso sobre "A Imprcvisão neca-
tiva", quo cm 1'orftigiil havia produzido, .to-
gundo cie, a toliduriedailo entre a U.P.S.S.
«í os demais paloc. democráltcos. Afirmou en-
tão quo com esto ato ns democracias ocldcn-
tais "so haviam esgotado a si_hicimas".

' Em seus atos Salazar rol Inteiramente eonso-
quente. Dopòls do criticar a I)emoarac!a, co-
miçou a ciiviur de Portugal, depauperado o fa-
minto, grandes partidas do-vfveres pura os lií-
Uoristas. Forneceu tntigstpuio á Alemaniiti.
como é sabido, 90 ','„ doao metal. tã.. linpor-
tante para a indnstr.ln bélica, os nazistas obü-
nlitun da Portífeal u Kspanhn.

Em littO Portugal exportou para a Ale-
manha 1".". toneladas de wo!fi'am!ó e em E'!".
:: .uuu toneladas. Ktsiins géiierosii» reníessás
ulevaram o preço dò wplfrantíp do .St) centavos
para ÜOO esciroos por quilo. Afim (K> garantir
para a Alemanha o muinl a pi'Qço.3 módicos, o
governo português monopolizou o comercio do
wolframlo. Alem dc?te metal, a Alemanha re-
cabeti do Portugal, estanho o outros metais.

No decorrer dn guerra doa povo;- pnctfl-
eos contra a Alemanha nnzistiij a Imprenso por-
tugifesa conieçoii a encarar n uinroha do con-
i'iito e 03 prolileinr..' de poliVea íntàrnacioiiiil
copiando os omlui«toii . coc.iilieUpnn-i. Couslds-
ravn quo sua tarefa pvinclpnl consistia em ili-
íuuiVar nu iiuiím absurdas calunies unU-sovIé-
i.Icns. hiclusivo quando o fracasso da sangrou-
ta aventura do Casc's:iio alemão se tornou eri-
deiiie paru todo o mundo, os governantes por-
tiigueses continuaram 11r.53i.nudo serviços a Hl-
Úer, sem so preocupar dns perigosas consequen-
cias de somelhant. política. ,

Agora, depois dn, "delineio" da Alemenlia
nazista, ouses governantes procuram convertei-
Portugal em .'outro de Intrigas contra n dfiinu-
cra'c!a, contra a paz e a, liberdade dos povos.
Os magnatas alemães dn Industria o da flnnii-
ca, quo acabam do perder seu agonio. Hltler,

procuram agora esconderijos paro oscapai* ao
íR.riK.i o lançar as bases, por assim dizer, do
futura "vida nova" de alguns illiigeutes, entro
os quais Pabst, conselheiro do von Papen,

Nos planou dos Imperlalistns alemães para
crlnr centros afim de continuar a luta, Por-
útgal figura, ao lado da Espanha, Argentina o
alguns outros países, como haso potencial. Da
mesma forma quo Franco, Salazar dft asilo aos
fugitivos nazistas o llic-s auxilia a transferir-
ea para a Argentina. Portugal ofereço ampla
hospitalidade aos criminosos do guerra alemftos.
Durante muitos meses seguidos, chegaram a
l.V.ioa nlemüeH quo dispunham do grandes en-
pitais. No nerodromo dè falsliqo nl.errlzaram
bomliardólros tilemães com dezenas do viu-
jantes. .

Segundo a imprensa, os nazistas traziam |
consigo enormes capitais ò compraram èm l'or- j
tugal bens lumvels. ,
, Tal é a política ri? Porlügni, que Salazar |
tKsslmula com aflrinaçõ.s demagógica", f.-izen- |
rio-r>e passar, com seus agentes portugueses dá
Gestapo, por domòcrotasi Nliiguem se Iludi-
vã com a carola fantástica do ".ilemocruta cor-1
poriiílvo" quo o ditador ppriirguôs ostenta. 1
.•.irai dela apnrécd o hiena fosclstn.

Uii pouco os tanclstog pdrtugde.es assom-
brarám o mundo com duns atiM-iles, á primei-
ra vluta cotitrrid.ltorló. i Depois de lerem de-
t-lariiilo lutri por moti.vo da niurto do Hltler,
fiiíajnr comunicou em seguiria a ruptura das
colações diplomáticas com o Alamniilin, Teu-
do cm couta, porem, o rumo geriil ria pollllcii
purtiiguosa, nulos o durante ,1 guerra, esta con-
tradição ó litc.tl (Io ser âcclfrniln: A ruptura
das relações diplomáticas com a Alemanha 11a-
zlsta, já não exieto, é somoiito uma cortina d..'
tumaça com quo Salazar o sua camiirillia acre-
iliinin disfarçar, na nova situação Interiiiíclmicl,
nuas manobras com o,s hlt.l.arlstns entrlnchel-
radoa no romancsçeiitq fascista portugilts-.

;-,'. ria P.- — Ksto artigo foi publicado no nrí-
míiiro número da revista "Tempos No-
vós" que desde 1 de junho se publica
substituindo » reviste. "A (3uerva e o
Clas_ Ooaráríá".

Bi!

zou, A referida portorii conride-j ter. uma pliaü, d" 330 nullô-
metro*, dot quais, 100 i\ foram
convertidos em estradas pelo3.lervlçc; técnicos da FundaçSo.
Na confluência do Araguaia com
o Garças plantou o Expedição a
primeira cidade — Aragarças —
cujo desenvolvimento Já 6 accn-
ttiado. Nns margens do rio dai
Mortes lo.-nllzou a segunda ei-
dade — Colnponla. Anrsnr do
ainda se oncontrer na fase lni-
cinl ('.¦} suo construção, já dls-
no- esta. como a • titra, de apa»
relhaniento mecânico indUpcnsa-
vi, sobre^nio olnrlt o serrii»
rin. Inclusive lm: clítrlcn. Ao re-
ricr rie ninbas 6 que r.erft feita
a colonização cm larga escala,
tendo por base principal a pc-
ciiárlii. Industrias nproprtadn.i
seráo ali desenvoltitlns, dc qn»
ó exemplo a usina de IIlo Ver-
oe, ora rm construção, o qutl
no próximo 0110 'irodustrá no
mil .«ncos de açucn,- e um ml*
üifto rio litros rie álcool, Isto o.
combustível a baixo preço. Os
transportes serão explorados . c-
Ia Fundação. Inclusive os flu-
vic.ls. 11 tó Belém do Porá pelo
Ara'.'tiaia-Toc:uiilns e até San-
tarem, p<lo Kulnráe-Xingu, A
Estrada tis Perro Tocantins, quo
salva parlo do trecho rnenehoel-
rnrio daquele rio, Já foi entre-
sre á F. B. C. e Já 5c encontra

.,:;

c:n frn.-.ico perioc.o do reconslrii-
cão. Acontece, po.-L.-.i, nua a F.
B. 0. clipõ. de recurses assai
minguados para levar a c-fel-
lo tão largo programa, um pro--MViin cio qual o ;-ais so benc-
fic'ará çonsldc-ravelmenía mio so
nela recuperação econômica do
Grande Oeste desabitado, como
pela normalização das coimuii-
cações Internas com ò Norte.
A dotação que o governo fe-
dernl lhe fovhcc? e rie 15 -nill
cnnton i'"iri!i. Só rni estradas
ela'-Já K-islc'' quase todas as
','t'ibi"- postas h sun (ifeiiosiçáo,'..ítsmo -nasfiii'.' é.s rc-iltaCtis ai-
eançaícs tini i.iro formidável.'',
inclusive baratear.:1o es gSueróí
cie consumo nas ficnas seb sim
í-ifluêi. •!". r.^a é ui.".a daa prlnl*
cinaii e mais ban orientadas inl-
clatlvas eni cureo ro puis Po-
.'*, n r**n, .('n profundo, eqül-i
\a!ev-ic! 11 Volta Rcd-níii. Môs
•iara i'so é i-"- .''o 'i"" disso-
«ha £-.-> recurso- tv rj""o Olir-
j,n r'--> ''. .'.-co prciirima c;ut •
tem g r_-lizr.r.

t c.:":::.!.o
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t ááâIa á* •• W|Mm B# a »*»»k**"ãS-*• 
I*¦*¦•*¦"• •*•!•* »• ait>«lr«4»

II»*» !*'*•'*"' «"'rdali* «¦•-*• *4 a**.'-
•a '.*!'..* '•)**•'***'• da «U**« artWia 4
,.*•».»* i.jj,,.,, _, „i,_ki.,.i_J t__._i».».

IIM»
IIMI

l.lif,«*
tsa.at
saa.aa*>*'

«»ai»i«.ai« « ia»i«i*«4a« Ia»aa4l»ié
A. IVal4i4* Martea-l 4* Bta»
a»«*it, a*« »*r«««» 4» 1*1 a.
Ilf. <a IStf,, a »r**«* Itapr»*»'teii««! »,* param *»» «^«m**»»
•••»»- '*»* • • «'•'-..•*¦.«»-* # it»-

t.llf.H
l.SIMI

lil.ll
I.1IMI____,

r.-.ifi. «..*..
| »• „ Va TRini MA IH)}*!'»

I.AW -I» dia T «Sa*i«*« a lUia SI
•vai* ra» a laijMtrmM» 4*

Ar ¦.•» t pi-rnn a"'* o mail*
l*.» ;;. ..-ir.»..' n.iT.',. Jm«n 1 i$t*r»r*o e t»ia.

K'«!<-ii -.i,-4> O" , pruoü cr* molií fiotoi tonuta ,.f»*«t dr min- muna p«(na uaicameate cam •»*»»** rVrtgetl on/l^^jJMMattnra
in |«toe.-i-u»|. afa»!*f)g o tniLtarturípaf»»» da )uv*n{.i!li> un»« Mra»<f| l.>»e.»a. laia «it*
p;*to TaCea oa «*l»'f»;i» pettt» «tniuila, m»i* po.iüíia* »aga«» _ . ilgogríllfo •»*«» aeavTStMi «a
irafiMraram a o* «nl«r« taili»j ra organ;«4a. Ilea izacões r Cnmnanhai **'¦ ' • tiro •»* **wa sl9t»*i
utiçaum-w a srtie 8Taí. tain- j Cam.(lll)u# <t ^ mwwttml jp-Mirada aa «rt».- . du.

imat* amplu; m«U p pular. Wa|U0A JDTBflt vtToaiA — í*» N» «*«* •»»• oaia IWa
,, A-raVlatio Jt** do K».|^^» «W!»^

"•„* isii.**,*|i»*í a imilsil 4 • «-'»

• ««»..* jiMaata •
1 ssias I** •Tarliit-» — ****» paas»>

iiaaah** *» G«ijsã MlaTiff 4* A4.
a aaaa* laWatgaMiM a i'*»»*i-» «ta I"*-

«aiiij, 4. OMaãaa Jkaaéwl«
ra» 4* l'*r*a*. a»iu»»i«**4«»•*»
a» taei»**!**.» ''¦'» «•'"*»*•» -;-*
t» «apHtt aa **>ai*4« 4a la«a«
U^|.di 4t I*»*»t4i4a Niríia»! tf a
1'i.ilu/a • lt««>a<aaiU. «a* C*Sia*
rMiataia a* 4t«i>a«t!lr»a 4» I»»
llt, 4» S 4a !-'•** 4a '•'¦•
riiitúit* ** laramt •* > »««t i*>
aa*tiw*ai->, aa* *«*e*iii9l la«<

Ha ta»»!» 4» »»ai*i»»** tiaSM d*

t4 gMumf Trtags! fs*»»»»*-*!, »fá »**»*» tm»i»*$»t m i.
nSfã fr*«y*, ««is»* *•** « i*** Htfta«»it rat f*e<r ia»
p«t*Sié*i*l* «a MlÍ*Wl« J<**a U* llW-4t» f*»!*R4*-.i «pi»*» ¦
ta»?**. »í» lafefae*» ««awiHa^lMIttM. Ofta*. Cafírtlo r
ia- *ía«t»*i a rr^tMaV*» ffff* W» «- d# Kart» * tanta'
rente ** féfl»» i«f |ai<»« tW»»»** m* Wn»- »*»l«. «ntin
liii fa» tütüét am t*M II»' "
tofãía, # »*4ti>4 #i# («tal II*!*
{d«ait .-mu «s> «n p*iaw-**t«*'
«•-.a* 1.11 i*»a a« fífii*» » pw« i
t> ii ç* r?«reai» ia**, «tela tm
t,i tt*i* i-ôrt o> tefeW a>t ii*'
taSw 4l laWS-WBl». A* If*
<:»i at**** rt»-ti.r*-'«-» ««*ãa
f/Cmtm •<*» ***•'« «W«»lttl«M#»V».
fcífeãírff»'** » rtatiaivli I **T*
f^í» 4# ii*«Mii>*« aWttiaJi

C» ialoilii»» WtJifeíiiar fairl-»
»fii*«»vii»* tm UmtnMm *«*wt o
i;uuMi>"'ia *-^«*4r-tt«" «í** ia«

touaiaài tjin'1»» d* étfc i
4'#*» la-i-tfa »"## daí* a Mti
« H-ir** p-*« a lettalad'.
Vl! 1.» lill.l

UM MIM t\Mh. ¦. .,
U IM Ml HI..I..

«•.•a a p.(Mi,**. ¦-.-«. ia d;
Hsifa^iir AlrjiB"o Caai*. n -..
URitatm It 4Hl'«l ,"»í|1««í O | • .
Ml liíiH.i»; r4»tiarai. jt_*.4

t**»íAa^. 1.4 !•#» i$W aítlal)
f.H* dai |*íii«»*nn dt >
»la- <;.* «o..<!<¦•. » |k li , ¦-,

H«_.«!il* B»S! Wf«41* líStíi ..... «.,

.i.tit*.; » o tttptmotim 0$\és .¦-¦.•» a tim****** d« i.
ti>r.umi,*i*at aa Tlitasti*! ati* ?** i *4*a« uatlarm toerites ««.
lama difJctl a a**« t*w»iiii»j*W» I m** tniiimit»»** r«»rt**i»i-ie»
m -aíf.ns* 4» «*!«?**•» r«w V8«j«» | nti o BMNMO «*'» «**tul« ,-
ia* 4».*'.* l»f» * _,-4«.l!ii .í*r« l)a«

f|f*4* t:fW**'«>* Kt »*-_*_» »í«-:l«Mf

iUSIO DOS I .lIVWtaiTA» ! C ,-.- mirlo. de uai Cór-SK**» «t*
BIOH COM OX COIIOIAI» luieaiud* .

~ Com rti» fütr-pinh-.. gaaU»- | _T**ü»'!o IW *»,V.nh»_dar*«l a
ram ainda et aradlml»»* pana f E I». r:,...¦ . «.- Il Congir*»..-1,1* 4-ítt-nt Vl'.«rtv -ww» K"? SârS a*ffi. •rw«l«t» V ¦*•*«"*•* «***•

psr um to**#3!«r da mor!-Hde ff*"»'» ^us'' »cuVd.ir« fu. !«i«lnm d.i "I* Cnarrin ot
^>tarít ** o «ibrani* Aníbal. ^^^^"KbSS ffi »W-W« P"» vj««1-" r,»l,*

emnpn *ua urrf». E a»« as í> ttt3».-.in de Panamá - rnüísd* i '*«*"» e»"»»» iE*"^T2í , * *"i1 *^1^'
rsi!» «_in_rfn_a a lato o* «itu» < «a em wlirc* c n.a.fiuniai m*
oanir*T noMUlndo Sna da ....! ra o Con|i»»ío Niclín*! tlr- Ju.

«*a»a,.i»tii»». — Uer* K4a»«. isfelitu o TTBitaal ai»*Ur pir*
4„ WstWSM. afai-4»»».» 4a IM« *** tmaiMt*trW f» ***'<4«> **
m«tu> Aia-Uatt*»''. iemf*M «aa rrt«taa» nlacto.

ur.% njnr**«n rm m»*»* uo»
pemi >* aua ** Ofganieim. eon-
irstmiftCo pira «** rropita •"*¦
o«ik»o — P»ra ^»» ael» í*"'*
t«« m*ii IY»mra» » m«li Mud»-
ati» n»* far*a dMi** «y-i? s*ráo
ta homtn* d* araaahS.

piiudô; a*-M»Imm!r multo tnilt ! d»4*tro mairo n». hliiorU d*
K«ta «ttuaçSo - conUnta P«- . luvrolede pgiumtob». imIimi.

rlMUt — lol Uvcrartl A retll- ««"a W *» «eiptr»» da drrro.u
ffi de uoi grande CongYr»V« lelteli ta d r ¦ t-H>{n«e«
Eittidtr.t:). oi» ut? prafuntl» ?« eama um c.ngmio d» uai-

NO RIO GRANDE DO SUL —os
acadêmicos contra a «laría do integralisrao

O Ctatro Aaátt d» Kocb», da Faculdade d» Direito, acaba da
laacar om manllaito rstado no* «tculnit» ttrmos:

»>. acadlnlroí 4» Hlrciiv. r- ia!.!'.-, rm aiiembléi* R»ra!.
«roatidtniBrto am» «meaça a Di-matrarl» brtflirlra a tstrio do
IsicaralbBin A otrlu- deliberaram. co*rentts com a» tradlçoct
dt» catudaala gaúcho. |>rrraalr oa mala* oa» ** <»acoutram por
detrá* da* pairlouila* d» OlHma bora do* adeptos do «um...

iaíe. tourriudo.
rA«*

oütito acab* dr» dc*t|nar »»_» JW _!S * l,mJ*9

dt »*iír i«.*o. i»t»iii*Mra t pro» M»I *rr«K»4»4o.
«utenriar Ksb,-»* i* «umiiii* p»-|lmpari»oela pa«
ra •<•»,'.«. <t 4-. >..!. baile. O» btirada 
t-•:.--. da ».'•;.:»:- '-«• «-'»>"• t '¦•«-. «ir, iu» i •¦»
tm-tiio no pi"-.> da* xamtaa. •*<• i -.: .-¦.»-.-• _, pa«itndo a fnia rrr resinada ata* bticad» bola ••
da «ir ml*

— A:r,»t',!,f h»trti ouua rra-{Talai »tl hol» ••
:.:- afim dr qu* n»U •.:• r »:*•¦- ;:; '.¦¦.. :»¦-•• )t --•»'¦¦ ti»
írce.ptowa lngfti»,.*»P}; m tr«mo* paMIeaado • i»-aSo dl 0»llri. * ptüinHíuíad* 4t|*
tar 6r4»ttU*do witto taitvMo r». • **"'
lioniio. r » touituiíSo ao -im»\ il n»ri«, 4a f«»»^a*i*>r*»i<» t
o* ouro" «*n o Um i«s ten**«u!ridj| «.^ai^ji» th» AJada —> !»»•

«I.líe.e»ise.ei
il.lii.ll

IIJ.41M9

a» i... r--*-«*i'-»i tapuio.', *
gitlgii gur <t »jsí« if... -
a trtprlia,

Ka m«*ra» ir»'.*», fe' «•¦ ,<,
» n-itr-Un 4» aittt**» i;»» ,.
«laltotal* d«* TniittwKf. \ ¦
iltt» nla f-esa, «niiri»
..»-..!*. it«invto ter aeU'... »«,
««**»» po*wtl»r.

Apoientadoria para oi
iuncionárioi interino»

O pmtdtme ila R«t«ji «
saAnm i«t#num?t.i«* »» *, -•
W TIIS. aoe dupor Hh'* i
*ti«rrii«a»*i*tt,4 de fttrctettariti
toinlno*

%-j-o iif-ai'."-.* f«»s

iKturiMitxrtA
I Ml II ti IO 

PergunUmo:. a Fcrlgan!. «o-
üre a* r.. • v¦ ,-..« lovcnt ptr-
imeente» a<H divcwo* p»riM!o«
soliticoi • o mcTimento juvtr.il
tm geral. Ele no» reiponde.

_ Oe r-.-a.-v> Congraaro mus
ama padrrtca frente de Jtx*a-
tude, » qual perttucisa «'.oü-
ias, eomunlra». Vbrra'*. oprr»-
üc*. «ltn.fr.' • ; r.--..- . ,-;>• •
l«xt»« »i c»m«dM iocl»U • pov .
taldorti de iod»« »s «r.vít<ivi |•-.->-. Otiardsm ul» Ioda»

tonirtbui^tt pa» « AatotWtao.

OXUO Sir.TROPOLtTAKA
lir. SSTVnANTCll 

1 S* It. 4*» 13 Aa IT a '•»-• *l
t« St hera*, todo* ot ¦'. »» • -'»

CONTRA A REOR.O prtsldfiue d» UNB r*mvfv-o
et israbro* do Con»ia<) d« R»-!
prr*rnt»nte» para um» trnAo ^•\rtkt.,1»m*i»tie\ r\i\
dlnarl» a rrtll*»r-w boja. A* 39; Ç£ N I Z Al -Al) UU

curso ns extensão! INTEGRALISMO
1-XIVratHTARIA 

lili.-nii.- !•¦!i- teria «upertluo, lio «rliicoie 4 o rtaclonarl*mo 1 •.rndenela. portai cor.tergttn to- i *'
»«*a ala «xiiem» ilr» fa«cl.«mo brailleiro. O "faredlclum" da dos ptr» o trabalho cortjimfi.,
enialidada livre bra*!l*lra JA foi dado »o laiegrallimo: culpa-1 j»™ « ««»!«€» de noiw p.o- ^d

daaaa
menulidada livre bra*SI*lra JA rol dado ao integraiitaif)
do. Culpado da «emear a retorno A oprvwâo. Culpado de enga
nar multoi espirito*, nele» ineuteando o tentlmrmo da oscravl-
dio polliica. Culpado de solapar a frente Interna bnullelra, em
momento* rriiicot para - Liberdade do mundo".

Mal» adiam» ronclu» a mensagem:* K t*. .-»»->:.. qu» to trla um ambiento tai qa» ene* nca*do-
re» da llbrrdada nâo tenham nisl* a audácia do rir a público,
porque a conllau««4o dctin audácia significaria o enfraqueci-
S.l.r.U. do r. Mlinrr.'., i|.-ir... •-:..:!-.. l-r., ..' .: ¦•.

Sc de muiio» a i...... .. «xlalit o tansue, de todo* ela exige
a vigilância das manobra* tatcliiai, n» luta pela viiori» com-
plet» do Direito sobro o arbítrio da oprcsiiko totalitário.

Porto Alegre, IS de «Maio do 1915 — fa.) l*aulo Barbosa
.--.>. presidente; Danto Gabriel Oniranraen». secretario."

DENTAI RTLflS
REMESSA ron REEMBOLSO - C. POgTAl MM - B13

Aulcrüado ptlo rtllor d» Uni-
venltUd» do Bratll. o prol. Car-

a N**ri»'itíi reattiari cm tuno
do t*ler.rSo unlvertliaría de «lee-

] trorsdloiogia odontotòtka. qu*
ursoi.. urA inicio a 13 do contrata. Aa

rs 30.30 hora», na «de da P»eulda-
A» rtioluçôc* nío ditem oulra de de odontologU. n» Ar. P»»-

txta. TraMlhirSo ca .rgpacai l|teur. 43S. Oi Initretudos pf>de.

ületr.*.»
rnoni r.us
YEB

moço* em p«trf«iu untoiu*. ptr» ft,0 0-.,.,. mfo
;.imbatc «o ent:d'lhl*tno. A'»U- „.«.«. ,.fi0 tf!ridarie caudi!li«.,es de a.iu.u "V,".*,'7~
ztrüáo. pelltieu nulloi dei*»,» *> '- m'3*'

Ctvpiemtc
VER PARA CRER

4 StrtUi cnvX t%lett^O«i4«rri'Hotf*i «prir»*» a*t d'»»»e
¦ -.* i4" *»* rompi dt t-o*.tio<i<t<4a do Âttm-he, M.dWOM ¦'

i*i< Cima êtt o prop-w «date rm im iai'v4*r4«». «n«* aro***. q\r
tai*.» fr« aw dwarrítíiiisifo t*-»r «*tf*« dai r*i»«iod*i "JlMMai «
luto". e»« «40 ar*<4if«M«» itrtn m nattiStt eaN-v» d« id* rate*-.

MsMMlSà SU orSÒ» da* etxtettvodew* dt g»n»a • pgglgf> .*j*4S * «* »^,,«t«»,í* **

•irrii crs«f4*d«*« lomatllei piM «.«Kitci: *»«.)# *«s 4**, qat tattt-i

treraüi tf* AV-i««iia 4» »ilfr»; ."lofa em dio, a ÍP« dí acj.gr ( iJlSUCUSclUO UUutuu, tsprtetr FneM, farino 4* empo dr cci.cr-it.ocí,»' «I*? *9X-wu"~ u
ati:»io'í». aaaa li tf* wro *n rriu4í» eoana», «m» »-*«*"» ¦* m*i _, ., . n .,
\J3s7\M<t.IttJet mlita ntii «S «J^ Aamuai tfr* 9«e c 4«!« I Pçfritnrm Qfl KI^Sll?SSdS i«H»í por UM> ««nao. o fffi«* pa*»*ia. •"*«» gwWsIal JJJI4AWIMl UU UIIWU
aora. Icsm-k «ji.«ir a «a eaesmttJarla Ma mi •*«*** atrai. m*|
rjnu ainia ir*!» «no-fiio po«a m*iíoi e."í»"ff dsrldawi. jaípsnsoe __. Piiniint AirOC
at?a ourníaniti »oM A4 tf* ft-irr t*parí«á<f'ri e-r aa pr*r«*«- CUl DUçUlia .11115
i«m iiíft** o IU*** i I4i 'efxo eot eçtxat". parçsa f*ca Mo tfr

ríone aa-íoii. üui r>çJ)J ^^ -..p^ientanlt»

t

um plano programátle.i.
romã JA fíl^o. ope inclu» »1
r-»lv'.ndleaçôe» ('.cmncrátleM a
jjrcsresslit»* d» Juventude du
eamp-» » r\n imivernidaee.

Meus amlRO* e colegas qne tt
Jclxei. c*'.9o organiíando verda-
aeiras caravanas pelo Interior,
caravanas .Ie «mltnflc pura ai-
fnbctiz*(So e asiilitliicla proillA-
tica contra tnfermldsdti. Baia-!
Ihamos polo cnstno ifcundarin
obrigatório c pleiteamos mote-•5o roda cpcclal A deiamoariids
mocidad; qua labula n» Zona di
Oraal.

PROCRA.MA
TCOE 

PA Jt VT..V-

Katati hoje r.o *r. A» IS lio-
ra?. na Radio Mlnlsttrlo da Edu-
cocAo, o "Prosmina da Jnvrn-
tilde", organirado e dirigido por
tmlvcrillario*. destinado a sen ir
» toda » mocldsde.

Intplrada que 6 nu reivindica-
çòti Juvenis. recebtrA colabora-
cAo e sugfflAc». de todo» que ie
Intcreaietn por manter o progra-
ma radiofônico i «ltura ria* ne

Eftc grande mcrtmentí» ee hi- «Cidade., s que te propõe »ten-
rentqda, velo ainda forUltcsr As

SOCIAIS

reivmdlcaçòrs prnpriameate uni
! vcrsIUrlas porquanto coht-im "4
i «tudante* com á parfclpscífl ;

ae uma crande massa campeil-
na é O-xtarla que ie lolldsrir-". .
eom «ti, porque » Unl"f rsidad* I
ve o até o Jovem d.» povo. lutai

der.
110 JK.

E. N
Ag 15
B. A.

HORAS. NA

ANIVERSÁRIOS ide I—cérda. A cerimônia rellglo-
ea «erA celebrada Ai 17 lioms

; na Igreja cie Sáo, Francisco do
Paula.

.ítu-ii. Castelo Branco. bilR. An- CASAMENTOS
tonlo Guedes Munir. Jullo Mcdei-' ~
ie* e Humberto Laurla.

Se-mudo noticiamos no nono
Movimento Juvenil" de tába-

também poTsu..-- fc^Mn^éavoei. | do, recllttroin-tc, na Escola Na-
rSTRUTCRl r. FlTCRoiclonal de Belas Artes, as f<le'c6er
I)A FRENTE OA JUVEN- para o Diretório do curso de Pln-
timie ltura.

Hoje. A* 15 lioríis, r.o aalSo no-
bre da'|iie!a èsala. dar-se-á a
íxjísc da nsva diretoria.

Fazem anes hoje:
8ENBORS8: — Joiio Luso,

SENHORAS: — Dorotéa San-
tos, esiwsa do sr. Estanlüluu
i'., .'.-..•¦ viuva Nalr Tompron.

SüNHOR:":AS: — Léa Bar-
relo.?. Alba Moiua Ney. Cecília
Vieira, profe&ora municipal;
a\i*rcra Ribeiro da Costa.

MENINA: — Maria da Glo-
riu. filha do sr. £* r:lo de Almcl-
cia e wa. Dagmnr de Almeida.

Realiza-se boje. o enlarc mu-
trlmonla! da senliorita Ileloliu
Beairi^ Morais Campeio rom o
.»:. Manoel Henrique Cavalcante

— Reallzar-se-A no próximo
dia 25, As 17 hoius. na Igreja
Ou Oandclária, o eatamento re-
üglwo da scnhorlta Yedda, fl-
lha, do c:i...il cl. Zara Vieira LI-
mn-dr. Carlos Vieira Lima, mò-
dlco do corjx) clinico da A. B. I.,
cem o sr. Jorge, filho do sr.
Isaac Màgall-fies Gondim c d.
Gcorglna MagalhSes Gor.dlm,
ilsuros de relevo na sociedade
do Recife.

NASCIMENTOS

A Frent? da Juventude — eon-
clue Perlgaut -- icm uma a*-
truturaçèo nacional, com reprv-
«nincôes provinciais a «tnda. , . . ,
Mm de recreai V> Juvenil |m Durante a Ststio falará, deutre
ot:rroj das cidades e uos loc»'.'- outroi. o conhecido líder eitudan-
de trabalho. HA um futuro de glo-1 Uj HUg0 j.«itc, $f udando o* sriu
rtes e rellcidaoe a ser alesnea- | colestas que foram r.scolh'dos pa-
ao pela Jüveaiucie de minha tar- jrn d,rl(_lr ns atividade» do curw,
ra, c.*3anUada p:rfnif*mente e
polltlzohdo-sé podcrciameiu*.
Renllzsremc», ter.no certeza, est*
futuro, contribuindo Igualmen-
te para o futuro do t:òa a Amu-
rira o cstabolecendo lntercanib:e
com a juventude brasileira tfrn
Inteiifteuto e cordial que da mes-
n;.i forma como nds. pnr»ce-aii
entor entrando cm stn faso a»-
ccnsional para um mundo antl-
fascista e prpitlar".

-
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Comissão Executiva
da Pesca, em
Alagoas

MACEIÓ. 11 (AN> — Segundo
rota divulgada pela Delegacia
Regional, a Comlísüo Executiva
da Pesca, durante o teu primeiro
nno de funcionamento, converteu
»Jguma3 centenas de milhares de
cruzeiros em equl.Mçào de canoas,
frigoríficos, íAbrlcas de gelo c
salgatorlos modelos. No referido
período destacaram-sn no servi-
ço de assistência médica trinta
c quatro Inlervcnçõe.s cirúrgicas
c* cerca de dois mil sortlçoa di
menor vulto. A delegacia mantém
trlr.ta .; trís escolas para os 11.
lhes dos pescadores.

Reconliecimento
dos estudantes á
imprensa

A Associação Brasileira de Im-
prensa recebeu dos estudantes se-
cúndnrlos o seguinte oficio: "Os
nhinos do Instituto La-Fayette,
que ss orgulham de terem to-
mado parte ativa na Campanha
pela revor-açRo da Portaria 2U1-A
agora vitoriosa, esperando igual-
mente Interpreta, o sentimento
clc todos os seus colegas dos de-
mais estabelecimentos de ensino
que aderlráin c participaram
com o mesmo orgulho do movi-
mento, agradecem prnhorados o
apoio sincero, elevado o Orienta-
dor prestado pelos órgãos da im-
prensa democrática do Rio o de-
mn's Estados á sua causa justa
c elevada, a rjunl procurou e con-
seguiu salvaguardar cs Interesses
rio uma parcela viva do nosso
povo. Pelos colegas, (uss.) Tácito
Lobato Duarte".

EstA rnrlt|iiecido o lar do ei
cabo do 3.'' El, I. Er.eu Oonçal- I
ves de Paula c senhora Carmélla I
do Paula, em Ponte Nova, Es-1
lado de Minas Gerais, com o
nascimento de Interessante ga-
tota quo receberá na pia ba-
tlsmnl o nome etc Divina.

FESTAS
Clube Cluàstlco Português —

Hoje, festa feminina, denomina-
da "Noite de Santo Antônio','.

O Clubu Caiçaras, promo-
verá na próxima sexta-feira, cm
beneficio dos soldsdos da PEB,
animado "show" de varlcúa-
des.

O general Haves Kroner.
cdldo militar americano A Em-
baixada neota capital e seus au-
xlllarc? ofor .-«ao no próximo
dia 14, no Caslno Copacabana.
(w 1H.30 horas, um "cocktAU"
pelo estreitamento dos laças ml-
llt a res quo unem o JJrasll aos
Estados Unidos.

CONFERÊNCIAS

I ¦ _^J»_l-M>»MfaWM9t',esíS«»s

na psrioòo 1015-16.

PASSEATA ANTI-1NTK
GRALISTA

O C<*nl'.r? I>moo4lt<c> Anil-
Paiciita d* «»nla AkUo rndf-
it*ou »o «r. pratadcnl» d*
PtpúbUc», o itfulnie:••O Comll* OmwvrAiiío Anil-
FsicUta d» 34;:!,» Atetzo. mu-
nlciplo de M*cé. Eltsdo do Rio
de Janeiro, vrm por melo dai»
rrotíitar Junto s t. excla- eon-
tr» a r*artkul»eSo do PtrUdo
lnse«r*im«. «oiWundo qut «*.

rettrrir.l.
no

Bratll. dtouele n*tl - fiicl*-»
mi* n-moi bravos da FEB »<*•
bam de venetr na Europa.

(*»> li-.::: ::¦' NtTUgO. At«-
• or J ...» B»ntoJ. Aluído d»
3ilva C»rr»lhO. AWllo da Co»t«
Mels. Antônio Mactdo BiiMbla
Joaquim Pinto. Alberto N**fl-
mento. FranalMO de Bale», Ale-
ttndre MamtlliAr» Júnior. Ma-
noel Hold«m. Jo»« Mcndt* dt
Oliveira Júnior. Domingo» Dlai
Ouerr». JoAo Moutelro d» Fa-
ria. 'Newton Mot». Valdfnmr
Moura. Herbert Moreira. R«n!
de Oliveira. Vand» Braga. Sla-
1»kna FrancUico. Am»ro Bar-
bota Souto. Cebo Baeta Alvlm,
WlUon Bento Pcrelr», J. Rego
B»rre*. Edldo Ventura. Cutto-
dio Marl»no de Medelroi. EU-

¦ fi*. de Siourir», Ricardo Slguei-
ro. Jolr Ro*a Arrud». Emldle
Mcnczw, Antônio Jullo Noío,
Manoel Teixeira, Atterio doi
Santos, Joaquim Cldíde. Bene-
dito de Barres, Huucn» w*rroi
Cardoso. Ovldlo d» 8i!r» I>att^.
Gcorglno Dias Our-rra. Hilda
Guerra Camargo, Natalln* Lo-
•vi Caldeira. Aclrrne da Silva.
Luzia Aqulno de San|*n». vir-
jlnlft Dutra de Oliveira, Terem
rrotuelr» de Araújo. Eunlcla
Leite Souto, Esmtra.da Mo tf.
Cítullno d» Abreu, Hortcçla d»
Silva. Edn» alqueira, Elvlr» de
Souza, Noemi N»ro, Funlce do
Silva L*ge. Lourdes de Abreu,
Francisca Mendes. Otávio Ve-
riaalmo da Silva. Durva! Ssnt»-
na, Honorlo Fdrrelra d» Sllv».
Frahklin Neumam Jumor, Bi-
bastlfo ReLs, MUwM Simlo. Jo-
sé Aqulno dê Bantana, José Pln-

. to Cerqucira. Honorlo da Silva.
I Paulo Brahtí&o, Euseblo Cidade,- " Claudionor

mu, UtiZ <*r.° fei do roaaaaoi de ,-,* ^tioro;,^ _^|Raoaoa ^•**^l «.««» 
£

Etps-
íta Dst*

«(uma. t ode nstus! tsit «trair* d» ppao c.í»4<4<» e-.**a na. »w "•••>-" -- s.^_it;_*: ,
S^MMM dr taltaaun». tm^-a -à* 4^ elerxtritnie. *)<**£"£&*&&*
SiS ültodt a tat dt Socar o na:ú-o.«mo orno 4«a4**o ttt- •*« Co^.ka. dJ. Bra».
1...... .. ..... • it» Airr*.
i-.-ls.ifi_:. «a-rlado-K d* ç-:-i(> fotore» argoittoi qte nit.iam aa
4,Vin«nAa df*rc!ada et» ;*ft r r.o munío -aiaalgatro que era
rei»* dei •-.'.;•'¦¦ baiones. ttm medo do 'fsniama co-tf»ito
ertãtfo p»Ioí r«a«oaarí<i| t fattuta*. seodo oíjM. /anpaaaiaale,
itiru tiittlt no ptftw «l«r».i«o. na claiie operaria da Alf-.et^a
rtiuai c*-< oi«da poderiam ter tilro* do mearf-c r.«iilo. çsr oinác
£o4cr|«« ir» csbAci pita a cotia da Libwdadr. da berncfeçia. t
iô r-:»-.-: -- ás Humaiidedr. ttte A o tenlida ptotuido da filme.
e, útite ponto dt rü'e. efiag* iilriMii».t»'í ira pb/Ciro. Spxncrr
Ttaev d* tua futa do co-pi 4< «inc<i*,|/oído. efá o momíaro em
mi. «ir.iN_r.-e pcra o eiirariotfo. tf o/ud4do por uma cadeia rie po-
irtoist, iodo» maii oa manoj laatfo» e'o moclmrafo de reitiicrcla

[TEATRO

Uaf.o da 4ltina»i*ia. iV#*»<j caue-.a ac ^.rwi»» r bc»»i »«.«•« -
mouría 4 tompotta de elemento» da classe optiatla: thaufftuit d«
ccRiinJiJo. nufalúipiVoi. marifmoi. Vm arcpiiírfo. rico, nm plan-
t*A* mt ,-lrta .;:.* a nrlní-lu!.) rf.-tH-l-O 0U--ríl!a 00 Iftt cmipo. arabl
pir ttaxer sua conlrtbulçio. moitroado oulm cpie n luta contra o
««limo «do «*a oprnot da elaste oparorln. e um de iodo o jxiro.
«rkrlnrlo a rerdadtha unido aucione). Do ponto de ritta da tua
««oliicfío cinemcfosr-A/lfa. o filme d bem coiufrttMo, Intciiío, of*-
tr«ío cinto de emoeda de principio a fim. e. lnte'prrtedo par vma
tquipe de gtandtt artlttet. Btte filme, A StTlMA CKU/., merte
ter tuto ndo der* «er perdido, e temat c mafor ictH«/nçdo rm re-
eomendd-lo no meio d«f«i tioré dr "abacaxi»" rm que viiemoj.
Vma tttlsta nortt-atr.erkana checada há pouco di: que "o fim aa
netra tornou o» filmes onfl-narflot rerdadeirot problcmai porá
íl exiWdorei". Oe fato: ot antl-natittai feitos rom as metmat nts-
larlat. o» mwmoi freoa** * a i,ie«ma ruindade dos filma poltciait
dt 3* clàJi* e dot "fer-ttesl", tempre constituíram problemas. Po-
rim. filme* anll-neziito* como esta deverão continuar a ser mot-
ttadoi por mudo lempo oindo, tempre maf* tíaliifo». pom que pio
fiuue nlnpucm 4em ler cdllicado sobre a natureza e o» crime* do
noíiimo, paro que •'•¦-' poriam dar o melhor de *e.u Wprçoi para
CüiiítrticfSo de uma pe: duradoura e de nm mund.i democrdflco,
onde Rünco mait o fateimo, sob qualquer disfarce e nome, poito
reerguer a rabeca.

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

-QIE REI SOU Kl1. 
Com a pauiclpatAo at "7)^

de Ouro", dt Ivone Pirar* - <k
Ioda a companhia d* esp-tsí
Fcrrílra d» Si!*». comr:c^3-«t
hoje. em wpeté<vjlo d«< ital) 4»
23 30 hora», na Joio Caiura e
centenário de "Qije tíl s«
eu?...". Após o «ptiacui». irí
homenageado o cmpresstta tt.
3ca4 Ferreira da Silva, por r«.!'
torts, eronlitrs. miltleos r artn-
tas testrali.

Rim. RIli.ORGKfi E .1 ts-
TRÊIA HE ~.\NOEI,lSM -

Blbi. que hoje reprci«nt» nvi
dua* vera* rom Delorxeí. no tf
nlx, "A primeira d» elara'
ronremi para 22 do cerrente »**•
uéla de "Augcliii". a cftntdi
de tua autoria- Para cssUtir I
"piemlcra" Blbl couvldmi o pof*
ta e teatrólogo portuBiu4' MsriJ
Monteiro, que. como o acadlmüt
Olcgario Mariano. J* convidai'.
6 autor de um livro de po».'
com o título de "Angelus".

FORTALEZA, 11 < A. N.) —
Em pros:eí!Uim?nto da "Semana
Antl-Tntesrnllsta". os estudante»
de direito promoverão. amnnhA. _
grande passeata noturna. A qual i j0sé Pereira Leal,
ederiram numero.-,ii» entidades. [ Ferreira de Sousa, Frtnclico

•KSOS CLASSIFICADO?
ADVOGADOS

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. nin nranco, 10« - H.» aníar
SMa 1512 — Tel. «-U3S

UBALDO BAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS
RUA 1» Utí MARÇO, «

Hoje. na Sociedade «rusilei-
ra de Filosofia, o cr. Argolo Per-
rão, pronunciará, às 1" hs., sua
conferência sobre "Positivando o
sentido do lema".

— O professor Paulo Ramos,
realizará amanhã, na Faculda-
ite Nacional de Filosofia, ás' 17
horas, sua conferência sob o té-
ma "A técnica do romance bal-
zacnueano1'.RECITAIS

Francisco Chermont
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

Raul Lins e Silva Filho
ADVOGADO

Rua 1." ile Março, 17, â.° and.
Tclcf. 23-041)5

MÉDICOS

LAURO FONTOURA
ADVOGADO

7 DE SETEMnRO, 176. 3o AND-

MOESIA ROLLIM
ADVOGADO

B. DA ASSBMBLfttA, 101, SALA 1012
 TELEFONE 23-7018 ——

Das 10 As 12 e ilm 1* ** 1l!'

No próximo dia líl, o Oepar-
tiimenln Cultural dn A. B. I.
fiu-A realizar no aalAo "Oscar
aüahabttrlho" um festival Vila-
Lobos, nele tomando parte, To-
mus Teran, Arnaldo Estrela. Os-
car Borgerth e Ibero Gomes
Grosso.

Recebido pelo
ministro da Justiça

Foi recebido ontem pelo miais-
tro da Justiça, o diretório con-
trai do Partido Trabalhista Bra-
siléirò, constituído de figuras dos
nossos melo., sindicais.

Evandro Lins e Silva
ADVOGADO

l.o de Março, 1", o.° andar
'JCelef. 83-0495

UOKNCAS DA PULE—81ITL1S
Nutrição - Elctroteraplt.

Dr. Agostinho da Cunha
Dlp. ptlo Imrtltoto de Mangainboi
(Uiembltla. 13 - Tel ¦• lürllS.''

DR. SIDNEY RESENDE
EXAMES DE SANGLT,

llilíi 3. íoft, llt — 1.° nní»t
I*oue: 42-1830

DB. tAURO: Anà»»"
clinlc»». Al«rj;lx.

CTimaRT DB. tiALDE»: Cllnl-

Oníâs eriru*. ultra*
Tioln». Alta rr«i|iiín-
ei». InlraiVílintlbo.

I c.» dn Carloe*. 11, I.* —
Vone; IÍ-3M.. 

LABORATÓRIO DE ANAU-
SES DR. ATHOS HENRiqUES
RXAMKS PB !i*NGI!B. URIVA. BTC.
Bua Alvtro Altim. 37, ..• |NÍL S. 721.

Fona*: 42-|7t! e 23-IUI.

DR. BERNARDO GRABOIS
OUVIBOS - NARIZ — GAR-

GANTA - OLHOS
CONSULTÓRIO: Rua México,' 

1G8, 6o aitdar, S. 513
Tel. 42-14Í4 - Das H As 17 hs.

Nowlon EvcmgoliBtq Borges
ADVOGADO

nua. Stu. IiUíl»; 7!is, sala 801 — Wo.
T»'l. -12-M91

Bua Vl»c. do friiBlial, 471, soti. —
Nlt«r6l — Tel. 4.10S

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.,
Sala 4 — Telef. 43-3505

DR. NEST0R LEMQS
MÉDICO

CIBCRCITA E MOLESTI/.3 DE
SENHORAS

A«ç«rahltU 70, 3» andar
3»«., «li. e ta». — Da* 16, li» 20

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Urto *» Ctrloçt. 1» ~ V^i*«St.D« 13 ti 19 hòr** — Fon«i 21-ItM.

SBiÉM*
Dr. Adalberto da Madeiro»

CUIURGU Ç OlNKCOLOpiA
(Da At,»l«tencla Munlclp»!)

1.».» da Carloe* S, |.* *nd. a. |13.
3a«.. tu * sihídos — II lii. «m

diante. Ttlol. 4Í-371I.

Prof. Abelardo de Brito
ODOKTOLOGIA

Edifício A, n. I. — S." «ndar

ENGENHEIROS
^^S«»^V*»a*V»«>^»V'*»r>r*)***

DR. J. MANSO PEREIRA
Mécílco

Ar. nicrc-iTiVO _ NtlTlUÇAO -
SECUEÇAO INTERNA

4 Dl»'1. OUVIDOR — SALA SW
Tolcf. «3-6230 — p.-is 2 as 6.

Dr. Mauro Lins e Silva
MÉDICO

At Gf,i«* Aranha, 2zs — 12.» iml.
Jas'., ft*s, e aAbtiIus, depois de 10 hs.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÉDICO

Clinica gerat
Cdlf, Odcen — 12 and. —• »• 1210.

Castelo Branco & Cl?. Ltda.
Enj«nh?rla e Arqultttuta a

Construção
AT, Kl» Brinco li» — Stlai «1A1

— TH. 42-873?.

CONTADORES
j»,'t-ifiJ«,-»-ru-Lf-VAn f*-^^—-^»»^»*»*

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOR

I»ertcla«. — Cohlshllldada
Rn* do Ouvidor, 113 — íala St.

Ttlef. 13-4253.

^iVERSOS^
LIVROS

AMAIIAL, COUHN1IO * Cl*. LTD.l.
Tmvessa dos Barbeiros II, iob., a. 3

l.MWRlf* — "3»nU". com li-
lhet Itinand'»". t« 11 — 1» —
:.i r :j borM. , „. _„CiNTOLIU — T«t. IJ-riM
— "JirntU". --Df««iitii*" • "Va-
flítUdM", * p*rtlr do ni«tr.-dt*.

.MITIUI — T«l. 32-44M —
"A «ttlm» crua", com 8p»nc*r
Trtey a Sisn» U»»«op. « ptrtlr do.
mtlo.dl». . .._ODEON - Tíl. 53-1JW -
"ixitii! da «irra", rom Maria Do-
mlni:uM. ál II - 10 — ia - 20
e 31 tio:-.-..

PAI.HI.I — Tal. J3-0t3a —
'•Bolon»i-e". documentlrlo r-olorl-
dt». || It - 16 - 18 — M « 22
uora».

PtTUK' — Tíl. íl-1793 -
"ll.Tiairi-.io. *Q *mtnh»c«r", cosi
John Clcmeot « o*'»y!«odlo» J°
«. Io d« ¦MUMrlo M6rdtco", a par-
tlr de II hora».

PI.AZA — "Idlllo p«rlf3l0". oom
Ileds* Lunarr « Grorje Orent. to
14 _ If) _ 1B „ 30 e 32 nor»s.

ItEX — "Pacto da sausue". HW
Barbara 

'6t»u»Tek> 
A» -4 — '" !".

18 - 30 • 33 Uorii».
V.lulill — Ttt. 43.(1020 —

"l),-...dc que partute", com Cltu-
d«tt* Oolbert e Oennelor aone», .*
partir de meli -dia.

CINEAC TRIANON — Dei-
triileto d» Berlim —• (*onqul»Ui
d» Níhn -- L'ma V-J8 atrrrorl-

.7fuilo Antuérpia - S6tluia colu-
na.

CINEAC O. R. — A toai»il» d«
nerllm — P»n(.ir.-M aleml» — Cl-
dadf. do fiif.o

COLÔNIAI» - Tal. 42-1513
"Aoiiim um coraçfio tolltlrlo".

ELDORADO — Tol. 12.3HS —.
TJn r'.'àt nas aJtura»".

IDKAI. — Tel. 42-1213 —
l"A euv» p»ndldo".

FLORUNO — ",7ornftd«« haríl..
e«*V e "Por ceu» Inimigo»".

ÍRIS — Telefone 42-OT63"Infírqo Teffiç" » "Singrando mi-
ré«".

IlUtl IIF, SA' — "Olit Marl«ta".
VniMOR — Telífon* 43-6081 —

"Os p«n.«gúldo«" • "A «tçrua
Frlnca".

8. JOSB' — Telefone 42-0332 —
"X qiiadrluha d Mlller".

POPUtiR - Tclífpue 431054 —
"A tàit»mmih* do Cadval" e"Clnoo cova* do Egito".

RÇPimUGA - Te:«rone 32-037!"Comboio «xtra".
BIO BRANCO — "Querer e Tín-

c? " e "Submtrlno sulnlda".
AMURICA - Tclflono 48-4610 —"Hiedc qui partlaU".
AMERICANO - Telr.one: 48-4310

— "Hsílnlia dos coiraçOeu".
APOLO — Telelon» 48rlP0*)' —•

."O ptocciísor a.stutu" e "Furícto
tío Otstí".

A8TOKIA - Ttlafono 4'-t>t*9 —
"13o fuddo da nolie" e "Atacar".

AVENIDA - TelCIor.» 48-16S7 —
"Ala* da vitória".

IJr!|JA FLOR ~ "Olhca vidra-
do» e "Ito«oli»l florido".

CATUMBI.^ "Belesa» «am dlnliü
ro"'é "Durei".

CAMOCA — Tflefouo 20-8178 —
,"De:de qu« p«rtl*t«".

CENTENÁRIO — "A pm-ra pU-cha" c "Blriionla do pu-saado".
D. PEDRO - Telefone 43 015! —

"!>!«rtn mocldade" e "Deiipeillrta",
HhlSON — Telefono 30-444(1 -"Irtralritlvel :mpost,or" e" Euplo-

I..-.I'.:..! do Onata".
<ST.tC!0 DE RA' — "Avr-ntin-is

do Al«a»ip" « ''Noite* ,HirlKO»ii«".
OIIAJAU' — "Mocldade diverti-

da". ... .. 

CARTAZ

RANDF.IBA — *A!ir.» tltan»".
ia is uiir. v — -o «nlo p«rdl.

do".
l.lMIt.lM — T«l«ron« 23-9t3l"Malalt i-.a ali» roda".
IPANF.MA - Tílffon» 47.3.30» —

"A (tatr» «tcartít*"' a "A pequo-
r.a dõ ¦..!¦-.:.".

JOVIAL — Telefone 30-W» —
"Inferco vetdc" « "8ln*r»ndo mt-,
Tt- '.

c iNEMt i.ux — "Marnt» eu qut.
ro" r "Mau filho t.So »* vende".

M-.l.l Ki.llll — "Quero voct.
u.orrii»".

MA't.tCANt — Talcfoo* 48-1010- - .-...«.(,r:.i para Maraalha".
su.rito nu ca — •*stoc»çAo".
M tsi .i n — T«left-I>» 3J-0IU —

"Ul '.¦..)...:-;. ;:.:.:.•".
MF.IKR — T«l»ton« 29-1222 —"btranüo caio do dr. _¦_:'.._•' e"Alnor e heroieidade".
mi.ni uno — "Olhos vidrados"

• llo«clral florido".
NATAL — "MaUndro d* *orte"

e ':- _l> a Iu.. da* Htretaa".
OLINDA — Telefona 43.1033 —

'Do fundo da nolt»", • "Atacar".
POLITEAMA - Telefone ?S-1143"ítMcIdsdo divertida" e "Terror

da zona",
P1BAJA — "Atm* etgiina".
riitiMiii. — "Nem só o» pombo»

«rrittam".
«ICINTINO — Telefone ÍB-8230"Aieenu Lupln" « "A eterna «oi-

Ulrona".
BIAN — Telefone 47-1144 —

"Durte que partiste".
BITlC — Telefona 37-1203 -~

"D... fundo da noite" e "Atacar .
ROXI — "Dcado que partljto".
STAR — "Idlllo P«rtgc*.o".
TAZ I.OBO — "6«dUÇ5o ttoul.

cal" • "Apuro« d« um cobrador .
S. CRISTÓVÃO — "Amor e ba-

tuc»tía" o "Cata a cara".
f.. LUIZ — Telefone 23-7453 —

"linde que port-Mi".
TMUCA — Tclcfont 43-4132 —

"Quero voei, morena" « "ÍL-Plo-
radorrs do Oeiitt".'ri)Dl.n'or SANTOS -- "O pari-
gr» me p"rio8uC': c "A Jogadora .

VILA ISABEL — "Marrocos" a
"Furaeâe* do Oeste".

CARLOS COME» — Ttí«f««:
i;.-.; — Prrhado.

ntOX - Tel. Í3-M4S - "A P-i-
m«lra ds cIwat*'. á« 30 « 32 )wr«l.

GINÁSTICO — T«I. 424.-90 -.
Ferhado. ,

i.l...i!l» - T«l. 33-«4« -- Oi
do'.» candidata*'", to 20 e It ha-
TU.

JOXO CAKTANO — "QU« !f ««
eu'...", to 30 • 22 horn.

MUNICIPAL — Am«nb»: — «•"
etrto do vtollnttta Odnopotf — n
21 l.i : ¦-.

RltrilEio — T*lefon» 43.*lt-4 --
"Bonde da Ult«". to 20 « 22 BO"
ra». ,..,

rival — "AitiRa-ie uma «a» .
I» 20 a 23 hora».

it.HiiMM.it _ Tel.! <1-Wp -
"M»rla vai vsa »» outr-.» . Il -
e 22 hora». _,

5 meses sem água!
Do um opornrlo realdeni» *

rua Gustavo de Andrade, co
IriiJA, nesta capital, recelicmoi
uma carta cm uuo o trnl.airia-
dor rocliima a preseuça. a*
água, quo lii tin^o meses d«"
«apareceu dos cano» d«q»«'1
rua, deixando oa «eus morado-
res em penoso citado de .is1'
liIglonlzaijAo.

Não liíi umn, gota do !»:«'*'
so lliiuldo nnnuo.* ria P"""1'
cn, o quo acarreta, alem a«i
maloflcios A saúde, um torçadi
aumento nau despesas do_. w
bltantes pobres, quo sáo o»«"
gados a gostar oitenta ou <:'-'m
cruzeiros mensalmento i*1*
vatlclraa «» quiseram usar ro""

pas limpas. K no bolso d' '""
operário Cr? 150,90 pe"
muito...

Plnalltando, pede-nos o o|
rarlo torliomos pàbllco o ¦

Justo clamor com vista» a qi
de direito.

Oorti, as aulorldadcs
ressiidas nuo so farSo M
o os moradores da rua Otj
de A mirado poderfid, aiu «
tomar uni bom banho de

, vclro.

, at
i .1 vo
..-ve.
im-

O Sr* tem
21 Cruzeiros? <•>

POIS TRAJE BEM!
CREDILARsó exige essa quantia paj
lhe entregar, de imecluito, um esplêndido
terno.

Deparrarrtsnto de alfaiataria — meia confecção r-
sob a direção de PINHEIRO DA ROCHA, um <-.-

melhores alfaiates do Rio
'TARA TER CRÉDITO BASTA SER COHHETO"

fica na Av, ALMIRANTE BAnHOSO.
entre o Ciiibc Naval e Tabuleiro da m"CREDÍLAR nca nl Av' ^mm"
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Mtfados üwr/frs Ptyu/ürtes
m emiti» hftmsiettt
,. ft, »«*#>*, te oeiiit.

ífittoatie, e «"«feto»
t hu * Mm «** *»***>
/.-te-**?**, *a.i'»i«r*i *
,.-.-;t?** »,»* i**t**tB.
,,, |*'i »*«•* *ta**'t'*4i',

. *'*a # I'.alj--.ii4a4r<
.-.-*t*.*jNf»{á#i tvA*«,m.

.... t . .'ttoiiat e fm tj»í>
.*#» «* ioufiiii, tv «**
t.i-iét L*e ?«* l*i» *»»•
.i pt/ptjbttt tmnJattii

... -t.ia.iJi <*.,» «¦*«>
.-*t»*** ut a«*i«BS (j*«
iwfatfai rea/áiafo, «at
r.,-.'<*.•** saa*i#* ** et,-.' emutlt atufaia* t tt«
•Mf «fft***t*«r# tf* *>

. das í-iaí.» « arttei-«'».*» M*etoa*<i «j tu,*
1 -i < i .ilM !'.'¦ •»!'»

i/se tia d** -'i de a*am

Li. t-SsTi Jr ^ ***y^'**^ ;-*tKgor^^Ba ijaM-%' i iêWí^^^êÊj^^S^^sM^^ *ÊKmK*^ %

»B»»^r3**OJ^B afasM I -"* v : ********B*vf S»BF^^^a»l a***** s* 1

'r^^^B 
eBaV á^.^^H-S^JH»? BkL '" "'-¦¦¦-**^- -L . í^ .Vfl ¦ ÜJF ^^'eB ararflaf *&* aTJ

v'':' FU luyfi|^^B\ *"' ' ^^^^^^~aa»*»l

^•*'*^l,^^^B»,*,l»,»,»*,r,"—" *• 1^4». .»*.,,.«, ...:...,*»*. fc "":*»\Wmm

•NOTICIÁRIO GERAL
inMira in mui Rtiiin
001 1 Mllil..»(..•' |-|
ai oi noa i cifinii/i
po ¦ ¦

- o -*?''•* voltou a t-eut-tr-t*
tt »"* 4* Ufa da t'*'r » Ni*
(0, -.«.to tmtiide a »t»ii* <•<¦
rr*'-''-* «tottcacio «t- .«trcle*
t*:"i iJAllinuc*. -..topai,f»;- «5*
trrr*. tp** foram r»»"-»«tor**
It f; * i-.c-u.''!!! da anttio.
I» ^ iitJa b ti.imcit» ¦ <;- uma
a-*....»», compona d»» ir».
f#«;r I*wui*-*t4í«r». tritendo Cot*
•** a Lastro l-npri, twr. colai/»*
•tr *a "Remin* AniMmwi*
ta*'. O «"•«¦» ¦•'« dt* l..¦.>!«;-•
n« m »i»*uri*» a Capiullraiso
!*i "*i apeto » i«»>to» o» funcio-
•att.» «toa ct-mpanliU» tto ramo,
•as» «**•> rn*»**n »u» »d«"S*t, co*
jdfet ou Iatlividual, que polfia
rr • - a* i **da 4a Liga 4»
(a*».'» NKtoaal. rtt» Autmio
rn (•.'. I (lAf-a). A OkiiUiAo
»:»,¦•:» cemmirca qu* toliari
i renalr-ia no dia li do rantaic,
U II nora*.

mui* nr.MitcK um u
|.\ IMPRENSA NAUO.YIt.

'..tiiribui'.» i ttotnatt*
¦ ti nt'tiall-.l»l .

tate Otaatti. «to* Ji i * e-aeen.
ta fi^rtctonando hi vario* ou».'.,:-. rtatusdo algumas *«-.• V»
•<» ••»* no dia n do corom*.
rts Mídtnelr», i roa Joio VI-
trate, uma impe::»: - rcunllo.
Ot: .cr.p.r.tntc» do rtletido Co-
•st*, dando su* coatrtouiçio i
*3;..»vio Anti-tnUframia, to-
i_í i: «to auto*ontem, no subter-
risro «to "Tabolelro da BaJana",
::••»»»m um Intorcaiants mini-
ísr-o. que termina cem «tas pa*
àiiru: **Dtvet*eoc!*i de opmiio
tia a própria etieneto dw de*
sxr*clB8 * o Jogo i. ,-.. »
*a<|ilit* na exploração tenden*
taa desaas divergências, lau*
tudo a ¦••.:••..'¦ e a tlltcordla
a tamilia brasileira, iiorque este
tecilma propicio If n o-, v, r-
St hedionda*. PM »-V*
tMaltates do periga «•'- <
\Tii- representa n*. -
ote-U da família braiL.-.
sutaw bem alto o no**..
caatri o aeu ressurglme ii
*-»nte linda o langue d».
ri heróis derramado nos eam-
r« da Europa e nfio conrcntlrc-
ta* Kmelhante Insulto i sua
raaiorla!"

COMITÊ DEMOCRÁTICO
IIOS TRARALHADORES EM
MOISIIOS, FABRICAS IlR
MASSAS. BISCOITOS E
CONEXOS 

A Comlsiâo Organizadora des-
!t Comitê, coinpoata dos srs.
Mírlo Bonfim. Alberto Ferreira,
Wíldcmar Gonçalves, Américo
Himos a Harotldca Freire da
Ctinhs, lançaram o sog-iiinte ma-
nlftsto: — ordem e tranqulltdo-
ii — toluçfto pacifica dos pro-
birmas trabalhistas; campanha
rKo-Mndlc.llzacâo, liberdade e
ur.itlade sindical! luta pelai rei-
tlndlcaçfies econômica*; pela
criiçio de Tcetaurontc coletlro
fita a classe: pela observância
tljortMi dos princípios de hlglc-
re nos locais ds trabalho; pela
:!f»bctlr.açao da classe e de seus
Oícendçntes; pels mate ampla
liberdade de imprensa: pela ii-
quidaçlb do cambio negro e ba-
fíteamento do custo «ia vida;
peto liberdade e garantia da pás
!»rs eicrlta e falada; pela or-
'latzaçâo de partidos políticos
íeniocdrRIcos; pelo direito de vo-
to cbrlgatorlo a todos os maio-
tis ilc 18 anos, de ambos cs se-
«os, a a todos os militares sem
dlRinçio de posto, com direito
i votar no local onde se encon-
iram.

HIENTB DEMOCRÁTICA
PROGRESSISTA DO ESTA-
HO DO RIO

ÇQMITjr M H'!« /:*,*.'¦ ¦» f#l »aM.;. « R4R0 - t.tt Oaatltl «t*» lat tédt t i*» d» lat'**«li», ti* e rt-*» «m 4»d't r,ij'» .»,!.,. • t«-,»jja». §u <h,' a Ui'*lt>»a itmuu* ««fe tlril* itMe-
i'j:i.*.»-.«»!r. §<¦<., t'»t.rtl-.*il«'fi «'¦•,„ itJo.^i.ífyi.í. fr-BSCItO l -*,-', • * 0*T|* I l':f<>. V-*#iinr»fia «•, «t^iit itdttém, tm Mil* 4# t>««rti«ritfB.a. *<**riB*"Ae4«'i de «*» ríi-sei f,i**fo»í«i
mmtn et 4<***•«*«>'*. H**ltor de OMtwi Caiapai. J¦<" Aasbite fetolato, f.-u «t Aintme. *> t
Oaêtte dt «irartíe». ,t«!..*... Oaüko St omtlle*. invento f|*"«. Pe»>fi Ol.tf.*a «*íu.i*4'6a-, Car****** de l**«il| 1'ntiiJ tÀtSmjm Vire t% Caaíi» t ^*o-.-!., .V«*iei «i-ieCiáí» O CjBt.fi tffi/ffif*
IBJ e tmde;m 4» «,-»¦». «|* lado» «at oaerártei an râlfedi» r r-are-ie i<.'# «.'ifá» aecfeaal «li *.«t«i
WmVSnva, peis ámatrêaf» # p*h vm-nm t?e*ft*i. lematm, pt>$ r«.«i «»l«**»« «»!»/riir»#.
fiie» * iiiaiar* 4» ti»e»*ifí*irfi« 4« Velt^a «e»o, tr. J. S. «aato*. tuf. eo <*».* tlft <..-<a'«, a*
nar.»*'* efitãMteate, A arara»* aut mortr*» •» tmlerttt ttn peltiUutm i.m «Jo» rt«*«ioiida/orw

• .i»ii.-.»i. im IIOIL-IN*
CIA W. OLINIIA ¦!¦¦ »¦¦

Aíair.i, a r*.<utilni-nio u« U'ra» •
A rua dr, c«te»i!**o. tm M«emi.'
a ' • '..-¦ '> -r da iniiii, d»
fim!* t>.*n»*r*i *a I1.>if..itiia &*** •« **•>», OlUttto d yma
dt» Biiado tto Rio, da» i«xa!lt;*fJT>i do muiitopto o»

i/-^.. ^ ^'ir.i^ *^?I* ¦ «P*^ M «el»to4llMeoc* gerau dMo tnífiiliriro Ame- 5^^ oa «wraiLfa \t cfln-

( ii-.ii i»
rnur
Mio ur

«i.tehlc }44»lO n-m toOteUj «-•(.
A:.»,.' (.1»Í*»#SÍ»J4Í. Ktrf.-.-.i.ume
IMIimiti»,

tu. fita Hi:!*, l'í#*.«l* I» Ií*»...
lr*«U»»r IÍ» ll-t ,*>-«»»» JMK4*-!»'
Ni tf.*, Viwnia Afnw»rito 4* Air*-
«to. Naltao Ctoitt* r»:.ri| - t
l»rl PlHttl 4j Co 1.». * |. i. ; ».
I»ui4 eapaja**. « CV.'i»l«#a r*|iti<
i.u---....,...^ !<« tito litiht'-»».*. tu
,-.!,;.!» (üi-, «-, ...íkívs! HIÍ-.Í
. * tia '•¦*¦.. .(«ato a» ii«*i # a
: -I- ¦--,»¦¦ Ali!l'IU!».l*UU f i|i|*
baulba i -u utut. iu*inal, pit*
u .'.•tiii&iaite Utítrjtis., {**!« ai-.«i,íi
.-'••¦. i»ií. a «-«..si.,,,.».», ..«'
i .a,t.a djo paja,

COMlBBiU ii.-* tilIPMIi.
OAlHlá III . ..»ii-»mii»
in...,mu. v incuti»
II». lu i | iL - 

ii
£ i« i - .,rit„ ..:.» luníjiji..«>¦

«to na |. w^;;« i *íh,m. i t
•tiaitt* a A», tto» i» ». » . .
n» t, rm A»t«>'n». aoiuibo tia
l<»i«>4iyii» ma nm o t.bin-i,.-
até o :.•....n. ¦. m . -\ -,* aAw»-,.-...-. .* i . 4i Crut> u .i:
t«8 P-r tira II iüo. » : il• <• aaraiva, Jo« Aui»iM*t d» OUta. Antena lUait, Ctentru Cj|. ! *« l*aVM•!» . Miv-itl o» o.,* j A l'lt *H .| »..: Balei,, :ll >

i..'i..i.tii em im »* tf«.»ti, .ii'i<w «ift,--»-» di P.tfrtittf * *
rm '¦•¦ií* «it i.•«:;.:.4-«,* o afttf*'d« .>¦".••!. r*d;¦/( i.•-•anjiit» i
ifiiivjni • «it».ru«.iaa.tr pira |«<ta |1. hcj.;.:*! a irjUtiitei

vmirv imã fmritiiwaiHLf mouuí t Aí4a»-M**i*i * «« i
rif •** jtti» t**i-*jifj f** 1*1*4*4* a* «ím «*»*? ** «*'<¦««, reai »** i*ii t
dt tUftf. a ifB a*t».*« Nvftoátjii*, Ií, l-* a*i«* ij f tMtf* a •»#* '.«•* /»
*-4rato. i*<^ 4ü»*i# He fe-aií t#vti0rm% M. a^w aVi itWfefj <«***»'.
taiffí -aiBawaiiBr, «*«mho r*e*ce, fito U»ffs»«a atfe?* * n*f«

¦ #-,»¦
*n

¦»«i A/r.
a ***jf*i#

•«d eftttfti g***
l.»*iiri»« f"f *>«*»*

, r* riatrs tf* «tsr»
n *!*«*#.. arri*fi»s!ia*#?a tto« «*í, /•..••»• r'*».--»»** tf* amai*, J***» *?*«**» •»? JMafi»»; «t"^***to
l'fc*a «#a »?»«»•, J«* S%*»*-* íto-ni*'.*» 4 «m*-*1 *#»•***«*«!. C*r»>**f»«. reiteeai fllmm ta
Cmltà pí-V'.-... , !* p.»a« •»>;-».-¦*'. iwíi rteaeea<**4> Mina*. #1% <#***?•»'j-íb e prta
aaajt*»Mw*ji **aitwaji Cj ftsa* t*. fe*»,'!» d*t f*?>•».ilft*'«*. «?*¦*» # A*vía*ff'*j 41 íto*
rt*ie W?»r*Bf* i«r^»'« a r***!!* Oe-ian^tí»* 4*« »i*rri»«ii pe».-**' -tt rwr*r,«w t» Clitíti
.(•í/í*t, 4 i**t*'* me f»» if.i**íi,to 4» riifja ¦«** ei fseta.ei mr*»» # »«*m» ttitors»

Ir-.*»,»** 1^—_i^C-Jt,'„A l"»r„,W,,j*3

•a

ITl.' lir.vi(lCNATI(01 '«nar ftaitaíí***» wu finrer» atra* i|*som«r*!
.Rii*i»lHt \ no MOJ. • «ifelrrmui é d«ru«rto 1 a admi-1 A» s n?r*! - SstpH r#*,i«to e>

r.uiratao «to (Vitrpaniiik Ir- LHMiile »• . .

TcHaikowiky

UINTIIO —

rlna Wsnlrk, luofctln liiltTrt*
tanto « ¦•¦ '•!' . * InUiuíada."Al|«in* aiptClOi tio Brimil Cie-
namtoa".

:» :«i :»f»w cctiEtido per* m?*
:í' -r tniicli» ds «'-ir. .*•*-. •--;,

,:. • retuil;i|i!o,
(d* Vigiisncto

crtor a '•....,-. 1
d« Olinda. Esto.

coMiTt uraorMTiru b"i» " rf1CTtí'- l-»"*"* «-•
racMIanUISrA »r. MM. ••«'«'i1.' *f wlilJitilracOf» da p«*.
bt IESSU  puUrio ciindfn«

iteitr» Prrrtu* Ptnio, qu? tm;.
Rr»tlr,vj¦ »* dOBtlntO Úlllrr» 8 . t-dru 80* MU» Cf.witaJ^< UtB

aitf;i!Bl*i» d; ccntiliuiclo «toiaumtuto dt i.t»»u- dt»at*-eii."Comitê ttomocriilro * Prosrrt* le a psiitr ae -': — o qu* d:*
*'*tt tto l:;;'f;'»i, 4* I*-»! f-". 

'i.Viíttll* 
«,0c B ''M-m !ii» Bltlf

tendo tido •' ¦•» a . . m* dl*!deu. tuitoetitrui*. â» iflvlrvdk*'
itlotli: «¦* »«¦•-.••¦• 'fi Mrlrelltl. çAe» «to» .tr mu. a, por cotue*
r*re«ld»n:c: dr. An'ott'o J.»* d«|gt<lme «»'.»;» *-tnpt? duitoiu -
Ato-ria*. »> «•,'' i r.i.r llubcm tundir a tiada» a» tuas i.-;-..:•..::•

» 1 I

tot> a bardei*
:r* tto untiu naelonsl, tto tran*

;::-«

i.-i*

:':.-feira últiroa. rirtco tio 5*uilitJ8«tí Inttr.ia. «to demacra*
coireaic. rtalltmj.te um* itutuitr 'fl* e «Ss r*r*nripacio apoisimlía
de irtoto e cinco moradart» para <1> l»-l'- M*!» t.rdv. tm B**fm*'«matem ette (*omltt>. Aptii Weia» amoUa ela. morader»B I-»*
cic.-iu--1 - a um acorio comum ' eals. a Crunteilo de Vii.tenca dt
«obre taria» impcrtante* reív.n* iOümia poder* t:.r.»te..n»r- e t
dlcaçtVs preliminar** a urtm I am-tlisr-ie num C*mit4 Poputei
feltss lílí* poiüjtocio do b»lr,o, OemfxriUco. airtoa 4t aeorto

tto Cctia Camptscil — »,• aetre* eaçtVs Jaus*. A Camtiio ct»>»r-
Uíti! An«onlo lnae:o FíTrtlr» — | vuu. per eutro lado. i*ue o au*
3* tfctttsrto: dr. Nl'u Pilliarei jmente rtMtttltuUi tinta» »r-»:« do*
— i * «r-mu.;.*., Atrtrn ?J s d| tt*lMtlMdort-» da Ir4i.*irto do fu*
Pel-*^ino ¦- J' tt-Kurrlro: c tu* imo .>.*t»..«-.!..-. .,..-. ;. :iür»•
pleiíte» ea an.: Akid-i Prancu* ] mtiitr. t»reci:raiii rtieinr tetiat

I" a»»»* »*» r.»'»» dto M>8iV«f««»v i^Biiri*. .« rata
A» 9 Itoc*» - Miutos tto Vito* j aiaaitrawe ae Be."* maV -4»Mf»r.e«»i*l »to ll***»to «t^» l#*ie*.
lit m ra(Wa4U4*Í *Ma-»«*» fm ar .•»«trV*r * »t***tei.N* •* e p»**um

A» 1*0 twr» - Jornal f'»»*»"• u fütontr ttim Ito-t*. «»#»«. lVW**ee*-; r K#9|to|*» em m*
»to D"P. «Je Hrn"*pt* Pfellra. í **,Le«t*n<to ajrr n**la |*^* i-*mi R*"» •tn'ton'1' i-**i«aM»» ••*• f

A» teia i* Il t» hatM; P,t»?r*.s t.-taftHer «» fiam»- i*8PI^»m. M»* »*•*»»?*•' *>•* *»»*"
ma «nitcei «to t>. K N. | it„ tiw>h*»to Pnto**-. r*r»«j*r »to »•«?»»*.

A» II Itetn - HORA DO LIR
— Pi««. do r*5p»dí{l?iit*ia —'•»4i>»íP*rat» nutical.

T**.ei*«*i

*i*r*****l»
*****•«?rt tJi».T*«**. entr******* *'* iv»ea-»»Hp* **"«'. r**»'?*?**«« -•

ar. •Vp.il.k* ***. »»i« »l»mn» * a ^^'-v •*«*• *¦ *-*J
h**i .-» ire*** « a** • »•»•• t—»«J«*-i 'ir-* *• •••»*»"_ •"*•. **?

co do» Ramoi. «••-•u «..!¦;••.-.••-»
Jrc.btna Joto Mimirlro Radn-
gitr», Arulr P-rreir» Tataics e
José Murilo Nunca. A coiua-í-
d* trror-avenda tirou a alm «-rm»-
iltuitto; Alfrelo dl (torto Antônio.

at suas q :r*•<¦:» dtiitro do »--
¦uni '¦•'>

«iMi:.. RE i i l 11 i:» E
i:ti\i.Mii( tifi- POPU*
I Mtl - RE BANtil'*

No piAMmo dia IS e-f Centro

a» i* no-*i; .»nn-»at. uosã^^**t»r* 4» l|««i**eti. lli»***e. *>•*•> «*» Hr*»ti». T*-e.*e-» «

iPRorr«.fopRs Ncvctoi » *»• IRl|*^»¦»•¦!, rvto» r*****-*- m*'it«»« •»*•• *¦#'— *•«» »* t-
mentertr». 8»j*»to--t»*.«o mu-lt*|: L rit«'uBie •»»• Te-"^*»»!-!^ «e*« er-i a*1inl-* •-•»i»*«ii •• •**;•
pr-irar** omi Cl*urto Amu. ' *.i *..< ,i*«» A llr*t-»r*'i». •*?«*»'«• «t'*?!»*. • •*•» *

At II«a Iwr**: A Tttíi t i{»|-»«ir-*» dn #fBil»*'«''to»V * r-«i If». at»¦ o^f» *** *" ' *•
Urnifn. h ir»- w» »-».•*.•» VM* r*fi*r*'i, o i*»-n*. •«* » " • •" 

;*•A» leii b-urt - l»*tmr*na tH!T^.firmr^y i» »'* \i*»l**««to t.*t M-*».. a ma%e li*- «*•.«*-. "•'
RflC: t>*»tuiite I^**d:to*> dt Ctor*U .*<«,,..?.. A* l««ti«-»-** i**»-VI »r|, -*-„ j*. . -. r»*> «? r*

for eacoUilda a itfumte direto- «»m tu ¦-»« .te*, t rtirlndlra-ot» dr. Rn-- Vrnqun e Jmd Pertira JSL», .MhitiMli.
ti»: |4:«mor*dorM. | Ct^lho. Kncanciado de an*^* j ^yf^^,^ tüM% (tutidide-!, «•l*'*";:*;

sendo tirio» o programa r(,, |.

Rwiler*.
At 15»'» borai — Prctiamt c

Pmldente. dr. Reginaido Oul-'
maries. medico; vlce-pretldcntc.;
Derto Cotllto Mello, lURelct-aru {
JJdblICO: 3* '.iir.ji.'.-».,: ;:< pt-
dro Cartno Uecachr, bancanu;
L» iccteurio. Maneei Ribtlrn es
<¦*¦¦• ::.•-.'.. 3.* ic.rr:art.i.
Hello Tavares l o * funcionário
publico; I» teerturío. Ameno

rio tulbllí-i,: :.» tnouttlto. Ate-

COMISSÃO rum m; m-
MOIKATICA RE Mlitl\
i •.MM" r 

ê
Eato Comlaslo comunica ao»

morador** oa Aldeia Campiata
sua, ..•:...--j , |.;..-.,«.,-;. i tm
(.:¦•.-» 0*uío». 3CI. telefone:
U-5J8.. To:;«« aq-eie* que qul-1

mentaçlo. o »r. Ftaneellr.o Pff-
Itlr* Ooncal»*». P*ra ln c*rts*, ^, „,„,„.,. c 0 r*eâi*l1il em
t,m • eomUrto dt IIrunç*»^ to- • •,w,*^Ue,w 

M ^uuo aa Du*ram »r»dL-Bd» c» »r*.: mjt trIl0 rfdfJt, , ^^o a. TAI,C,
Attdr-dc, JoSs Trltrtra Muntof

At » tsora» — Htt* 4o R-a-
sll.

A» JI lw?ti - Jsrr*! 4j Pr».
f*iutj: n-4ktorto aJmin-:r.-
Uva. Suplemento rmtsi-al: O «ti*

Ptineiifo Randrtra ce Melo. Jcae. ,„„..,,,*- ,-, .,... «to hol* na hUlCTla d» mi>rl
JullMio e Jo-é dt fa":. i: -. •¦
Poi arlaurada. ainda, a co*nt»lo
femlnlua, qu» ficou compeata do»

, populaçio da H-tr-.; -..

Pabbn eleçtro^tico; L» u*acu- u.ítm -^ £'i.wSScaip. íS&-^T^i»*nÍfll^«Ito Ilamlcp W;ll,sn. unciona- útn:c«lict.t t ratrl4:icas Ji fel* í^i*í J^ "^eIi0. 
a tr?pie* iiti,."^ ¦* - ».,..*••**¦ *íi a-*». — .'- * * . 11*1*1 (f Ia. .lílc1 I..:i.a*. A II'-.*

»;ur*>lro, Avellm» de Lima Baa- 1 lo.-|io cr cal do cltedo co-uito-
toa, bancário; 1.* bibiioiecarto.
Jote Avslli*; 2" i.ir¦.:».--»-..•
Raimundo Ferreira Lni. por-
lusrto; telidqr. Joii Cândido,
funcionário público.

COMISSÃO UE HONRA —
Dr. Ertianl Moura Calda», mé-
dlco: Rcinalda Pereira tíe Al-- tida. comerciante; Clauionor

inteiro da Bttva, comerciante.

COMITÊ DEMOCRÁTICO t
PEOC.REXKISTA I'Itfi- Ml ¦
i.'.ni:\'liMii» rJ| MES-
IJllIA 

f OMITI.
CAÇOES
no r:o

PRO-RlilVISni-
DEMOCRÁTICAS

l uUMUIin 

A erna altura, o tnanUerto I A» St 30; horaa - 
fn-em- ato

dU -Itonau' ',••-» um Itoipltal 4; 1 BBC- R*-'ial de etotínelc per Ri

T*an»tei*!*r»,
dU- •;;-.,. leri um Hospital .
Pronto ftocorro. um colégio »•• t ijalo if-*>c*!.
cundtrto t o r*»t*beitcl«renijo da; A» 3- h«a«
linha de énlto» de Ouendtl. por* í «*' travar-f«». do twrerir» 4» Ot-
.. -a 4 povo, unido e iiacilicamii!* \ **»#* l™*™6****» f,' ^.T*tV/liaveri de ob.í-lov errto dí^crS, dírl«t4a jvr Hslter VW»
que n «ct-erno vlt* bo *««n^!*^_r^l.Tf^,í:!.M.,,i*
de sua» upiraçoéd.'

Ette Comitê .:.-...-ii atnda es*
í ta temena, um manlttato ao pa*vo d- M(«.*juita tlocaUdaúe do

município fiumlnctue de Nova
Iguaçu), cQD-»tando*o a cenar

i fileiras cm torno ds um\ serie
COMITÊ DEMOCRÁTICO j dc importantes relviiidlcaço.i lo*
H0S EMPREGADOS im discutidas e J. iprovatia»
SEC.tROS
ÇAO 

E CAPITALIZA;

Realizou-se düs atria, na sede
da L. D. N., uma raunlfto pre-
paratorla deste c-mlté. da qttsl
participaram representanies do
funcionalismo dc grande miro:-
ro de Companhia. Ce Hciuroe e
CapIteH-açAo. Lniic.it-as as ba-
ses para a orjani-eçfto cmpht
do Comitê, escolheu-te uma Co-
mlssfto Prcvltorln, quo se encar-
regará da prcpr.ga:ida c arr;gl-
mcntoç&o de todos c.< èmpreg*- |põ^*iòrttoM(jftõ' W
****** M«%» Ui\**lltr*-**'it A !»¦? n!l*»?W'T»»***8 ! .

Com » presença de elevado mi-
mero de pessoas pertencentes a
todas classes sociais, rcalisiou-r?,
tu SalSo de Confercncias da

dos cm fcsnr-ii c capltelisaoííu
do Distrito Fcdoral, verdadclrn»
mente democráticas. A ComisEtio
e a sngulnte: Pmldente, Lute
Lacroix Leivas, cia Atlântica Clii.
Nacional de Scgiuos: 1." secreta-
rio. Ba-lllo da Costa Daemo:i, ne
Sul América Vida; 2.° (.ecretartu.
Oswaldu Melo, da Phenis du
Porto Alegr-t: tesoureiro. R. Cit-
vet Filho, dc A Plratltilnga. oià.
do Seguro* Clerais: ercarr.-3.1cio
ds Comissão dc Propa;t..i*la e
Divulgaçfto, ^.iclltlcs Teixeira de
Castro, (ia St't América Tcrrci-
tres, Máriílmcs e Acidentes. Em
date a ser marcada futuramente,
rcr.1 convocatlti uma erancia u*-
temblé"a geral da classe, ouau-
do será lltío e bnçnüo u Mon!-
festo
eleita á
Comissão deu todo o apoio á ex-
posição anti-intcarullsta, prut-ít-
ta dc público contra a recente
"carta" dos «-"camlsos-verdeH"
e batc-se jKla lállfto nacional,
pela dcinci-racla e pMa cuiancl-
paçfio econômica do pais. Qual-
quer «desfia ao Cotnlld. bem co-
mo corrèspõndenoia, devera sur
dcstlnaiJii A nede provlsor a do «*
mesmo. 6. Areiiida Augusto Sc-
vero. 4. Lapa (L. V. N.V Dcn-
tio dc poucos dias. o Comitê tefíi
sua sede deiinitiva.

nas asicmbiclni do C-mlté. tu-
tre out.it, r&:cs reivlndiiaçttoi
tio st seguinte-: 1.° — Escola
con capacidade para a inapeia
locai; 2.' — Crlaç&o de um Pai*
io de ¦'.-<•¦ local; 3." — Iluml-
nação nas viai públicas; i? —
Colacaç. dc mcloi-ll.s. cauall-
zaçâo das águaa dt esgoto e ma-
..:i..:,-,.<-..r,'i . das tuas; S." — Cr.-
.--fio de um posto polJclat; 6." —
('....,..i do serviço de entreja de
eorrt:poti(lencln a domicilio; *i.°
— Crlaçlo do um mcrcndlnlio il-

Aumento
di «piota dc qucioictis por pa-
soa.

No seu r...*iiif(»ío. a diretoria
do Comite afirmo, a certa, aitura:"O Comitê faz caber ao povo de
Mesquita qu?, em iej organU-
mo, participam ativamente e.11
seus trabalhos todos aquele» qu;
dc foto querem um Brasil melhor,
ludeprwl.nte d 3 suas ldeoioglrs
filosófica* eu religiosas c convida
a todos os que o*slm quiserem
proceder a participar, do reu»
trabalhos, para que possamo»,
com nossa uiVáo, desmanchar a
obra da 6.» coluna 112 rcUguar-
da daquela tio ncaia querida
Força Expcdl.lanaila Brasileira
que roube guardar para a im 1

dc relevo

REUNIÕES DE HOJE
Vi ie C(.m.tc foi fundado no dia

7 do corrente, quinta-feira, úiu-
nu. Sua Comlssao 1 irganltodi-ra

.--!¦::¦» ainda nio te acha Iru
1 .i.ui.i .1.1 mi.- !•.-.,. 11 ma», pa
ra os que dcstjaicm maiores tu»
tcndlmcntot n respeito, poderio
dirigir-, à nia i'..... 1 de Itepa-
gipe. 41, apt. &. Hoje. ia 20 lio-
ias, os que qul-, rem poderio pro-
ourar, ali. o tr. 1.¦;.-.;.: ¦ Mcn»
dis d» Oliveira, pre:ldentc da-
qusla toinitsâo.

COMISSÃO DE.MOCRATICA '
PUo-HI-.IVINjIICAiVOES D»lj I
TRABALHADORES DA «SI-
MARÉ" 

y ' \ (¦¦•!..'.'.¦ foi fundeda a I
do corrente c funciona na pro*•i.i-i SIMABE, Á nu Senador
Dantas. 117, 2.° niultir, tc"efone
;::-i".: . Entre outras, tez as <:.::..
Iirlnclpala raivindicaçõea legulu-
tea: rcajuilamento dc salário*
dc acordo com rs t-oadlÇty&s dc
vida atu.iis. hl*|icne 110 local dc
trabalho. A Camlsfto c«tft tra*
tendo, por outro lado, dc fundar
o Sindicato dos Lapídiulcs, para
defesa pacifica dt* 11 u. •.»" . da
clatsi. Em vlrlta de cordlollda-
d*:, estvenir em notia redtiçfio os
mrmbros tia Comlsto, que são os

i seguintes: Jo:é Artur Várzea,
presidente; Maurício siíker, se-
crelerlo; Jcfio BatUla', tesourei-
10; Jofio Neves dc ÁiouJD, ripre-

— COMITÊ' DEMOCRÁTICO.
PROORESBISTA DE S. CR18-
TOVAO — Arücmliléla ã» 20 Uo-1 »lo maestro bretllclro Ifiltcr Vil-
ra» a nta Sio CrUlovio. 5091 to-Lct-*-»*. rravedes r-ccnfcmrntc
«sede do Sindicato doa Marmo-ipcto OftortitnsçÉo do» 1
rlttii). Preparaçlf) da prór.lma
Bvembléla para elflçfo d* dlre»
torla e eprovaçlo de um memo-
rlsl tebie ai mal» importante:
r:ivindlc£ctto{ do bel.ro.

C«*»pii'te **B*s*TB»o ut «;«•, •, t-nr*"
*>*, *cH mtrete d» D»nü "ti***^»". rr»'*» i***.«iir»?<* 1* Ib«i*',i*»»*», e»***te'**ti ••.'s* - *"i
•vVrten». to«t>rprtte»do -arena. 1 >»*->.«* ,*-,»•• -ni*i 4W. ,.r-..-i te. roa r*«•*t«r*tw« •'* l*f
dt": IH"*r e **Btof«n!rta ue dar *-*»** e***»!». .....

U,,. |.. .. 1,,.-... „, *-i*> l...» r"ton-l« ••« — Itelfí!**r*-,
t***.«rtin*t¦«• r**rrlk-i'«ar> I» Mir*tti — Krr»*»»-» *'f ->-V-a a» »ri.
. *•.'*• «1* .'••«••r!» * •*» l«i're«,*ii Be* Iwaa i*»*r«ir!sr»**.

K* Ater-**!"* ** 4r*r--*tm irtarrÀ-*** ? •*- IV-*** « *'"•
^.-mt-eVrsy t-a |lr»t»t*«r »>a!B ra »»** rrit-e"*-*. r.^—«---.•*«.

! T«**j,rtn-t—*"te f*n»t-Kef.-m r**t«r»i*». «í»*»*-a*»*- '^* «r**» «••***« -"•
1 *--****#« lei *a*»* ev-ft ie*****». i»«-m«i*"I. ri-?«~*«lf•**—'- «-*—*-*-" *-.

r-| a» m»ter f'*n*r*» d* ...-.**»-<«--. »*r«»». «»**""**tn I*—*" ••*'"'«
•t ft'l>* tto »»« e****r»*e'B mtatr.^-d'» r .rrinii"» * *-i #-•****•<•
*H**t4Jp*jp»J ?*•**» Jf"*to'*t* vim St'c'* rilí" ttr~>«rrt~*—"'* -t-
Por .. **n»«tla KmfB*-*i 4r> »•*«• ma':l~,. rfWW-***sp*T'" »"« ''*"-
«1*»* f t.M-.'mMml-m . IV*'- B***'** ff»*** «* *-*•»<*"•. •• *¦••* l" •*-••*>

r*—r\ «. lio—eaa **»AU**t*t\ l<**'l «* **•*?»» •'*• «*vlr«»«**»-. I—»*-
r,| rnt, ,1- f„i. tt|**.| r.Krr Bti«'« •'•* r»*» «•••* «-fr*»*»»4- nt»
•Ir era "t"*»rv *> ?|r-4ili-*. *rb—•'» *f- *lr"'"*« *> ?**>-"*i|t
<u* m»»**f TrHa*»t|oir lar W a Sota v*"*"* »***i- »—'-*• •—»•—¦•*»
t- taai"*-» Tr'*-»IVri—••. foi *\«»»e Vptrt! »*"M*f- *?•*"*»* ¦*"¦**• «*"'-*•

PROORAMA VI» 1 l-WBO-J 1 T*:*.»- 'Bfl A*r*m'« *vV»'li»f IteBiow»*^» rtectorefi uV.n te»- -••
A PR-D5. Radio Dlfu-rra tti|-'-* »ln> re».fa f-^—ir-i «,*». e.»*»«*«««»^» »-».» r-.*^»***. r--*

Prrlíl'1-ra <*o Dinria rediraLl*t*ri|. "vr-to» 1» e'Hr«*ta,n »**e*«te r» •.Hmt-V» r-"»oeio'. **'ll»
trnnirnltl:f» hoje. i« 32 horas, um Pte^ernrUl, «*»*e erto»» n ifotl .•» Taiiana <«e "«tie**'**" •vi'u
-oretrto da Orqtitstrn Pllinnonl* ••*»*«* rt rnl^tvr***, b»irr**a. mM»l<*«*-* <* .-r^n-e*. ¦ V, fntloi o

-« d* Neva Yct*. roti * re-ti*rto in-ftjltr* tr* «•«"- ?»****-* ¦*",*%' rr**,''«*"--« «'e >|o*e»w".
A lt-H»ni d.» "Itelon-I IV*tiil" hte^rof* .1- Trhi"ko*a*»ltr

tolt* rtrflv,f «to r*»i eott*-*r»nai|ene««, «o*, -i. ui.i.t itlíla r\at*
tto p-rrcflda^e «'•» r-*ml«* «iir"*oillor ** fr», co*i«ef>o»e"err>e*t.
'*•, trm Oue> r»»m"r*eemlaBii»* rirlbiir * mi obra. Ioda r»ve*i|4»
••? iim pnipito rrfi»|Wrnio !«*»"•'»**». i.»!-» f-li» •«« ai»*--rl«t**ilr* «
i».frf-».tti{o e 1 >!•-,¦ nr-Rio «le»iina«la a *e llrmr atr.u-'-» do*
lempoi.

MARIO CABRAL

tiiter-AnicTlraios e ofertade» *
D'tcirtcc* Pibitca do DUtrllo P.--
deral. O pro*jranis aprr»ntado
pelo rrande me .rt o Vllla-Lolro»
coniteni de compotlçcrüs :uai.

NA CASA DO ESTIVADOR, O CAFÉ PREDILETO É O PREFERIDO...

TAMBÉM NA CASA DO CONDUTOR, O CAFÉ PREDILETO Ê O ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

Solidários com aKS^^
lteallznr-íc-ft, hoje. dia 1--

ds II horei, no Slndiraio ilos
atarconelrof. d rua Marechal j
Florlano. "íii. sobrado, uma [
assembléia da ConilísSu Demo- •
critica doa {'crrovlarlo- dn |
Centrul do Bratíl c de AJmla fi j
FEIl.

ticnl lido, nessa Importante :
rrtiiiiüo, ura manifesto e ou- j
tros risspntoi da Interesso dos j
ferroviário! sorfio debatido».

Fundada a Associação doi Empreiteiros dp

Indústria da Construção Civil de Niterói
A próxima reunlfio do T.-ibu-
il se reillzará. no dls 11 do

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
Rua do Mercado 9, 1.° artdar. Telefone 23-0932

do Comitê, -rendo enüo PM» j» ^ 
dc FQSJffi \

Diretoria dííinltlva. A VB*$M*-V" íto 'n ,«S.arí ínal. O Comitê Democrático e
Propreisísta Prú-Melhoramentos |
d; M-tsqulta fas lembrer. olnd». |
que estos tAo Justas reivindica-1
ções só poderão se tornar ums
rcalldrd2 caiu a unlio da todos
os moradores de Mesquita e, por
e*te motivo, espera a ad*süo dc
to.io- e:u sua setlé á rua Vmui*

144, tão geiitllmititc c:dlda
ptla diretoria do Independência
Footbiill Club.''

A diretoria da Ccmlté í i se- l
Ruiiits: I.» stfiètárlb, Altalf Nod*
dcn Pinto: -J.0 secretario, Benlto j
Amorlm Machado: 1° tsrourelro.,
Luiz Vieira; 2.» tesoureiro, N!cu- \
nar'Rangei «Io» Santos; 1.° pro- j
curador. Mario Soares da RojIu: j2° procurador, Davld Bolim de.
Moura. I

AS

0

VALMY — Roma.*n Rólland lUtn gran-
dioto episódio dn Revolução Fran-
ceia) 
RAÇAS DA HUMANIDADE —
Ruth Bcncdiet e Cone Woltfish

l Divulgação cientifica sebre os pro-
blemas das Raças) 

JULGAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE GUERRA — A. ly.. fralnln (A

•Jniào~$tyvÍQrjcã'cumpre a promes-
sa de juig-ir c executar os crimino-
sos ds guerra) 

0 ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5a.
COLUNA — Sol Vcil (Como o
'ascismo e seus agentes se sarvem
da campanha anti-semita para d!-
vidir os povos) 0 CEKENTE — Nove1,! dc Carlos Dru-
mond de Andr.tde 

TANICS' EM AÇÃO — A. Poliakov
'Historia do cinco "tanks" sovió-
ticos) 
s=u pedido pelo telefone 23-0932. —

bolso Posta,) pagando mais Ci$ 1,00

CrS 3.C0

CrS 3,00

Cr? 4,C0

Ct$ 3,50

CrS 4.00

ntiMfi

j Estatutos da
| Cooperativa dos
I Rodoviários Ltda.

Recebemos dois numeres dc
" n pnrirrt-lnrlríl! jOl-eAo--of icial
Bi Cooperativa dos Rodoviário.-;
Ltilo,. nos quais se acham pu-
bfcados o Balanço Oeral Ct
1044 e os Estatuto» dhquela or-
rranli-Rçfio ,1a. aprovados prlo
BérvI.M ('e Economia Rural do
Ministério da Agrículltua.

BJ|B

Firmu eEpecialisada em

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO

RIO: Av. Nilo Pcçanlia, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETRÓPOLIS — Rua Araraquara, 518

Fone: 4583

o meretrício.
Reclãitiam os moradores da rua Lauro de Araujo

Fa
CrS

Ça
16,00

Rcctn-

A' venda nas bancas dc jornais e nas livrarias
MB8*>*B»aB»"*BJB, .^,-iaf»*W|i**r»«.tB»-a«JB»a*BJ'

CÓDIGO DE SAÚDE
Após ser estudado «^ orr.nnl-

. -adn por unia c3tiil:i'fio especial
! cíl' médico?, foi aprrsT.tedo no

'iiintsl.ro da Tlduciiçllo e 8atitle
| ¦:, Ante-Frc-Jcto co Cidlco de

S.-iudc.
íifsc C.Wlgo, sesundo o pro-

pAsllo (io iT.tni.itro Cnpniiciiiii,
.ievcrí cousoliilnr cs disposições
existentes o dispor adequada-
mente sobre as matérias que
ültida nfio tenham tido a ne-
«asaria legislação,

Uo diversos moradores ria rua
Lauro de Araujo reoslieihot a
oeauinte queixa:

"NOo é dí hoje que vimos rc-
ejfljrigrtdn ás autoridades contra
o? ateniado.<**A' moral nas ruas
mais centrais do cidndc. Com 1
o intuito de pór um fim á «ti-
tudo der-rnoralleadora das n:u-
lheres do vida Jr ?i) denunciemos
a quem de direito as rcftulntçs
nasas da rua Lauva dí Araujo
trnnsf urinadas c.n prostíbulos
onda os escândalos se sucedem
diariamente. trnr.siKio as r.inil- |
lias vlílnlms em constepte so-1
bréaiàüoi ns. 31. 30, 78, 8õ c 87. jUma providencia daa autor!-
dades viria trazer sossego aos
moradores da relcrida rua, pro-

venlndo. ao mesmo tempo, con-
se'|ii3iici8s bsm (lesarri-ndavels
que o fato poderá provocar".

RUSSO
Professor, ruírso haio, rn-

¦ina 
' 

rícin método adotado
nrl. "J.R.S.S..

Aulas Intensivas, diurnas
r noturnas.

lisrola: Rlia Senador Dan-
tás ITT. fone 2Í-CÜ0Ü -

triitliiriícs e Cioi-rcíptiiidcii-
cia — fone ÍS-llO*

^ v a
LIVROS. R8VI6TAS, JOR-
NAl.H RÜ3SO.S Eill VA-
RIAS LÍNGUAS — DItí-

COS SOVIÉTICOS.
1'cdltlo» a "RIAI/I" - Cx.

roítnl Ü055 ~ Ria
Enviamos catálogos grátis.

Com a presença Ae i-lcvad*.
irtmiro «ie tmpre teires. reall-

rou-ie no tcbr.iüu tia prédio iiú*
mero 58. da rua Jote Clemente
em Niterói, movimentada riu-
o ã*-. pira a Iii.iilr.çflu da Asso*
clacto dos Líiiprcltiircs da In-
dustrla tí« Construção Clv.l.

E:poI? tí: e-clsrwlrlos C3 li:i*
ia rcunlio, foi Indicada pe-oi
preutite» uma d.retcrla provlr.c-
tia, çon-tttllda rias seguinte*
ptisoas: Aramn^d Caroso. An-
Icnlo Zinl c Anjílo »l">norl
prc-ldcn-c, sei'."ata: lo e terxu-
!s'rc. raf,|:cctlvnmsntj.

Antes de terminar a sessão,
foi marcado o próximo dia li
nr.ra neva raunlfio,

TRlRÚNAL U ÜGIOSA I.
ELEITORAL HO LUTAI»)
ÜO RIO

Na sessão ordinária, rüalizadn
nnic-utitem, Fe-olvcu o Tribuno!
iteclotlnt oiiámar a atenção tlc-
úirjtorcí ou chsfos Uas reparti-¦ora públicas o tltmaís cutlcia-'.» i
riferidnS no srt. 13 do tin^reto-
i-l n.° 7.588, cie 28 dc maio do
corrente ano. pnra o dever que
!h;s Incumbi de. dentro tle 15
dia* atiles da data—írx-da paru-i Inicio do alistamento, envia-
rchi au Juiz Eleitoral (nesta Ca-
Dltál, art. 2,'i da mesma lei. a*
respectivo Tribunal Reg.onali
relação completa dos fuiiuiona*
í-loj c cxlra-numei-arlos, [issocla-
do* das entidades paratsiatais,

! íiüvrgados, engenheiros e arqui-
tolos, cem os indlcaç&es corís- l
tarilci do mencionado dlsposill* i
ro loftal.

P:irx facilitai* a observância I
(lei du què (ietènnlna o art. 2â
Ia Lei Eielturnl, é multo convc l
nlciitc oue lais relaçóc3, èseri;.
ias á maquino. Isentos de errcsH
sonteriviam, Individualmente, cs
íesuiiites dados: a> proilEsáu |nargo eu liUiçfto; b) njttiralldacio ((Estado do nascimento<: c) re- )
íldenola; tí) idado, ilnclusiví i
ills, iriOs e ano do nascimento»;
c) rillaçõo (pai e màe) e í) es-
tJtlo civil. i

^ogüeírã
da vitoria" |

Os operários da Fábrica cte !
Tecidos Butiif.oço, á rua Barfto |úo .Mesijuita, rí.ill^orSo no pro- 1
xInio d o in I n g o, dia 23, unis !
stranile "FniUieIra tia Vitoria", j
ftm liomeiuifsmu á Forja Esi>e-1
díolBiiqriii UniHilejra. Esta f-'-
ta tem torlu o apoio «ia illroçilo
da Fábrica c será eminente-

i monto popular. Sen! urcft, {es-
ta Joaniiia. a b r I Uiauliida pp'r
um "Jazz-bund" e uni cuiijun-
to musical típico. Foram con-
vlilados o cfiniparocerijii a ola
cerca dc cem expedicionários.

na. .
corrente, ás 15 horas. c:n a e*ila
eus 8MSjQ*| cia Terceira Câmara
io Trlbunil de Apelcçüo.

(ONOREfiSO TRABAI.IIIS-
TA FLUMINENSE 

Na sede torlal da Caça do
Ti-nlialhldor. á rua Visconde rie
Rio Brancr-, ti." 337. tob, em NI-
terúl. reallrou-a* uniu reuiilfir
preparatória para a reallr.r-íui
do prd.-timu Caiist'C''SO Trabalhs-
ta FiumlueniiC, o qual terá !.i-
j*r na Capital co Estado do Rio

()s trabalhos ícram presididos
paio teiilior Ouaracy Pereira Nu

Hipotecando Inteira solidine-
datlo • linha ccuuOrtilca. -• ¦,..:
u pilltica traçada por Luiz Cnr-
lo» 1'rcstrs no hlsiúrico dlscur*
tu «le 23 de maio. rocebemoi pa-
triútica :..:..: in (1? vario» ira-
linlIiíuloiCR do fomltii i)omoei'.i-
Ucrj tios Trnballiatlores em tlc»
ral. do Çordocll e llstaç&o de
Lucas, na qual se esprei*s,
teinliL-m. Irrestrito apoio * Tltl-

IBCNA PÚPOLAR.
Süo os seguintes os slgnata*

rio. dn referida mensagem'
üoncdlto .losii i'et rocei I. Df»*

i mlngos Campos Petroceij, .te-
Isiinio Jo^ó Veloao. Tlieotniiio
i (Jiiriiiolomiiii dos Santo». Ar>- ite
lÁlm-sida, Dlogo Fontoura Con-

i.,l da Delegacia." Regional doltlnhu. Antônio Corrêa de OU-
Esiaso Co Rio dc Janeiro. ten-|w,lro, J. Como» tte Uarros.
do ciiiiii.*!.'!-- ' " á riiir.«.o 6B 'Jobú Iluiirique. ,T o d ú Vicente
rt!prete:itac,0C3 cios sinálcau-s **-1 Caetano, Fernando Nlr.odemii».

Sebastião lionçalvei Jardim,
Eloy Campos 1'etrocell, Auto-
mo Jtercira ila Silva, Aiüonio
Rnux. Doollnda (te A 1 in elda,

taduaii;.
Apôs terem «ido tíifcutlcJÃs ¦

aprovailai varias prònoftai rqfe*
rentes uo futuro Oongressp, ípl
itidlcctla pcíns presentes uma cn-
mlssáo dc prspatRçAo do caria-
qie, ccmposia do vaiiós t.-aba-
lliadorcs. entro os quais *e des-
laçam, pelas suas atividades sln-
clicalistss, Maneei Joáo da Silva,
Patriclo Neves. Antônio de Al-
melda, Jaymc Augusto Teixeira e
Avelino Gemes d» Cartro.

José Laurentlno Marques, j«-
j slag Lourcnyo dos Santos M»-
jlo, Adalberto Vieira Baileis,
í.tenoel Jesulno dos Santo?,
Amaro lteixnto Feres, Jo.«é
Francisco do Nascimento, Au-
teiior Rodrigues dos Santos.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
Rua HaddojçkjLftho,--7vi - Telefone 48-2555

Companheiros:
Estando convocada ums Assembléia Geral Extraor-

dlnftrl» para o prúximo dia lü «lo coi-rrnle, (crço-leint. ás
IS horas, r-olleluimos com ò mftloi- empenho o vosso com-
pareclmonto em vlriudo da grando relevância do assunte
a ser tratado como seja o

AUMENTO GlEAL DE SALÁRIOS
psra toda s. cl3Sie,
seguinte tabela:

que serii proposto dé scorclo com a

Aló
do
ilr-
d«

O*

Cr«
Cr?

OOOiQU
301,00 a

.1)10,00 ii
. 000,11(1

,300,110
1 .001,00 em ilIniili! CrS

40 %
Ü50,00

Clerto do vosso compareclmoiitr, iiora decidir sobre li»1,
pálpliáitè assunto tio momenio em quo todas as clãíRfS
produtoras pleiteiam lsual medida, estn dirotoçl.t a&ra»»v'J
uiitccipadaiiientu.

IUú,7-G-«0.
A DIRETOlilA
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Royal Kiss venceu com fac
Clássico José Carlos de Fig
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Desrespeito ao público e
á Comissão de Corridas

! A estreante Estafeta foi a vencedora da prova especial de
éguas — Argentina triunfou com facilidade no último pareô
CABUASSÚ • MATINADA * FANFA * FOGUETE * Ml/Tl/M £ S. UPS, OS
DEMAIS GANHADORES DA TARDE DE ONTEM. NA GÁVEA

il*U um* **# lt*'* 4«*'«'tw !efc».ti. It»fa if*t*tka-t*t pit*
a eottid* d* doailafo *»ilta». a* «staol o **n dal**» ot**!***!!* t*».
ria Afí<-tiil«.«. ata M Wlo fr*r»**s íateiii»* da arara- o «tt »«r*
«In pat» «,•»«• t«* i4rtl*!e» l«t»tr«*M um t*.«t*v.i*r«;| *k»i.?»<t** »*t*
lí» 4» ** rfitiantai tj«* «•rada.

t: itsaf» um.» **** #»*>** j* ««itojaatof waraatitio» ia»
Irar* tta.t d pxnhnr% taarolfcaiM Muawrdlitirí'., aai*«Waia*'« aa*
• d»»fto*«tr 4» eoadelafla liaafii»»» ia Hm4<* faMttt-ti tslt*»
•na!» wr *aít«K«»» emtv* ou» a »«§ falia d*> it*«n*!*of d# tom*
der. !I«-*imr,»ta, o aa» rt »l« tn dltlm.» Pitou da ttttalii» d»
ttr.mifir.4 W "M naawato it*tr»-t|4*lt» ao jiilti a a Maattiia
d* cotrlita*. aor «art» do !'»i«*i IHtrtlItiO. A alaa«*to tv»**".
iattattmhUm a tç* l-it»«tt,A» 4* tirar trará dr r*rrt»ia. aole ei»
•tararia tt» **r t*m «» «l»{*>ilvo ú* vta«*r * rarr»'ra ¦*«• a •?>•
fsrblu ptofeslOBal aa U-«r*f.a »» l*« d«***.íff«-»da !««»* ««ai a
f •rorf.tt. »1 o multa»!» da lata «ia» »*»***« (<»l o d**»'*d*». I
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IvMratanto, d»4<^alrolaatVMra'eojti a parn»*»!»**» tait*4*i. aeaUl , •»*-•%,.:.,. . ;. .
t*B a luta. o aa* 1*1.-«TMrawavatr, • pr*a«*pal duia dl *è*j **". '
tnodo frtv-aae^ d» Irará **m no»»»* p!-'»«.

A'atitude 4- J. Portllb'», .-.o.. .i:« -'«et Itaaa» *• ttni-.'1-.l"
i*w*^f*u.'.i» i;à.» tA ao piUÍtA t"jm» í «-nm.*»,..» d# cõ"»!*»». j<* 144». oe*n pr<ifíM*onjl. ha* t*ra «,u-»liaa»l«» rnfMaalaâ atra •»».
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4i*rt*.d**,*iis,l»l,«» e com.»»-!'* 4e t*»iiída*í.
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*»• Iraf 11. lã, O. 1'HAi.
3!c BacVwro!. 04. K. P.-4»IU9.
4.*Orelío. il, D. Pírrítra.
5.* Gajo. B9, H. Soires,

«inA-Piian ícl rsürcti...
Ttnip:.: 6'!" .'.'5.
uiferancas: Quatro c3.fo< t

(l0i»lrj CQrPW. , „ „ .
Hat«'oii: V^ncedcr (5), Orl

",6.00. Dupla t34'. C*l M3-O0.
Plar».« !to)i Cr*) 57.93 e <4i,
Cri Pl.tw.

Proptl*ít'.riu*. Stüd Vixz'.l-
tÜDgS.

Tmlacior: Liis TrlpoSl.• • .. RÀTiaos l..VI!\rCAlS
PORTAS

l«-i otjifo..

CrS 1109 e '7>. Crt|49.0'f.
P**-j»r.-.Ur-,o. Himú Infattt«.
Tratador: Pranciaco Parelrs.

DAtad» lATNIV.ttS
POÍ.TAS

i»j 1 J» EsT^n* . .
1 2 AiriRúpolk . .

S*.'. 3 *Jv*aibi.ri!».o . .
I 4 ::••:.. . . .

3*. a R Brfc-sat ... ,
11 . VteU , .

1. 7 tr ¦•-.. i ....
«f*' S Rlrj-ellt» . . .' 

9 4--1 »-¦' • , . .v .-» .

SSOtt !*
, IO IM
, nas id

4Í4 23.1
1 s» o
, 341 JU

.'¦ « 318, m va
1194 16.^0

Uv"0

;'-a EacMíel ,v,
S*f 3 CA*-l*i'.»a .

I 4 liai; .;, ..

4"" 3 Ktrt*«! l'-<a

4..1S 13

SO S2

mi rHi .f o
1«3 377

rta 73
l 8 Qiryo '•". O

T-.-al: fSTt,
/ uvrtAS

üorus

8 • PARIO
t «ao >irTBo.-J

Cii ia toêjoa - \ ai 1
l • ;-.:.. 14, r- Zarattdlo.
a* rurtira. ;: O. U1;*m.
a* RuiMcan». éd, C. PireT».
4»t*rtaja Dona, &4. O. Pw-
Banda».
A* P.nl'ttrra, 51. B. C»*t-tlo.
«• Mi :;.«•.. Sd. t. Rif-onl.
1.*Atr Msid. an. R. Pratas.
8*T»:(U. 53. A. Rosa.
o* ;;>:-.;. ':-.'¦:»». u. d. Mau.

..:.¦-' .1: Vílt-dlor (91. Cn
5700. Durda tlJ». Cr» roo.
.•*.-*• 1Í1. Crt 10.00. (1),
Crt 10X0 e (lt. cn 10-09-

T>ro?o: 103".
DifrTencaa: Trea nrpos a

quatro corpo».
Pn*pttftarlo: A. B. de Sous»

Ara-iha.
Tratador: Levt Penrlra.

««riu. fA-EVTCAia
l»OCTA.»

t»-1 f.tiw. Roí»!-* . «a» a
3*1 3 *£*•«.«*» .... íitr.» 77

S *U0ifJ«*lo!tl» . . Tf X-i
8*! 4 OutHctin* .... NM '9

I S MtUmor»*» ..... 4.* 11»
4*t a A» V.-'•; .... 41» 3«

1 1 Tntlii* ... . cn rta
• t a PfltJ.» Doaa .• . 7C0 313

DUPt«Aa
* 11 to o

llí o a
aü • •
14 o o
33 .,.,.. ,

Resultado dos jogos realizados na tarde de domingo ultimo -
Ideal ¦ Distinta - Parames - Mar a - Guanabara c Aldeia no- pri»
meiros postos das varias categorias - Outras notas

r.vríi m*.i*..m**. teor* todo*
oa »*-.-*• to*, as partida» rra!i*a-
i!»t i.» •-;•<- de .' -imgo prlot-i.i, - ••••>4» ottrtau de amado*
r-•. uma vta •¦¦¦¦ o* •.¦:*,-.:?.•
..;¦;-. i-.tíi (trarid* niiit*ta«tno
tt»m ftvtr oa prt*t«*l*»lo» d» dUrl»
idlna. Na «lérie Norte da <• : ¦:.-
¦J\ '••-.-> de amadores, a A*-
ic-lafio Atlética Nova Amlrsr*.
fcl -.-::•» pelo MavUl*. dei--.4ndo t- :-•¦'< na ponta da ta-
bela o 1" ¦ -' que r-mpatou rom
o UartUf Na :«¦-:- Sul. O :•:•-
tinta »» :.-;*"* so Nsríonsi per--.-.-.-'> »•:.--. o arímlo de
Ranta Crus na r.ta tn*íei*vt| poi|-*âo Jlí*r. a: :-.!;.- -. mortllwíç.yj
a» t-rtflcaram na» eol<t<*»c»V4 d»
tertft?» «'«reoft». Na séri* *A",
Parame*. r«brtpu!ou o Vssajid-
nho çu« o t**tula de perto. Aran-

\t)*m*au o er.'inlo de Jararepa», tía comíui !a do ponto de httex,
C«A no prlm.lro pcíio da ta»|o *H" de Cafhtmfct ** OrtítZm*. HaiaMe "B*. o Bento RI» '
btiro abt" 1 o Unido» de IU-
car***i. * eom Iwo. Ijiou o Mat*.
que lítou de vencida o Br-ai!
Nom pclt o tr. mi • de Msmhsl
ITxmca, ficou toririm no t*ct'o
de i-.:.:.. de tua >¦¦¦.- O Oua-
nab*vra, ponteiro da t#tíí> "C",
trtfnfou «Ore o CortnUan». rom
: !•. .-'¦ 1:..:.:«:¦ -••• na prl-
rr.tira colocação <•» rerl» "C". A
mat**r .¦::¦•.• 1 fcl tem dúvida a
vltOrla do Cliibt tíc» Cartccaa to-
tire o Rio. qu» *¦ achava na IU
í*T*.r.ç» da terl» *D". acumu-
Undo. .:¦.'.•.. o •'¦¦'¦. de lnvlc
fo. Ao» vtntc o cinco minuto» | «!i Ilha do Oevrnu-kr :>'!«;«.

Iw»! "*¦ r.'?«ct5«. pw««, fMx«is pn'1-o c«n'e**!'|ii. Om»
tajea*data dtfettifttiío^» „..«•.tr-íjrtx eííf-ireu a »tt*»rti *,*.
tintía nacutlf* t»mto, th <>*•»
rrcn o Alríeh Iol «Vnrt«mí-i ««a faça*iha tio t*Hr,U> A* rn Jt.•mel d» Prtas. Prlo tom* 9tV'*ie A* AldrU Cimsii-H »s>
mlu a llderanra da taorJa.

Conforme adUntamot. ttapt.
teceu ontem, noi (ptettou ».*.r»b.-!dtnus O C. A. Coícit. rt.
frentanáo em r*a tumpa. mJactrepaituá. o tt. c raeMni

dã jo«o. o banrto da tua Mir.:.!
rie .tí i- obteve um ponto que
lhe valeu o brio triunfa Depot*.

OS RESULTADOS NOS JOGOS DE AMADORES
HA F.MJ-.

a» 1 «.rn.UH-»

• - a. • o o
--,» a o o o •

» o a •

tsu*.s:a
300>
1143
311

3Ut
. 1
357
CM

.314

74
37
37
M

»30
Zt

!CS
313
143J0
S*3

11
li
13
lt
2i
33
31
«3•'4
41

411
<4»
7'4
7âl
ti»

3013
: ;i
3H
«37
330

319
31

119
1Z0
3M«

Sn
354-
14.1
311

7.6 PARIO
l.SM METROS

Cr| 15.000,00 (A. 51)
1.» Swset Llpn, 5.», A. Araújo.
2.° Pirhiu, 33, E. Caatlllo.

33
34
:ct
s*
44 . ,

To:al: 114ÍJ.
9.« PARIO

•¦ jeo .mi rr.or*
cri 21000,00 t.v. ai)

1.» Anjentlna, 50. !*• Rlconí.
a.° Irsrt. 63. O. C*-ata.
B" ZagRl. 67. 8. BatUla.
4." Ark R->ral. 50. J. Portllho.
5." IJomli'.ó, ô3. E. Castlllo.

KiVi cerre» Cldps.
Tdmr»:' na".
Diferenças: Quatro -corpo.* e

um corpo.
Rowloi: Vencedor <2>, Cr$

«.<-0. Dupla (12), On 31.00.
Place-i: 'U), Crt 14,00 e ti),
cn 10.00.

Proprietário: JurandI Car-
Talho. •••.-; .

Trataaor: Aissanarc Cerrem.

r.irecí Iilpí no criüàr o r!í.'eo de c^csníZ!! com boa folga sobre' Farictú

^t-^^f-OrMiatrftlc»^ :':""'''*' flW(fflÍÍfÍ'fafílllÉatllllãíi 
'Éafafí'~'a"" ^^-^ViJ^SÉBSK

!jQ^r'*:; j,^táatatal*l« 4" ^S^^^trlaa^^.^*4&4i«4«ala. WÊ

ia. .a*(í*^s^r«íaW^»^^awawBã^r»!«^»7»Tair3*^ír^

13
IS
14
23
34
33
34

a.'a

J14.1
Si3

23.(1
tr.o
Ct3

33
217
382

-50
7»
31

K3
141

333
134

A «•írcv.rt.e Eslajcla venceu com grande faciUdade o oltr.io parto

TURFE EM SÃO PAULO
8. PAULO, 10

Pol o .seguinte o
(Asapress) —
resultado . das

Cri 12,00 c Cr$ 14,00. Tempo —
103 sgs.

7.° pareô — 1.° Dorml.ona e 2.»
Cuéra. Ponta — cn 124,00; du-
pia — Cr$ 00.00. P}acé.-, — C.-f
03.00 c C.'$ 17,03. T-:mpo — ...
102.n'in.

8.° pario — 1.» Lu-iui r. 2.»
nunca. Ponta — Cri 72,00; du-
nla — CrS 32.00. Placéi —. Cr|

D7 3 10.
Moviin:nlo gerai

cruíèiroa,

corridas do hoje 110 hlpõclrano
paulistano:

1.° parco — 1.° Fello e 2.° Ba-
varia: ponta — Cr$ 24,00; dupla
-- Cr| 12,00. Nfto houve place.-
Tempo — 72 sgs.

2.° pareô — 1.» Panfarra e 2.°
Oflgla; ponta — Cr* 11,00; dü* I 33,00 c C".$ 25,00. Tsrnpõ'
pia — Cn J5.00. Nlo houve pta-
cés. Tempo — 07,8/10.

3.° pareô — 1.° Ersklne n 2*
Pordeaux. Ponta — Cr*» li.on:
dupla — Cv$ 23 0'J. Pl-cvfs — C:S
lâ.OOn fi OrÇ .00,00.
íeginidos,

4,u parco — 1." Blnucn s '.'•" En j
Routc. Ponta — Òr$ 33.00: düpif 

't

Or$ 5«.on. Pltvcés — CS 2-1.00 1
0 CrS '10,00. T<mpo -- 89 sys". ¦

5." parco — 1." S.rlrjí e 2?
Crachá Ponla — ÒrS .31,00; du- \
plti — tà% 40,00. Plácés - Cri.
2SO0 o fcr$ 58,00. Tòmpo - t'J;
sbgundqs..

ii." parco - 1." baibolllo e 2 J'
(fimpatados) Ífrapú-U c Eilpclo;..;
PÕntit — CiS 14 00; du''.«|ã - cum ,
üiaptr.-n CrS 14,00 e com Egípcio

Cv$ 17,00, Placís - Cri 11,00,1

1.6G2.840

-.»,»-«o SANTOS

Total: W53.
*..• PAREÔ *

1.40a METROS
cr- i2.ooo,aa ia- m)

1» Pa cia, 58, O. Ullôa.
3* Dorl.e, 58. A. Barbosa.
3." Efjal, 60/48, A. Ribas.
4.8 Nada Mais, 58/55, J. Cou-
«nho. ^ ,:-,5.» Tope, 84/51, O. Rclchel.
6." Pafr, 58/55,' N. Mota.
7* Ciclone. 54, E. SIKa.
8.° Robusto, 64, J. Martins.

Tempo:
Diferenças:
Ratelos: Víncedor (5). cn

37,00. Dupla (13), Cr$ 19.00.
Placos: (5). Crt 12,00. (D,
Crt 15.00 e <6), Crt 27.00.

Proprietário: Stud PorA.
Trafaíor: Mario de Almeidi.

•tviTHOS KVFSTUA1S
PONTAS

l*f 1 Darllc.
t 2 Oldone .

3* ( 3 P»lr . .
I 4 Rib.wto

EXERCÍCIOS de ontem
Na areia:
EVOE', í.-f£sqi-:ta

103 S/5 I
SAN 

-MIClir.L, 
Expedito — |

1.4O0 (.111 04.
TOCANDIRA, Mala — 1-400

em 04 2'5. „ '
ROMNEV. .\te.-qiilta — Volta

fechada em 134 2.5, 1.600 em
104. ,„«

GTJALICHA, Ef.<'.*J"lno — 1200
cm 81* .~.«

EI-LA, Barbosa — 1.200 cm
78.

HELENO, Ullôa — 1.600 em
1°6 3/5- „., „«

GREY LADY. A. Silva — 1.600
em 108 2/5, suave.

VENTANEIRA, Câmara — 1,000
em .65. .-.'_- '.

OUADALAJARA, Euclldes
1.400 em 88.

Meai
Irais
Jo* I.-»!* ....•u» total , . .•
U.ill-j
N- 11 4 n.«r , » . . .**Ut. U.r-.-. , . .•"••¦ Nova • •¦• -•
:>•: Ca«tt.a , , ,
lt', !•»-.. , ,

.Ti-V D»! CMtllo .
Jut Rui Dtriirrie.•
CokiíA ....
Confiança ....a
JlIV. Cftouíi . 4
ãut. 1; :.'¦-.. . .

O-rMlCAO ....
lioiit» Sol!» . . .•*Uf. 000*1(40 . .
Jue. (-...-. 1- . -¦

•
Anrlitrta ....
Oníaie .....•
Jl|> Anchirti . .
J .-. ' •• -I-.. - , . .•
DUUnta ....
Nadoaal ....•
.'!- i- -' :¦ . .

Jue Nacluin.1 . .•
Rt/ 
Cmiipo 0**nicte . .•
Ju-. Ritfr . . .
.'..• C. Omnâe .•

3.» CATEOOIUA
:/¦••-.

Bra«il Noto. . .

JllT M .-.¦ . . .
.!:-.. H: "¦ ¦' -; •" .- •
M...'.-.'- ¦ .....
Pl-dtae .•
.1.17 Ifodeato .
Juv. Piedade •

PaVU «fWTO • • #
DnlS.it ....
JOt l*»U •«VtTO
JUV Cl-'- . .a
V4.-,i'l!l.*l, . .
.'414.1.-. . , ,a
lut V»-:- i.t.n

JUV. |'4-« - « .

l-i.H- 4
Rolai . ..... 3•
Jut. üi»1»i ... I
Jnv. Rolai ... I

a
111.' ¦-. nibfite . a
Unii; 4. út nietrdo 1

•
Jnv. II. n.l*rlm J
Jur. Un. de Rlc. I

•
rmurfato .... 8
An»j* 3•
Jiit. Pro-tciao 4
Juv. Ana;;*- ... I•
I : do li- . -:.: 3
SAO Jo«* ... 4

Jur. K»t. Realenga 3
Jur

JUr '.'.!:- . . ,
Juv Boa v-.i-.ta
Onttot-o . . ,
¦unptuo . . .

a
JUV. (,'r-..-. .' > .
J.l* *an.|.il:i .

O
Ald.t* ....fnriu-ni «a . •a
Juv. Aldeia . .
•tur po.-tiii,u4»>»

Sto Ji»*
•

Trantporte» . . 4
Cotniot 1•
Ju Tr»inn»r»rt»J . a
Jur. Ci»ir<i» . . 0

•'«•fatian* . . . . J
O.jnjt)»^ .... 3

•
Jnv Corlntlans . W
Juv. GuannbnrH . O

•
rtcilcnfto .... 3"runelro .... 2•
Juv. HealtDCo . . 1
Juv. Ctuftro . . 2

•
nio o
Clube dos Cario» »j 1

•
Jur. nio ... 3
Juv. C. C»rlocnj 1•
Vnllm S
II •.. V. '. 1 .... 2

i tMrriiNtTn rf.-
.. ¦tltOPOI.ITAMI

CMratlori» , . . . B
•rttropoliteno » • • ¦

'AMrKOStlO
(. :. ::' im

r - •;¦¦•1'i-r .. , . . 8

Cana Bruno ... 9
•

Panalr 4
duo* Prrntiiitiuc 3•
Sul Am*üca ... 3
r.rtüima ..... 3

•
Kttteta do Ouro . 2
llos»ute»íi .... 1•
Estala 4
C.-uaoa . . • . • 1•
Olímpico . , . 3
Amcadoclr*..... 3•
Po4ml«44 do Rio 3
Clica *

•
Vila 1 ••• ¦• - ¦ . 3
Uratídílo .... 0•
1.» de Jatuiro . 1
Vota ....•>•
Pe » a 4
Tupi 3•
Columftla .... 3
Ca,alcttnt! .... 2

a
Pndrc*»tro .... 0
Tr''U«nlo .... 4

ilia ser mal» fell» o •.?*-*.... «mfiir.dnniTlot da Colont» Jsütai•:. -rira. pois. tennmifi-M »t -...
!eja*. verificou-se a tira item,
por 4 x 0 e 3 x I. rwstclriotT-
le, amadore» c lutrniv Nnrarra»
so publico presenciou a hu rea
VtVO r.-.'..i-|.-_-:::, •

Sábado último na prses O et.
portes da AsaUtcnrlt rwtba
Clulie. prellaram tu ',sr.t* **$*
pes do Oeneial KeUit Qéè. *
o Ume local, «.iludo t-r-rrtfar o
(juadro de Oulmartes ;*'> tlt.
vado escore de 8 x 1.

O» goals foram com!*-;i*t
por lnicrmíilo d» Balvcicr i
Aldo 2. Alvlnho 2 O ' ü i
sent.0 oue o dnlco tento tio Or.
nrrat Eletrlc fcl conoul-*v.- et
'i:nr'> multo bem tnúCn f*J»•> t-ntro.avri.ntc.

O ."alctíncla. formou sma
coiu.:r.\ildo:

ChiT.dnho; OulmarSeit t Mi*
rio; Silvio, Jullo e Ralnito: Aí-
do, Armando, Alvlnho, üjalstl
Salvador.

OPINIÃO AIM

t • u
• a a

3*1 s pann ....
I a Biial ... .

4* 1. 7 ItaCa M»'8 . ,
I I ramitv,, ,"¦-,,,
l 0 Tope 

DürLA J
11 ... .
13 ... .
13 ... ,
14 ... -

2613 27
73 973

427 164
. 626 113

23M 3-í
SM 230
796 SS

, 6S-' 103.50
, 641 ICO

. i GÒNtOLA. RlbRS — 1.500 em
1.500 em'99.

i RESPI.ENDOR, Saltistlano —
SOO em 55.

EXPEDITUS, Ullôa — 1.500
em 88.

CUSCUS, Rtlchíl — 1.400 em
03. .*^TJN1N, Ribas — 1.500 em
07 2/5.

D1CT1N1IA, Mesquita — 1.600
cm 107.

BOMBEIRO, Portllho — 1.200
em 79.

CATAVENTO, Mesquita —
1.401 em 93.

P7ION, Claudemlro e MARAN.
em 135, 1.600 em 107 1/5 — 1.000
em 69. Manrricho esperou na ml-
lha o ganhou fácil.

JIÍmi.GO. Rertuzlno e ME-
TODICO. O. Cunha — V. P. cm
1S5 3/3,"1.600 cm 100 3.Õ, 1.000
cm 67. Metódico esperou na, ml-
lha n chegaram Juntos.

BATiANORA, EÜclldeS 6 EL-
REY, J. Martins — 1.400 em 08
3.'õ. melhor para aquela.

ITERA, Di-milngw.' f> EDUO,
Portllho — 1.200 em CO
lhor paia aquela,

EXPOENTE, Portllho e PHEI-
XO, Calo ~- 1.400 em 93, nic-
lhor para aquele, fncll'CÂNTARO..Artlflaa e BARON.
Reduzlno Fillio — V. P. cm 130
4'3. 1.G0O cin 103. 1.000 cm 66
2'5. Baron esperou r.os 1.630 e
chesxni' melhor Junto.

Na" grama:
GUMELEN. O. Cunha. V. P.

em 140,-1.600 em 109 8/6, 1.000
cm 74. Dynjwit esperou nos
1.470.

Idos estados
CAMPEONATO PAULISTA

hiíxtvü. rm
Rio P.eív-), .11 .(Asapress) — i

r..v\ e.3.u|iiè;'dp $aiVtos V. C. ja- j
C.-.i néaln pldaÇc, t-r.clo vencido j
o tiVKxir.ii lo»il por sete a trêa. |
O jo.-ro íi'r.r.:íoi'rat m tinlor cal- J
nu, ts"c'o a t:rc.!c.a a,pl.«f.iic'.o os I
vij.tar.tiH, ü:-. a'ltt3», sautlatis'
hhvhiízxi tí.i nop;:iaç.*4.) loi-a!
mi'.1.33 p.s'v.'3 d* s'mpat'.a.

•n

so
CIO

8850
u:>:i

m
fi.'4
3ül'
HO

1/il'O
343

8'ü

874
U5

1!)
• 37íaxvio

1"3
mt
•I.:)

44
203

OFICIALIZADA A TEM-
rORAIlA DO S. PAULO
NO PARAGUAI 

S. Paulo, 11 (Açaprcss) — O
S. Paulo recebeu do Paraguai
uma comunicação, segundo a
qual o presidente daquela Re-
pública oflclalls-u a temporada
do tricolor bandeirante ali. que
üeveri efellvar-ie em outubro
próximo.

O S. P.VtXO EXCLRSIONA-
t!.V A BELO HORIZONTE

ltfiln Horl?onlc, 11 (Asnprosa)
— Segando noticia um matutino
local, devera jogar nesta Capital
no próximo dia 24 do corrente, o
forte enquadrai) cio São Paulo F.

n'c" | C„ 1'der Invicto cio campeonato
paulista, centra o Clulie Atlético
.Mineiro, e a ncgulr, contra um
ccniblnacio formado por clemen-
tou cio Amérloa o Cruzeiro.

O atlérico JA solicitou da P.
M. P. a dota cie 24 pnra o refo-
rido Interestadual,

PAS.SE LIVRE PARÁ CA-
0EAMBÜ*

Sfio Paulo, 11 'Asapress) ¦—
Caxambú, o conhecido e dls-

rolai
5.° PAREÔ

i.ÜM METROS
Cri. 15 0(10,00 (A. Ml

l o 3?i;.giiete, 55, E. Oaütlllo,
M.° PuVacPo. ãã, J. O. Silva.
3.° Famr-ca. 53/53, V. Lima.
4." Star B'v.c 33, 1.. RigCAii,

; 5." Tupi, 65, 1. Sousa.
6o Plexa, 53, .1. Martins.

j *." Mataplrumái 83. s. Câmara.
! 3.» Viajada, ?i; D. Ptrrclra.

Tu rf e em
Porto Alegre
PORTO ALEGRE, 10 (Asa-

pvess) — Foi o seguinte o remlta-
do das cor.Idas de ontem-noa
Moinhos de Vento i

1° pareô — 1.° Ecartò e 2." SI-
mim. Ponta — CS 37,00: dupla

Cr* 78.00.
2.* parco — 1." Wc.tcm e S.*

Vltacln. Ponta — CrV 17,00; du-
pia - Cri 81,00.

3.6 parco - 1.° Ctroba e 2.* Ta-
ohlrn.. Pon*3 — Cri 113.00; dupla

Crí 57.00.
4." parco — 1.° Flonau c 2.8

Miir-nso. Ponla - C4 33,00;
I dünla - Ci'$ 31 HO.
| 5." parco ¦- i.° Ftjlrcani.» e 2.»

Otoiiió, Ponta*— CV 32,00; úu-
j pia - Crt 26.00.. .
! 6." paréo — 1 ° Tobruk é Bien-
j diva.- Ponta — Oí$ 43.00; dupla
1 — CrS lOB,0fl.
! 7" prreo --'• 1.° Mrjilcbmlo e
j 2.» Jornal Pequeno.¦ Poira — Ci^
| 16.00: dupla -- Oí$ BI..00.

B» pereo — l ¦' Hlvc.-i fi '-¦'
Slorm. Por.tá - C:* 33,00' dupla
_í CrS 25 00.

Movimento <*e*al das apsatas o do,'» c quatro o dois. Oportunamente faremos t/;.i reportagem
- c-f rr> 531,00 ' itk.ct.Vicía ãesia primeira reili:«c.ffo Ca Liga Juvcnü Vitoria.

cutldlsslmo center-forvard que
fez época no S. Cristóvão entre
dois grandes meias como Vilcgas
e Qulntanllha, c posteriormente
defendeu o Flamengo, transfe-
rlndo-se cntfto para Buenos Al-
res onde também nfio c-nsegulu
firmar-se, tronsferlndo-se cntfio
para o futebol bandeirante, den-
tro de breves dias estará livre.

Adiant.i-Cs nos melCB esportl-
vos, que o passe do referido Jo-
gader nada custará, sendo livre
do qualquer Indenização a sua
transferência. Que so cândida-
tem pois, os Interessado?.

. 4..IAC
(Concluído da "' 

páglní)
nuiff-rlra dos tricolores, com a
euíínclii (ie Bigode c a a-s-t
Incapacidade de Oeraldtno. «i
dcscnlnbro entrou o Impcrsr no»
arraial» das Laranjeiras. tu«>-
lierbados olndn. mais r«n mia
arbitragem Incapaz. K\'.itr.m*".t<
por esse caminho enibmiímu-te
o Flcmtngo. o armou uin «f-
rc de 4 x 0 — e Isso "v* *'
primeiros minutos do itait"
complementar — com o oau
dcüiiorteou todo o team ií-: »•
tòtaLi. Inclusive o prór"* »«•
per. Jd vitima dc um falso *i.-
pe dc vista no segundo tento.
E dal para a frei. te foi que si
completou o colapso c o nu*
mlnense ent regou-se de corpo
alma ao adversário, que roniuci
dos tricolores, esmcrando.se nu»
ma troca dc passes de quem »o
tem mnlor fome de rjools".'.' ti**
lha Carioca").

"O futebol tem dessas coü!*
nfio há dúvida. Quanco neoi-J
so espera, uma peleja com toou
as tintas Iniciais de uma ::ran«
sensaçfio, vira de uma hora ps*
ra outra num espetáculo lamer»
tavcl, p»la queda vertical de ura
team. Foi assim o Fla-Flu «
ontem á tardo cm Sáo Janua-
rio. Em principio pintou-se con
as cores de uma grande PJ",10;,
Em verdade, embora os lama-
do zagueiro Hclvlo na sua oe»
fesa c os alterações forçadas m
ataque tricolor que ficou assur-
Geraldlno. Amorlm. Simões. Min*
dlnho c Murlllnho, pela contu*
silo de Geraldlno, tivessem •<•
duzldo consideravelmente »
eficiência ofensiva, o prWJ
tempo do clássico dos clfoslços
correspondeu á expectativa, oie»
recendo um panorama de orno*
çfio e movimento". ("O <-. obo i.

SATISFEITOS
PINUIKOS —

OS CAM-

A LIGA JUVENIL VITORIA
IMPULSIONA O FUTEBOL

ENTRE OS JOVENS
Òo'moifol ri?!Mici3<ío rcnllío-ií-se, por iniciativa cia Assocfoçrio ,.'c-

teft.l do Flamengo, membro ãa Litia Juvenil Vitoria, anie-ontum,
í.a p-rai;a de cv-rten da Pclicii 1'spectct, o primeiro grande tor-
neto de futsbol ds uma i\ir'e de feeilvais esportivos u serem levi-
doj u efeito f,or esta- r.rMdude. Sogrw-ze campeão, apôs renhidas
pelejas o time cio Plndvrami Futebol Clube qur: ver.ctu o Sul-Amé-
rica F: C. e S. C. do Vitoria, respectivamente, pelou escores cie sete

Ciinpinus, 11 (Asaprecs). —
Todos oo c!rcuiüá esportivos lo-
cais mostram-ne extremamente
satisfeitos com o resultado üo
Intor-.muiiiclpal de ohteni entre

S. Paulo F. C, líder Invicto do
campeonato tía Paullcéla e o qua-
dro local do MogUuiA E. C. Em-
btra atuasse com todos cn seus
"astros", o S. Paulo somente
conseguiu assinalar o tento da
vitória, por Intermédio de leso,
faltando dois minutos para o íim
da peleja. A iiüinção do Mógla'-
na velo comprovar o grau de
desenvolvlnionto d." futebol cum-

| plnclro, quo .pude ser considera-
j do o melhor do interior o o ns-
I guudo do Estado. A remia rio

48 mil cruzeiros, por outro lado,
mostrou qua a população ir cai

j está apta a permitit' r.snUüaç6c,u' du grandes mãtclia na cidade.
EM PORTALESSA

Fortaleza. 11 (A, N. )— Itil-
ciando r. Campeonato Oearent-e
de Futebol da 1045. jogavam,
hantem. no Estádio Getúllo Var-
rjtas. <s tlmn-i do Fcr.teleza e clu
Flamengo, empatando cie 2 x 2,

INICIADO 0
CAMPEONATO
INFAHO-Jir.Ei.IL
Vencedores os tenistas

do Caiçaras —
ililaii* u'

iltini
Campeonato Infauto-Jui
atual tomporadv

A Federação Metropouu. 0
renls iniciou .domingo _'ii»j11'u(la

(lUU reuni11
grande número do coutc.it"
Competiram as r<.in'C««"^-nl...
Cüiç.u',i-i e do Country. -
dras clètite último clube
correndo ns partidas ein
te de grande animação.

Os representantes do
da Lagoa conseguiram
como oa verá, a
c
v

o,

(|U.
iranc*

imbieii*
i réu1'0

iCjllll""

(ioiiiia-
como m veiu,, » »-4>»---
r-ndo-.se assim para a
rodado que terá lugai »

os resultados em detn
rani cs seguintes: c..,viiftecm*» ~ ^;;íuPcV o-'„e

-"«*-. c-r;ai!oiiiifr

venceu Jonno
6-0. Ivan Carvalho
Helglsr' por
Soares e He -
coram a J"-Vl'e „ , -
;-.,ina por B-7 o o-i.
tÓròmnto - Paulo V

I * 3 i ¦ i'j.i-~- »• •**¦¦ '5.

i-l-v, carvftlho.P. ler
„ f,.4. Total: 2 vltúil

SergW

'ai, 3 u

í„0.k. •:: .'.,..'k,^.:='. ' ,:1»:iií.-:;.^.iítr«»a.&.- ..:-
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Pâíif» 7
*a»*»»»^*'*r.*a»SB**t»»(»*d^ s_
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ANTECIPADO 0 "MATCH" CANTO DO RIO X FLAMENGO -~ Os dirigentes do Canto do Rio e do Flamengo
decidiram, de comum acordo, antecipar o match marcado para domingo próxhiWe A Federação Metropolitana de Fute»
boi já homologou a nova data, ficando a partida de ser realizada na noite de sábado, no estádio da rua Álvaro Chaves
W~"~ ""¦"¦"" " ¦l»»»'*****"rP»-tBBB_BBB_BB|_l__BB»B»»S»»B^

$o dia 4 d
mor v

e Julho enhentaiá o Soig Fa11 I *f%
'* fc_J \**w

¦ ,.,.^U^f4gf^¦^^^PLACARD
.'•'»¦» ir*!. »f- ir «! , BOVO l»*!|*-.»l«'.-«» .'.r >í|J4,|í.Jcí.

(, tHãt* **r»»tl*trr**, n»m titrot a»» *•«.•,'?»., aMtm nwitaMio
li *.»•*»»>» a«irsBt»lro» «H *mft*arlo* **>» • «•'*., im tttt»
[,..!«*» 4* «or..fcif«r a »'t¦*<.* • (•»¦• o* probUm»* 4a» *i ndi -»
t, -..¦.»•».* 4* trB»B*r* Alr««, Mr.an.ut»» » a»*b».»~ **i*«
,-., fl»»,» 4»»«1>r»l»Im*»IO. «* qn* dlllrttia * a.S» de* BB*»»
. , .--.-'.i* o* crtq-»** w*is»r** ,*<, rt«'«t.»,:,.« § s» tra»»»
I-:**»*!»» frt*t»m rlfr»* »*!roBer»lr*»,

Mi» » pr#»t»« agi*. O» a**«f.»4<** a a loreld». d*»at»
i*| . .e.r» (..r-íf, >r f«l*,- .... 8ure#W ... f.!..lr.!u,, |,»,

.-.*« « •rr**t.|'o 4*» diretor!»*. A ••• ¦» 4»* u« -.¦-:
,!"«»»» »*¦» *<r**.sir». Algas» pr#f«rr«m rraaoetar ao* *f*"*.
te» 4» aaerlflela'', deiiasdo sara »«»«** a >»*•.:"-¦ o* >...-

«m r<***orrtK ao» r*men4ot. i'»:m et» oâ*». >--k. - ua
ntftaa ttlbe». B o futebAl *«B*iarr«to, transforma.** am etl»
.;..«. 4» »l*»eBtot «tss »,»»>•• fitam da fama a4qtilrI4a ae»
! • '-Mi- .

.•••..•«.tr*. a parlas, o C. N, D, ft»a4lrlORaa a tem llmlt» 4»
!'..!• » Importação 4e* trsque» •«iningeirot. A lei *»••«. na*

i i»i>«iit)i» at» quo pooto *rm *frtdn r**->»!iada. l'm*.o*s *»?*
trlau preiltio, »Ml*ilmo» a rosttan*»*» rT>jn»rBMíinfrsio*. B'¦ ira a *art-tilllr»_*o 4o» tlrmeniu* qn» rh-ssia. O ram*"*
«_. -••» ns criação 4,. ama div»*io • •¦"-si. .; >.- .m*. „-. ¦
:»•*. a r»Bovs«_*«» d» •.»¦>•... ia é tempo 4o f>»*e»«»i .«i*» !»:•
ra itttpesur a aji>4a atbeta. Aqui me*mr» tm lt:-. toeram •»
, rm*Bto» Jo*»bi. rtpii*» 4» atrançar a forma t#«-n'r» nte>
larta psra Intesrar nums **«*|t»lf** 4* prime ra rafsorla.

* • -k ir
Traballu o Botifogo
pnra realizar um joio
com o clube argentino

O score que não era e.sperado • • •

O :u-» JbbIoi. Hdrr «to »*»•
t*Mf ».r-hll!i«. 1*1 ,#n.ie»rl»
par* «tr *• Hr««ll <> <•»« PU.
ter,4**, 4r»*i» d* s»di» li.»»-
»• aa V, X. I», t*l pr*«.»»»r »m
tailth tu f*irtt *i». ca* a rlst»»
|4»tln*
..A dai* t*irrolliW«. df|»**i*4«*ft4o
ainda tia apf»r*0B A. W**S-*et»
.»¦ ii.,i..«. ê a Aa i At pt-
Uta rrásteta. U B«a «l*|u» d»
siUs » drvtr* (i»rf»r n» tr**
; i. 4» rnM-fltro,

o BOTAPtioo Qftrtt mo.
*:.«h: Wl HATCn (Oít
O BOCA 

O B*.taf*{B. a-.r-.trlt.-nda a rt»
«Ua 4» tini»». arttBtlti*. *>**, pr».
rna.rr um matrh na ItW. O* »n*
irn-llmrnto* r-.lá» »•'»»• ;-1^..

rrl» tr.balb.r. Ma. «rá «q, b*m * o 4e*#Jo 4»*m»Sor:»» 
j\ ^ .„ <hffl|1, . Um

RICAttDO SKRItAN | Irrm.

A. RÜBRIÜie CONTRA Ü V§m
IP.ABALHA O FLUMINENSE PARA CONSEGUIR A REHABILITAÇAO

A quffj* ««mtsctoitat do »"¦!- t Ptt^ntixnts ttU. .'.up »:.» a sn- • trr M.»;••.-..r.c. na mela-dírelis'-,'.-..<> trr.-ii» ao r.imr»!», |tnrirair para «torr.lr.fo a tt.it»
f-ntíllulu et dmirmenie o airon- do erntro-rriiMIo uruiutlo Afio'.-
•• rr.»;:'.n .•jr-ir-T.i!*:.:* 4a fO- I to V. '.:'.:¦ '¦* A fltU*«.l0 ÉtH*
'•ia qiw pastou pelo Torn*la ; j ¦•.»-••< r JA «tA perfe:tarftrr.te l«-

M ii'clp»t. C*omo tt» »*be, a» pre
tltflM eram de uma batalha ab»
»- lUtr.rnte renhida e equilibra*
r». i:-. ¦•¦:¦¦: . o robro necro
»:;ndo em uma tarde rxeepclo-
r i i-greu ebater o teu rival pe-
li Impresilcmante contacem d»
7 x 0. Em Alraro Ctuv»*, o In-
r-TMso íot rtcebdo cora serent*
d»de. Nos meios oficiai» «allen*
l***e que no fiilebol tudo é pos-
rivet. Afora nlo resta outra ai»
t-mstlvs a r..ii. ser lutar pels
uhiblIltaçAo. Domlnso e* ld«
«'.orea tnfrtntaiio o Vasco e
ratrà o qual tentarão uma
Hirde vttôrla.

S**undo foi poulrel apurar, o

tunnoe róis onrt-en-
VAÇ.IO *.!i.'(. 

1* . • qut »* ¦-¦:.'.;:.•'. -i no
¦altmda r.» enilrtsde. Resta
unleamcnte sprovar no teat a
qu» leri (ubmaUdo na tarde de

;prelo com o R»men;a. drrer»
tsmbcm atuir tonlra o V»ko.

| Psra eua Um o Dr-p-trtamr-nio
SqulnU-felr». para entrar rm «çüo j MtMlco vem cmprrgsndo o mi

.--r.tr» o líder do Torneio Mu» I x.mo de açus esícrçcs afim de
nirlpal. Além do noro centro» eoloesr o tislf-bsrle mtneiru «m
mMIo oriental. deverA rtsparr* .fníl***-. dr rnt*ar rm açSo.

— .¦¦!!¦,.!!..¦.¦¦ . ."'I.. I. -"^ '.-V

ULTIMAS NOTICIAS'
\k- '  ¦ ¦—.. M ¦ -•• i* flui

S!GODE NÃO ESTAVA
EM CONDIÇÕES DE JOGO
RECEBEU ORDEM DE JOGAR E FOI ASSIM

MESMO PARA O CAMPO
E' o caso de perguntar

PLÁCIDO PARA o DANf.t.i — i*'A luit t>IAt:i.>LU — O Uola*
O Banga p- i' .i o pawr dc Pia- I i»|» rorumilrou i t*. .M. i , qur
rido, qur nlllmamrnlr vinha »Vf- | te int. r - - i prl.x rruovar-áo do
!'¦(> i -in'" a» ron-» do C. A. Ipl- • rentrato da h»lf Marvrlo,
: .mi. de SSo Paulo. "NAO AatADOREt* 00 FLU-

MlNENSF. — o Ruminante »a-
,i r. i arrotamnito na rttriorla

I il» nio rmtdor". «Io» anunorf»
; Unldlr, Ilro* <¦ Aníbal.

O nOTAFOOO SE INTF.RES.

Alguns dlngentc.» do FlumI*
.-.ínte, embora n&o procurem des-
merecer » vttárls do Flamengo,
rltsm * salda de Bigode como
Inicio psra a derroesds do team
<an campo.

Entretsnto a presença de BI*
.ode no team que entrou em
campo, estava apeftas condido-
nada a uma maneira disciplina-
ds de agir do medto mineiro.

Bigode catava contundido des*
de o mstcri eom o ccmblnado
mineiro e no decorrer da sema-
ria. nio acusou melhoras, c tan-
lo assim que o próprio Jogara*-
declarou-se lmpcsHlbllltado X*
Jogar. '

RECEBEU ORDEM D E
ENTRAR EM CAMPO —

Segundo o que apurou a nossa
reportagem, B'gode não estava
tm condições de Jogar, segundo
«firmou o Departamento Mi-dl-
co. A direção técnica Insistiu
pela entrada de Bigode no team
e por Isso o referido Jogador
curnpriu a ordem do técnico. O
resultado foi que Bigode sentiu
» contusão e não voltou ao gra-
mndo.

se o
rapaz e»tsva contundido, porque
colocá-lo em campo?

jor.AOOR DO C DO nio
PARA FORTALEZA — A Fe-
dfrfçâo (*r»*rn»«* pediu a tran».'¦iiiini dr i'nml", dn Canto do
Rio, para o Fortalrrs.

ASSEMBLÉIA NA F. M. F. —
flrrffi. »rr ronvorada. c*ta tr-
mana. a A«***mbléla dn 1* M. F..
"••ra nnrovar a rrdacio final do

O He rtm 4* deminen tm *m dttlt**» tmfpftt**'*!*. «» **'••
? . -fir -t . i.. att tntth, u.su txtuda «•**««» *^t, «*»r« •#•
,-.('8*ir»> .i- .»,(.,., far.f.i tmposet. »i*.»# t»i»Ma Mf tu»4* alai.
me*<e Sti* a teia f«N » tMm^d A* virei* #» FjMMfa P#Mffi>
r-„«,*¦:»!,» pata m tt*tt4*>ttt do i'.*-.»jy. q«« »ff«Mlii*»-ti»» #n*» »
!<»»-. im r-»;5r.«v, 4» »fi#» tonrotenea a» V***o r*»»* o ntali*
«,. so mates, ai eraimalunnt nr*f*m ttnawtt ét r-**»» ai ia«r«>
-..--. a» fetneia Manitipai. toWoA»* * Aitta*t** 4* ?».»"¦ r* »i ¦
4o itftBdo colorado,

a • •

4 <¦' -.'»-•-. do rti.rtA. *•'•. 4a aarraU tmpotta a* namlat*'
te, M e ««(ii* alfa li teimada «w uaJ't'-*nai «*•'<"* tf o "r*o*»»l-
frleólar asar*) w/ws »ft'» rta a/«»«B*ai»»,. O »4Y«*4 pnMMfl tw»
i-i. i-. ¦ fta.riié, quando eo tetarno Ae 44 em »»*».»*• ai-tr»*» ***'•
raiem tett scali retnaii»» Ao, tutokPt». ttepeti 4* panar \ •
Mb edr«*s»K.». emendo eptnit éu* empatei, intn m pf*»s»*»# A»
PhttnintnM hoanai A.ent* de am oAtfttrto «f«c amA* a*o h fn
mata ao eertame.

a • •

O rmliaAo ten» ,•¦-•? «-.»•••.*» mt eaéatêm taaanadat «a v-
atHotan o fta»if.ea ;o.» rio r«»«w de 4S O r»6*<».e#jro, eaatt
tenpte, ee*neto* tnel. Prrr,í'fl''e.« rara o» reaf-ísufíi 4o fria-
r**i> rtfffal. torneait ev;>a o* tti.eir-.pt&tt «li. emics-io t*t for**»
O* r».-'» o teto ttmtra o iJes.»*4*r*»o nio terwtrtm áe ariio.. Oi Ito.
(tt'.jiií*i . f-trira taptinsn èe bate f.ta tAte%!o* tobf* * trtenet*.
f.rfsfr f* » arfrr riaris». /trtfora «ns r»as« de /r-fo O FU-fra tra
a ¦ • •' * "*¦*'•• Ot »¦..•'*¦ •r*i'c. :(. ¦ tr In es otetIAt para < r-,
Mpífí ewitífl rrlabfliter/o, arataaAa o anadto rt)«itr*ria,

a a a

Afaifo* podeiAo estranha* a tttona Ao rtamengo oa, prl» rni-so».
o wrer» rírredo. JVo rrftfo**.. •* 41/fnl trplter cjiIucii «slsr*-»»-
In, rnioado o» edrrriaM*i» •d» de StsSSla cafra-vis, O munia rum*
»n »>. roBiuiío. n£a drir tvptctndet o /eiNrifi.mo 4o r»t.«rimí*iif
e a leito lítwiutitdo mm latHtt m foda» e» .iRfn**, o fnío4-r
r«» noeiioado jfloi cMfcriitet e. a eatto, masfere a ítrencbt!;-
dedt att d***iiit}0. O Fl«r»ir»iyí. *r*it»j,a tenha teit.do mezes tt-
pataealarat, rt»**» nielrri»/ tvtiaente para o reeçdj. Tertfos s
reAatUiteçdo, mo» acabou tndo metmo.

ao*
Depot* Ae vender nengatejthl a Ttm. Amante a temporada Ae st*,

o Fluminense Aftxtat te > Adiks*. SptntUt e Sorttel. Pa>a o* «rt»
P.jsret omrrorea dpr»«» //«'ofdo. Adslpho ttoánguet «•. olida. um»
f-irípnifc «* o rerji*"» rl-n- 'r um .ptottlo. O soro rírr-i-eíidrair.
rnrorrc-íadJ do »rct4o, rorosiroB o Iram em mau estado. i**t>tocado
em tUeectto «im ào RWampoeo. ronifotiis rragir no ".-¦¦: e
thtgor ele* a r.r**ltt.e»aeça. O ptor. posem, etiota pato otonitct'
,Vo FlrM*!*. /ol.rerelado o terdodtlro r»f»do Ao truadio, ptrdend"
psr alfa contoorm, stin meifrar smftiima capacidade dt hrftt.

A'do adianta, porem, tentar ¦¦;.-.¦ o nvit com o» togaAotet aue
lorem •¦ '•;.••-1 iv- ou rrrodomrnfr, o etube achou «»•»« ootffo prtt-
•Js-Jir do çoncdno de tanto» ratarei e troeou-ot por centena» de
milharei de rmíeíro». Ot Woro* «fdo pedindo rlenenfo» poro eo-
bH-toi e agora a ntetnidade tomou-te tnatt premtnte. Para au-
mentor e» prtorupatdei do» dlripríiir» * torcedora da fluminenie,
tido ejltie ettonue dt resina). O multado foi s eretsnço de fil-
pade e Oe-flWno, mel reftttat de rtttntti eontutoei. Ambo» trn*
Mràm o í»A>rço e acabaram deixando o gramado ou trocando d*
poilçdo. • • »

Daronf» um mafc*t dreUlro para et na» otjAraeAe», o tricolor
foi obrigado a alterar constantemente a eon»flfulçdo de sua* Unho*.
A» madUlcac6ei que puMlcomo» a tegulr, mostram que itrla Impôs-
tlvel conseguir algo melhor do ave um revi» contundente. Na »o-
gunda fase. com eípccioltdadt, a» troco» foram multei. Batatais:
Itrlvio e tlaroldo; Alontlnho. Fatchaal e Bigode (Slmõei oo» drsk
míntifo» «fo segundo tempo); Pedro Amolm tilepoi* Oeraidino. po»-
ferformrnfe Murtllnln e novamente Amorim), Blmoe» (Amorim »
novamente Simões), <;¦¦'¦-.¦ {depolt Slmõe» e novamente Oeral-
d'no). Nsndlnho e Slurttlnho (4«*po>i OcraJdlno e nocomenfe Afu-
ríllnrio). 'b .«» •

¦

¦Auim pode ser contada a hlttoiirt do tegundo Fld-Fln do ano.
Apesar das pf»arr» a ptlefa da» mulltdoet agradou, tendo a renda

*ia»yt0aym» ¦<# - *g*^^i*&#&*#- '** ¦¦¦ ¦¦¦ * 
.: ."¦*,M.

> '* -4

*

-¦* - 
'

*
,...,v^. ..«ri, ,t*...... -A __»,-.-. -_F.ffl-..-. m iw_ 1 ¦:..-.- , , imm,• n
i« . \

»*• -ã*m ¦•¦¦- - ^ieayaamn..- ¦*> ^^r^^^r-arree* •*.»(*»¦.¦. -*: "9 - ¦ -*,--->-.<... —- -,.¦•- - x.... ,

^'«¦^"¦"'•'^^'<^jg»|r' ¦'-''*'-*<*«^íiaà^*-^ .. *¦ \,:' 
'^''''"''

*> íJmBmpsf * * *'"•¦

Um Aot tete goolt do Flamengo: Batatal» ettá demn!modo, rn<ruon/o . ¦¦tóe» ffra a prfofo dai ride»

¦rahmrn"o"%*nro"f.1*r aô'"*cr" I áVínpído"quo7fífl ãp'eclavtj. Foram arrecadado, oitenta e três mil
trí«I 4» tabrU do Campeonato d» rrurriro» e oferení ouebrodo», prow evidente do prestigio que gota
Cidade. I o mafc'i enfre fricoforr» e rubro-negrot.

Nem para o Flamengo e nem
para a Portuguesa Santista
"HÃO HÁ PREÇO QUE PAGUE 0 "PASSE" DE JAIR" - afirma R. Ferreira

A» vortôes »obre s salda de Jair do Vasco aumoutaram
ultimamente. Aflrma-so quo o Flamengo estaria disposto »
gastar o mãxlnio para conseguir o mola esquerda vascalno.

OPINIÃO ALHEIA
¦ ¦-¦4L—¦—¦ i...-.i.**-i. ¦— i. ., (¦ -..i.i.i. i.iii I

O qae dizem os cronistas a respeito do Fla-Flá
"O desfecho do Fla-Flu está i buscar emoções no esiãdlo cru'-

• . .». -._• _• >. I. *»t ..1..1 m. •¦!*¦ kn»n» mt ti —

Convocados
Juvenis, amadores e
Aspirantes

Comunica o Departamento Té-
enlco do América V. C. que na
tarde de hoje haverã treino pa-
ca os otletas sem Inscrição na
Federação Metropolitana de Fu-
tebol, nas categorias de Juvenis e
amadores.

O treino terá Inicio As 15 ho-
ros o só participarão do mesmo
u? atletas que comparecerem
munido, do respectivo material.

Amanhã, quarta-feira, hnverã
treino dc conjunto para ornado-
res e aspirantes do clube, não
lendo permitido experiêneiafl.

VENCERAM OS
rWSTÀS

AS PROVAS CICLISTICAS
Representantes do ciclismo ca-

[loca, paulista c mineiro dlspu-'eram domingo Ultimo, no novabstrro de Qiiltandlnha, cm Pe-tropolls o prli...lro circuito ri-
cllstco daquele local sob o con-"oi" dn FederaçftO Metropollta-nn ds Olollsmo.O Inl cresse popular foi rios
J.1"''1 acintundos c o desenrolarCa competição marcou absoluto•*uc*.so. /_ corrida em seus de-
guies teve o seguinte rr.ovlmcn-
_1°. Rolando Montesl — A. A,Palmeiras, 1 h. 5-r 40"; 2.", JoãoMaria a. a. Palmeiras, 1 lt. 54'0 '• 3.°, Jcis6 Gimrnleii. Vasco:Karl Czernlrt. Corlntlans: 5,°,*.ose Antunes Nctto. A. A. Por-iiiRiieKn: o.». Alberto Gonçalves.«. Barbosa; 7." Joaquim Porei-™. vasco; 8.", Armênio Silva,«en Horizonte; 9.°, Afonso Za-TOrich, Suburbano! ío.0, Abílio«iguelrcdo, Suburl mo.

4.'

Intrigando, naturalmente, os
que não estiveram no estádio do
Vasco. Que teria havido? O que
aconteceu ao rlumlnensc? A
explicação da derrota do trlco-
lor e o registo dessa brilhante
façanha do Flamengo expllea-se
Imediatamente. Como se espera-
va, depois de ter pago ao Pluinl-
nense pelos passes de Norival e
Adilson, multo mais de 200 mil
cruzeiros, o Flamengo iniciou a
reabilitação. Venceu o Bonsuccs-
so por 8 x O 110 outro domingo
e ontem abateu o tricolor pela
alarmante contagem de 7 x 0.
Esperava-se essa rração dos ra-
pazes da Oávra. E o Flamengo
jorrou sem Juronclir no arco, com.
um novo que se portou multo
bem, o J4 popular Borracha e 0
hulí esquerdo Jaime entrou em
campo graças a um milagre do
Departamento Médico. O rubro-
negro precisava cia vitória e den
provas disso logo no inicio rio
logo, tanto assim que no prl-
metro tempo, aos cinco minutos,
vencia dc l x O, ampliado para
2x0 nos 10 minutos rio legun»
do tempo. Animo, entusiasmo,
br-.vura e força de vontade, na-
ria faltou ao tri-.ampcão da cl-
dado". ("A Noite").

"Sem dúvida n'fumo, n vi-
tória sobre o Fluminense, por
7x0, que o Flamengo consln-
nou ontem a tarde, ervira rio
motivo dc orgulho para os rubro-
negros dn amanhã. Ho.lc, esse
Irlimfo não pode dar ensejo a
grandes expansões, porque o mar-
codor não reflete a tradição do
um Fla-Flu, nem representa, eom
fidelidade, os acontecimentos rio
Pão Jauãrio. Naturalmente, o
torcedor rubro-negro_gue fo on»
tem ao estAdlo cie Sao Jaurirlo,
slmnlesmente para acompanhar
o Flamengo, estará a estes ho-
roa esbanjando alegria porque o
seu clube, o Fia. deu uma for*
mldavel surra no Flu, o seu miUs
ruidoso adversário. Mas, -iuem
foi a São Januário assistir sim-
plesmente a ..... /Is^tw-rnndo pela sensuçao que um Fia-
Flu sempre proinote, .«letmo
quando nm Fia ando lft. pelos
rjitlmos degraus e o Flu este por
rima, esperando que o M.idu-
relm mande a Invencibilidade do

Vasco pura o inferno; quem foi

maltlno cstarA a estas hora.» ma!
d'7,endo o tempo que gastou, se
não mesmo esquecido do segun-
rio Fla-Flu de 45, E hã um ter-
eelro grupo para o qual o Fia-
Flu de ontem não valeu. E não
valeu porque deixou de ofere.-er
tudo quanto se ('«pera de um co-
tejo dos dois grandes rlvsls do
futebol metropolitano, Desde a
ausência completa dn espirito de
luta, nié a expressão falsa do
marcador''. ("A Vanguarda").

"Capitulou o tricolor pelo es-
eore de 7x0 — uma contagem
Incrível — c que, por mais In-
orlvel a Inda oue pareça, pode-
ria subir mais!

Hão de íalnr agora nas cler-
nes surpresas do futebol. Não
houve surpresa, senão para aque-'¦••! que somente tomaram conhe-
cimento rio rosultado, sem ou-
troa detalhes. Mis quem este-
ve em São Januário viu perfel-
tamonto que a... hecatombe trl-
color se precipitou normal e lo-1
glcamente. Um tenm que perdi o
melhor homem de sua defe.0".,
que fica desconjuntado no ato-
oue — ainda por neldente de um I
•orador — e tendo pela fren'.c
um adversário sequloso de rea-
bllltneão — e um adversário que
não perdoa» ninguém, quando po-
de fazer goals—, um tenm assim,
como dizíamos, tem m-viho que
Ir para o "bcleléu". Foi o que
aconteceu com o Fluminense".
("Diário da Noite").

"O Fla-Flu a que assistimos,
reafirmando embora 0 seu In-
conteste prortlglo sobre a mas-
Fa de torcedores, decepcionou
entretanto pela falta de ritmo
cins Jogadas, e ral- do que l^so.
pela ausência dc beleza quo ca-
ractcrlza sempre esses encontreis
Mesmo no primeiro tempo, quan-
rio o score ficou parado na cl-
fra mínima, nfto se conseguia
encontrar o fio da meada cio ca-
riu nina rias equipes que não se
nrmev.im como deviam, notando-
se, é claro, maior harmonia nos
rubro-negros, que tinham multe
mais segurança uns suas Inter-

-iiefies e destreza maior, mala
acentuada, nos seus movimentos
de ataque Mas na segunda eta-
pa conci tl-ada a Inferioridade

(Conclue nc 6.a pág.)

K outro» Hollentam que o clube dn São Januário, eslava no pro-
póalto An ceder o »eu Jogador a Portuguesa Santista, cm homo-
nagem a colônia lusa domiciliada na cldado praiana paulista.
_isòa Informes serviram para colocar tobroitaltad» a torcida
vasca lua. que ontava na expectativa de perder um doH mais des-
laçados elemento» do quadro.

FALA O SR. RUFINO Í-TIRRRIRA N

A propósito da» referida* vertf.c*. tivemos oportunidade de
ouvir o »r. Ruflno Forrolra^ diretor de Futebol do clubo cruz-
maltlno e um do» seus mais destacado» dlrlgentoa. IUsse-nos
o referido paredro:

—- "As -eruflos sobre » salda do Vasco, podem ser elas-
slflcada* do absurdo. O mou clube não possuo Jogadores para
vender nem para farer homenc.gcns a quem quer quo seja.
NVcvSHltainos do torto.*, pois vamos tentar n conquista do II-
tulo máximo do 45. Pura iifls. Jalr ó um elemento Imprcseln-
dlvel. Como ninguém Ignora, fui tom sacrifício quo obt.Vemoj
esse player do Madureira. Tivemos que illspotider avultada
soma, pn!» o »eu antigo clube, também nfto se mostrava lute-

SO' UMI «mm BE TES» P0Bí„8'
HHj.E__T-i.ii o título do vasco on mm

EXCEPCIONAL A SITUAÇÃO DOS CRÜZMALTINOS NO "T. MUNICIPAL"
Deade domingo quo o Vasco tem pratica-

mente anegurado o titulo máximo do Torneio
Municipal. O detfccho do Fla-Flu, a vitoria
turpreendento «Io Camo do Rio sobro o Aruó-
rica o o triunfo crutmaltlno sobro o Madurei-
rs, colocou o clube do São Januário era iliua*
ção favorável para a repetição do feito do 4*.
Restando.lhe «lota comprom!*»o» para encerrar
o certame, o clube criismnliino lova nada me-
no» do quairo ponto» robro o Flumlncnso quo
6 o scRiimlo colocado o cinco sobro o América
qno é o terceiro colocado. De forma qii«> »ó
uma "melhor de trí-s" cora resultado» todos
favorável» aos ndvcruarlos o quo poderá arro-
balar o titulo quaso assegurado do grêmio da
colina do São Januário.

0 EMPATE HERA* O tfCFiriENTI!
Como 10 sabe. pela tabdla do Torneio Mu-

nlclpal, caberá ao Vasco pisar domingo o ira-
mado do Flamengo para omponhar-»o com o
Flumlncnso. Trata-se do um prelln cm quo
os cruzmaltlnos podem sor apontado» como
fr.inõó favoritos, li»vnndo*s« em conta com r»
campanha brlllinntr, quo empreende 110 certa-
mo em curso. A11A», o» vascalnos mio neces-
sltam da vitoria pnra garantirem o titulo. O
ompat<* serA o Huflclentc para quo pela se-
gunda ve» consecutiva fiquem oa vascalnos cnm
o titulo que tanto almejaram. Hepols disso
então começarão os preparativos para o cam-
peonato da cidade, quando o Vasro tentar-},
conquistar o titulo que há três anos conse-
cutlvo» pertence no Flamengo.

roaaaa
0 BONSUCESSO F. C.

A cétlrria rodada do Torneio
Municipal proporcionou duas
siirpresns nos torcedores. Prl-
metro. 11 (.oloUcln. do FlnxFlu.
surpresa máxima da rodaria por-
que ninguém acreditava na uva-
linche de tentos sobre o arco de
B. (Atais. Aconteceu o lhespera-
cio o o FlaxFlu foi furto dc bo-
Ias niL» redes c. pouco ontUslas-
mo d03 torcedores, prlnclpalmcn-
te na parte daqueles que forem
ali para. aplaudir o Fluminense.
A outra surpresa, foi 110 pré-
lio dos. "úlClraÒS". O Bonsuces-
so que náo Unha conseguido até
agora fazer algo de liitercssan-
to, levou de vencida 0 Bangu de
formo. defhiLlvnâ O score foi
diminuto porém serviu para de-
nionsírar, 0 domínio dos leopol-
dlnensosí , ¦

-. 'Foi. uma .r.oclacla Interessante,
1 não resta a menor dúvida e

OS RESULTADOS DA PRIMEIRA RODADA DOS j 
c-uos;^

A. t, /» ÍN 1 \J lr\t

Uma "goleada" na sétima
do Municipal
CONSEGUIU A SUA PRIMEIRA VITORIA

reisado de ilesfazer-BO tio seu defensor. D" forma quo voe-
pude desmentir tudo quo se tom dito «obre Jalr. Essa Jogador
será nnsno at- quando no» Interessar".

Al está a verdade sobro o atacnnto que o Flamengo tanto
deseja cm seu conjunto. í

O INÍCIO DO TORNEIO
RICARDO PERNAMBUCO

TORNEIOS DE SIMPLES E DUPLAS
A disputa da Tnça "Ricardo

Pernambuco" teve Inicio na ma-
nlm dc ciomlng-* Ultimo. Foram
dloputedos alguns Jogos: do ,inr
•teretsante torneio -mire Jortin-
llstas-tenlsta», 'piéllos' esses ciUé
foram dtsputadt * convmulto.cn-
tuslnsmo. O troféu Instituído pe-
Ir. Conselho Ni.clonal dc Des-
portos foi -rctcx'o para uma
reunião dos homens que escre-
vem sobre ris coisas ,do defipor-
to'ria raquete; t^ndo como pon-
to cio concentraçf..., as quadras
rio Tljuoa Tênis Clube, cedidas
gentilmente pnra as interessan-
tes competições.

Como prIrr.:tro prélio da ro-
dada, DJalma de Vlncenzl, de
"Sport. Ilustrado" conseguiu
derrotar Roberto Machado, do
"Tribuna Popular" pela conta-
p,cm de 2 x 0 (6 x 2 e 6 x 1). A
classo do veterano cronista «u-
perou o entusiasmo do conten-
rlor. Um;, vitória Justa e lncon-
teste.

Luclllo de Castro de "O Glo-
bo" prclioti r.pós com o seu com-
panhelro de trabalho, o ronls-
ti Augusto Rodrlrn.es Uma par-
Mdr. multo bei- cllfp ida e que
marcou o final favorável a Lu-

cllio por 8x3 0 x 2 (2 x 0).
Foram assim encerndos os

primeiro.'! Jogos da Taça "Ri-
cardo Pernf.mbueo" c tiveram
Inicio os" Jogos .de .duplas, cons-
tentes da série cio torneio ''AI-
varo Osório"! Roberto Mncha-
do e- Pnschoal Ferrone enfren-
taram DJalma De Vlncenzl e
Onnnr Graça. Ape-ir dos esfor-
ços da primeira dupl., "*e Vin-
cenzl e Osmar Graça lograram
uma bonita, vitória pela conta-
gem de 6 x H e 6 x 1 (2x0).
Na quadra vt' lha. Luclllo de
Castro c Álvaro Cunha enfren-
taram Fernando Nogueira Pinto
e José Maria Pereira. Depois de
quase duas horas de lu'a, a du-
pia Luclllo-Cunha conseguiu
marear a vitória por2 x 1 (3 x
fj, 6 X 4 e 8 x D.

O presldeiite do Tijuco, sr.
Heitor Beltrão esteve no local
ria competição logo após a fes-
ttvldade no parqu„ infantil do
clube, cumprimentando os Jor-
rnllstas e anlmando-os nus lu-
ta.i travadas.

Foi uma manha mimada e
"... Ito Interessante para os Jor-
calistas tenistas nas quadras do
Tljuca Tênis Clube.

AMERICA
RIO 

LOCAL — Campo
nense (Sábado

do FlumI-
á noite). •

REKDA — Cr$ 11.218.10.
JUIZ — Solou Ribeiro (Regu-

lar)'.- •- . f¦AMERICA — Osnl II: Osnl c
Grita; Oscni\ -Danilo e Amaro;
Wljtòn, Maneoo, Maxwell, Ubal-'doe Jorgtnho.

CANTO DO RIO — Oclalr;
Gualtcr e Hernandcz; Edeslo, Eli
e Careca: JorglnhO, Zé Luiz.
Gerson, Pedro Nunes o Pas-
coal.

l.o TEMPO — Canto rio Rio,
2x0:

OOALS — Gerson e Zé Luiz.
FINAL -- Cnnlo (in Rio. 2x0.

FLAMENGO X FLÜMINEN-
SE

GOALS — (Plrllo (10 mlnu-
tesi, Adlhon (13 minutos), '..'.o
114 minutes), Tlão (20 minutos),

Plriio (35 minutos), Pirho (38
niinutoai •

MADUREIRA X VASCO —
LOCAL — Campo do Botaío-

go.
RENDA -- Cr$ 22.733,10.
JUiZ — Guilherme Gomes

(Mau).
MADUREIRA — Vellz; Danilo

c Auto; Arati, Spina e Oustenhel*
ia; Pirombá, Moaelr, Correia,
Durval c Adelino.

vasco — Barqueta: Rubens
c Riiíancli; Berascochéla, Dlno
ir Aigemlrn; DJalma, Ademir,
João Pinto, Julr c Chico.

1," TEMPO — 0 x 0.
FINAL — Vasco, 3x1.
GOALS — Pirombá 11 m'.n(i-

to)*,* Berasôobhéltt (4 minutes),
Ademir (10 minutos), DJulma (29
miutos).-,

BOTAFOGO X S. CRISTO-
VAO 

LOCAL — Campo do FlumI*
nense.

RENDA — Cr$ 14.847,00.
JXJIZ — Beigrano dos Santos

(Pér-slmo).
BOTAFOGO — Oswaldo; La-

ranjclra e Somo; Ivan, Splnell
e' Negrlnhfto; Oswaldlnho, Hele*
no, ornvin, Tim e René.

S. CRISTÓVÃO — Louro; Fio-

rindo o LIUco; índio, Santama-
rln e Emanuel; Magalhães, Ba-
Irlro, Mlsal, Ncator c Cairei-
ro.

l.° TEMPO — Botafogo, 1 x 0.
GOAL — Heleno (41 minutos).
FINAL — Botafogo, 2x0.
GOAL — Rcné (15 minutos).
ANORMALIDADES — Aos 10

minutos de Jcgo, Mical contun-
di '-se, passando para a extre-
ma esquerda, .sendo que na eta-
pa finrtl foi parn n direita.

BANGU X BONSUCESSO —-
LOCAL — Campo do Madu-

rclrn.
RENDA ~- Cr$ 1.054.30.
JUIZ — Carlos Mllllstcln (re-

guiar)!
BANOU — Robertlnho; Pau-

lo e Wil-,on; Blguá, Hrlto o
AdQAlto jSonfl, 1 Nadlnho, Moaelr,
Menezes o Amarelinho.

BONSUCESSO — Pedrlnho;
Carllnhos e Laerclo: Otaclllo, Pé
áe Valsa e Duca; Sobral, Tebet,
Helmar, Bolinha c Darci.

1 « TEMPO — Bonsucesso 1x0,
GOAL — Helmar (12 mlnu-

tos).
FINAL — Bonsucesso, 3x1.
GOALS — Helmar (17 mlnu.

tos), .Brito (35.,minutos), o So-
hral (-14. minutos).

ANORMALIDADES — Sonfl
foi expulso,' logo'- no Inicio rio
:;." tampo,-'por-ter discutido eom
o Juiz.

LOCAL — Camno rio Vasco.
RENDA — Cr$ 83.032,00.
juiz — Floravante D'Ange-

lo.
FLAMENGO — Borracha:

Newton e Qulrlno; Blguá, Brla
e Jnime;. Adilson, Zizlnlio, Piri-
lo, Tlão e Jrtrbas.

fluminense — Batatais;
Helvio e Hnroldo; Afonso, Pns-
coal e Blgorlc; Amorim, Simões,
Geraldino, Nnndlnho e Murilo.

1,° TEMPO — Flamengo. 1 x 0.
GOAL — Plrllo (fi minuteis),
FINAL — Flamengo 7x0.

do Coi^
O Clube dos Calçarnsreailzoti

cloiiiliif.0 Ultimo, na Lagoa Ro-
clrlí;o de Freitas a sua regata.
O número de concorrentes e o
entusiasmo de sempre, foram fa-
toros para que possam os rcus
orGanlzndorca demonstrar satis-
façáo pelo éxllo obtido. Os rc-
aultndos de.s provas realizadas
foram os regulntes.

Sharplen — vencedor: Popeye
Hcllo Araújo, comandante: TI-

V
bor Kessler, 2.°, Pa.ravcnfos. Jo-
:;é Luiz Pimentel Duarte, coman-
dante o Leonardo Álvaro Alber-
to, proelro. 3.°, Pargo. Antônio e
Jorgo Ferrcr. Compareceram 17
lates-

Dughrie — Vencedor; Netuno.
com Vlniclo Lavrador. 2.", Pod-
gc. Donaldo Kltchlng. Concor-
reram 5 late?.

Sniple — Edá Jorge Bar.illo e
Teresa Baslilo. 2.", So .Vhat.?

U
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NÃO PÔDE RESISTIR Á DOENÇA!
0 TRÁGICO SUICÍDIO DO RANCARIO-DECLARAÇÕES DE
UM PARENTE - OUTRAS INFORMAÇÕES-COLHIDAS —
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¦ ¦ mti* m am Am ikttm ta t*»««9* S «**» ten « *t»«*ml*' *¦*?•** #*!
«ta. «*-, it-ttKt» tt» *tt» *t«*f*i».; fattt ****** t*» *»**•*!* I*»b»'-«» ¦
uma f-fí-uá*. artetil. it«f*4u«flan»tai# mnmdm »»*»

nt-**4ta rta Itae, ntirtt» pt-nOs itt-pari» wis»*** «w.i*«i»J tw «tj
a ru» P«i*»»ii«tá n* IM s «*»«*« patenst <*# ti***-***.-» „

rtl» 1'M HOMCM MO's J*íS!l*1 f**"'9 r,l*í*' t*i**w- *li'*,'-¦

IPRESTES NO INSTITUTO DOS ARQUITETOS JNaUtragOU
O cargueiro

CHOCOU-SE VIOLENTAMEHTE CVM VM PiKTRü.

LEIHO • SALVOS 66 MEMBROS DA TRIPUUÇAü

ÜO »* »lt4»r dm **mu> A*
A**rtft»t*o tt'* IWW-.it»*» t»»
çmmim. um tvmm» t*r*»f»**at
s ru», ta*» *swmt<m, tf»»*»
«íiiK» • "martrui»*" «to t*»tim*t»«
16 trrffo d»qu«l» sailft*»**.

Ura t. tt-A-W* a tr. Ai**aMa«so
Tnu* Ae Ctmttm, we**.»»'» *•
_M .-<Bo tt» Ctrtttf» 0» Es-
tv m»(,4o » lmjt*wt»t*o ee ttan*
w da BraMl, s t-fual Ittrwtana r»

_a_ «n4»r do rit»do t4.fl.li».' 
imlÀ*»!-1' ittlia lt#» tmmttl
Am qual» ***t-tami tufift-ifMito «<•
li»iw« do Br*»tl » t»l»**. «t» '**
.Idliido no Cr»r», Mtute «• V»»
«aa o *>*•'.<•*"'*• natoial.

HA «eu m—* atra», rota »1»
awtriMtd-. dt trttutto **raàvsl.
emdo. por Ut*. «lanado d* aaa»
funçers. 

Slltf»

A i-*sa iaj.j*i«<.M «ytlti um
tHfi-it'. At AnaMarti» rVi*«a dt
CSMte. tUtat» «i»J»»;rw tUf»

, i»» r-aaraiio ti* um bmtmm dt
„^ . «"tit*!'** ____ a ___jjj tr-*feH<a'

Ura tia faiyientiw rt*tr»f4*r

<«ft» a isftra » *»f*»í*tí«t'B*.»« Bt»
t» Um lur-fttrMfBa w*!t»;em ata
tta **>s%p*'**. ttí» P*\eim **t**V»
pmrm taea oa ta* «lf#te»,

*-__*! • -m»f*rtt»*<r, nrm ej
¦¦¦-'¦ i

'-'?>_B !___*«¦ __BsV. H tm ^ ________H'____7?___ _9 -*1__E .v*-» *V' '
»«¦.,;_ __,__ j^Wv?*?**? ' "*_____ *- *rWP*** '|f- **'**

^^»rl BÉrfB: «-* **í »*,-¦ ¦"! *' ^"'ís/'Ít*'íWíÈf-*sie*fkv*a1 Ht tf._*!*£__*- f: Ti ¦&* l"i '-¦;'*
_k'3'__ B_ii»*gCf*°Pr _±mf^S»nli¥** *.*• -t

___E_t_______________________________________________________________K ãT +'< -¦ *^V* "**''¦* j-***:-?^»»
aaat^-HSaaai laK^aBaaaa-l 7^ -* ^^ -t^'?.J^%'^aai»yaBT________Mnr^^ \- . ' __f_S_. >.'¦? ÍT ' i_V
¦aaOÉs^aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaB "' ^ -*i»^H»t^^M 1 f^^

• ^"^^^TtaaaaaaaV^^B laaaaaat^fl»aPal»aaaaX fjf£: - ^^^______j__S_| |__»_rB^a|__a|^l^_!^^i * ^ 
^tf»*'? jr' "'

*|fl __BI _H 3r^:- 1fc_B-aaf^^ IBrffil? iavB»L*iJatasf' ,___W_E__»___H»wÍasl
Pi^^^^^ ^BS BaP^ 

^aaaaaalaf 
í» Í_Í-sT I > N__t»>^S»aaa-aai»«1^

_t-4 ______________ ^__> aaaWVaVaw' éÍSlíP»'yai^^i^^mW 
'

"A

«OVA VORIC. 11 tu t*» aaj-^M|at*^it»rrdi«1»t
O* ^Cftiwtt** d« lafiM* 0-attíHte
tnfotfftarfi •}»**. tt» ntatttr^rtswi
dt tielatiis f**ss a*a o pi*Ue*

JHftJ IH***^*»*5» "OtttWSl H*t-«
irhff", ãft-íítTfiiit *» d*«**» '**"*
¦ tiifiro. e «••*-> dt faitt» »' *:-- -¦
I te "Awt**»»»'' ta?»»*»eu â rMita

imm\ vAUtüi t?Atti»4 .
fíOVA Ve-KK, II IA, PI O

t**t*i,s0 j ,*4- otoim. tt» nm
Am ismiw f«*m*.tt4*r.it m «*,•>
tttsrr,". t^atifrttwKti ttm tm*
ete-taitM ea tem ^BvaVirta na»

Üi S-__ _. _t__-__rf1.-_-.a_-tÉ_L' -TL. „__»_ -._„».10 "A*W»*»»' »***«• * •»**»» I tTT^ afiii^ai^nti. itoTti.ni. l,
^to__ÜL,W*,,',WÍ * 1 « !KS?*mmTSm
rei «tt »»«"»¦' f f_rftí ia-jfi«it« m»!*ft»l d« trad,*r*í»f»fn aaltwa aa m#ti<iit« d»; i**^. awi*4-»ti*rttf. «¦»*i*m-»a-»1 ttt,
i-ipuiii-Aa, rtttnd» d**»*»»!-?»-»» tftm n# wwv (aajaj t-aw» ante»!»
tpfmaa e d» rafas» «tmn*» *";•
latt,

O na*te tf»«u«i!t. da 10 Mo
letttUdB», tia aiuatintiit» o maior
d» lf»ta tntftMiii» do nf*«l t
•»:!»»» toe e eettiatid'' do f»|Hiao
j, *.t ...»-••»

Diversas ocorrências
policiais

Ferido o Urrador
Quando cuidava dt um» hor- j

ta lorailtad» not fun«oa dt «uai
r-i-.iiri-.rí». A roa Cond» dt Bo«* i
tlm n.# I.IM. A» primatra» liara»!
d» tarde, o lavrador Jc*e Alves,
dt 44 »•»». pwtufu*». «entlu-atl
frrtdo n» tftttao flutra.

Ao ter tax^ttTtdo ptia Attitttn- i
u. Jota dcct»rxm ou*, aritta «t

i*r fétido, ouvira un» Uroí rt»»
< t :. :'.--•¦

Stcundo apuraram a» autfKlda-1
da*, do 17" dutrtio, Biuri-, hora
-íilvc-a por »H. Bando una dt»-
; ..r.. » a-mo, um «otdado do
Hxe-cllo conheetflo por "BoU-
ntia".
Agredido quando subia o
morro

Curndo tubla o morro do 8»-
cor<»n. o optrarlo Antônio Can-
ddo. de 40 ano», solteiro e real-
dente à rua Marqu»* Sobrinho,
srm núintro. foi anredtdo a cace-
|a por ttm indivíduo dtsconhrcl-
rio que liuiu logo apôs a prAtl-
ca do ato.

Portador de uma fratura ex-
ponta no frontal, Antônio Can»!-
dn foi «ocorrido » Internado no
Hospital MIrucI Couto.

O frto foi reffUlrado prla po-
llrl» do ..• dUtrlto.¦_<--i>u a íirtna '

A dél-caiía d» Dcfraudacôea *
•t*ti'alflcaç6es. a tlnra Anacleto
Jiré do Alto. estabelecida em Sio
Paulo, na ma Visconde do Rio
B«<nco. n.° 98. apresentou quel-
k« contra Nerval Monteiro da
Rocha, (pie se dls médico, dentls*
u c oflcl»J do Exército.

r-felarou a firma (iu«lxosa. nue
ge dedica à Industria de chtivel-
rc.» elétricos, que o acusado, moço
üiiinuantc, obteve autortMçfto pa-
ra repr-sanié-la no Rto de Ja-
n-'ro. Dia.» dcpoU. Nerval Mon-
tetro da Rocha fatia um pedido
de 100 chuveiros elét-lco». destl-
nedo- A firma T. W. Castro, es-
tnb-lectda na ma do Rosário,
n" 1'3A Os forn-o-dorts. Ce-
pnl» dc enviarem a m;rfadorla,
tlve-nm c'--la de oue a firma
ali.ri"!-. pflo representante era
frr'fistlr» F.»te. entretanto tran-
niil-lzan-o o» tnbrlrantf» de ehu-
vrlros, disse-lhes ou*, a encrnien-
riu havia sido vendida a firma
T-ixeira Duarte .5: Cia.. A ma
Miaiiel Couto. n.« UO. loja.

nini depois checava a duplica-
ta relallva no valor do= rhuvc'ro«
. Nerval. oue havia dnd» ou'ro
rur-o a merradorla. usinou-a pe-
Ia firma. devnWenclo-a.

No venrlmento da duplicata II*
cou anurado o nto crlmlno»o de
N-n-al O valor dn.» chuveiros
elétricos é d» CrS 48.J0O.oo.

A» atiiwtd»**» m» ?• dtístti»
tfcMtrttW At «xtmm an!*r*<4<Mt. Hafta» jsmMttvr*»»» a tua ta-
i«a R«4*AiMu*a. iwstm probo •¦ ttmkm pata a t»ttt*t»rt« M Irt»*.
hofi-Bto. jtttui*» M«HK» l*t*t d«t*4» de;

onirm. rm» aa» 10 ttera», ._"**» 'g^** °***"'l
b,„r*na Alflítll.** *.«.»««*»!'*** ^M!M* "1*™*' J

__Antr». p*m«i pata »«>**« A* lm* H»u ftrvtre «ata* l»J» *íaa-»»lt
**«_. aeiti, vt\Af pai*«i««« Hjttaa*! fttrfciatK a t*t»mt*» de lt»f»ro
_^^k I _¦_> fSa.att

_k__«i__m&*4__ ••& -LS2LÍ ^^a,.rtPB l»'V-' » a*'fc> raUIIHSl «TaBaSal a SCItr. H» **mm w |»""_«« "w.".V'jrVTw*a"ÍL.*a«"*i_
•«ti»' a» tu/m» oimom, tvw r-»ra tit rt*» mtqniitm t t»»#»*.t.*w. t}»» ^«/f^"**!f*ít"__¦»>«««».isamstUsi •*?**¦# st «*«» itasnea imsfimm ttonúmux*. potif^.. r.«»'s» t.*mmum
7ZZ,L*n\fem\\ta tmtmrtmie, li.HMSW-ailllil ?« 1*1 #.f» j>tiM«d«i a tf*»»."** fi«fa»fr 1W h«*"... *t2*i?*£.u? rStt. to «attaitssg » **• |»t«f ***po*Atn a f©í»« a* effw»'»» b>« l\e
__J !V£ *T. Ia.-.?* .r*,.!T Ul. V*,l,m Y^t*^t7mm*% * tr*. mUt. *etH tnnmnHti** Ht *
..*-..*-*•*.. arS ••e»<rtí« •*»»{« CaTStsrpe, p>ftAtnt* Ao lmw*to du» A'f*»it**toí, t. tm*
ifflia tSttMt^trTr^ nSuSro Omtm, ímt-ietn» Ao StnAtntm fim* Sncrnhtm. pti*
•SStait»^»^^ *,a n^ht',<'

. it ««m um retnis i t^gt INsWft» " ___*S____s*»TaWa»*âTB*(TaaMBSBl 

** __^ti_____f|Éi__L El.lÉtt
___L_K|_f_°, 

™<ásmã .'¦¦BÃta 
_, ¦__§_¦¦ii PHIV

sHsM-^iOl^iíP*'' mmWiWÊÊi I ^IbbHHÉ^-9b>Í L -»*• var-•fetáv -aa-v-.. ¦ -¦¦ HH»»^Hl».^»*^^í_S»®Ííà^^l a*^ _H_E ¦*> "^^BT -Bi**
BW« tíWÊÊÈBÈÊfâÈsmmlfè WÈWí *^»B»ÍaaaasW í^' -^-l^É^P-af aaaaV SaaaaTftaw *

HÍr'*'^*! ^^ ^*rl r*^-;-^-' -;^_aR-! . Wü

mh&Mmmml' * i !
¦_ ¦ ¦ JfitEatassI isffsBBi "1

& 12 Pi 1. »••••
RP^ li UIBR * *¦"*_» __lr

-SS ' " #*i laSsa^aW^BlBl A âÈ __tf____£l'
_B|^__fek_B_K__a_ J_ £ -j-F&rm/*^* JmEmWrWsWÊrS-'

' - Y-*k\ ¦*¦""' ¦^X'Íi_____r-»**Í____Í,'--' ^-' V_J___SP£_|__J_____K ^*^4___k_^_^^»»B_fc a-É ____________¦ émÈ**'»-^'-¦_____[ * _______Ér'V
HatT"' *_____ i V3*a *y^iv *aBEt^a_r* lt*WPmm\dn\*mVmrrjÊm\'**• W\^ WrmTLr*&^mn*^m\-?mmtW*m\\ «QÉssu _j" Jl _a__Lf/*»__»Hff&r_B#

fe"'-MK_8sÊ^VM^ _K^'^Sfc--ii'^4r3__Or > iif Wi^á ' iJ&sl It atsfLil asT^Éa ^llW f 1 # WtY-
Irli K sVM JH ssi -asa» _¦ 7__P «tf"1 _
B,\t 3PJ*^l»ii^^*^tWb-..jHaBf —ÉW w t /¦ Ba .._*_
^Prr- _L ;^l^Bi___ ___h ' j| ilf HkV' :*iâ
_S»âa* _____»*4__r 

*- .*r""**»"s_ ¦_¦-- ¦.•' JPJ Ki> "i__BEr*lSB*»aaaV«V. ->* _!¦^'\,/'¦ J *¦¦ ?____!"¦____»*¦**¦ *_BVI_____________*íw iifaty L»L'--**sissstf»»faM»-Lssl LfaFs»»¦ _z. JmX
t'^àrm*T ^^ma^^WWM % tf X*'' fÉnarT «¦¦ __B"3F'^__H B_T -SBSV

i Éiíkv4 » t^a^sH^'1^*»*'.*..^'^**-.^^^15
. ... r.... ,.,„ ii,„.„ Wnratrra e

m firrtff»», • -stratala-i *a We ft*
JantiriM, r«f» ratai» tm Tttaíil»*.,

O Hw»»ii Am \*t%tt**» #*
(Ulff.á dll «*«*, d» *"*!** *»»¦-;
liai * iiiloraws*» m h«t«»rtt sa"Atruora" fersm *»l»*»* s»*r tm
r*o.««^t.»;ir« d» MãTlrth», *>»
njtvrf-ats n*» w«***rr«í4*«dt*A, tu
c»-a»!»o do »f»d*ts!». DrtMt* e»
cmMtko, e "Afrtm*" p-4w aota.
O f**^».»y'»i»rtf»t* trtt»r»u aa St*

A Renania, o baluarte mais
forte do P. C. Alemão
Erro não encarar, a principio, seriamente o nazismo

ticipaçào na futura frente anii-fateista germânica

Meta da Rrdfiteo - O "Arruo*
ei" iw.»H-4amr> «a aiual*
mrnit ti «••«•»«•• 

^7'f" *^1^5»roell|«r»i * .

i C*i«iarila do |B«t4tii»HU,dt Ja- £¦ r;l^}í,mffl!#

Cita. Wt»*f. tm IVrfmtfi Alrma* | •***_,*íf*»*» •*•*" ° A»w*f* •
Snh» TiitiM 1U..BB dr ,-*«•«...<¦' *»*• i»»t4» *f«tiwf»st » h
_Jj.Tl_a ... tywa 87» dt'Bfi>»5âr. .r<iwnto o» h«m*m *...

Imcnlt», <wc>* ,7W !T i,»*m -Kl* twrtta * e comi-te».
t» data «dtm d» asarttv*-*» •
navio,

:..'.•..-:»» civtc*d»i aa li.»..
dutra t-ut <*• lv**riwrw» t*«t« ta
It--*»» rm«di>*»V*. a d.»í*:v. •>
rlisírut. rttnlii.e d*lt» ttt» tt
•altar natus. imrttt* e ertara
«ssva i?-«r«*(r»«»v»m»ti!» ratuta,
a foi posfivei araarrar »• Am ;¦••
vto».

O "Pttlwtter** fel ef«xpreSfia
Ipe*» numu de Naviracto ea
í nut-r» t fretado A N-*mt*t* N*.
| nhum dt»» «ai** iíf*w*.*r.'.*« ítres

Par-

Ao oito. Aa eiquerda para a direita  . Bfortr-"*.•to oito, aa e-.qutraa para o (ii-rno, a -*>. -« -*-.___—*_ ¦=-____¦ _.__í__, _, ro-aift « ¦ *r.
d. Maria florafa. o eapifoo Apildo Barote, o dr. Jo«*f lrt»-«T»-Ía i»»*S<rs>
Pedro CouflnAo n/tio.- em 0»l-o. parft da flJ.itfc-t cio. (roto. da TniBÜHA POPtfLAX. tmmaâ*. .»

bodo último no orond» mtembMia do Comitt Democrático rromrmttttm Am •»•»*» Bti-af-tl.

Uma grande
reunião democrática

_„_  .._¦• •_-«*» S /*!¦*. í
/VO C0üf/r£ D£ fVOVi* /GI/AÇ0

P.mcntel e Vicente Rodrigues d»
Costa. O» *rs. Pedro Coutinho,
Agido Birata e Álvaro Morey-
ra participaram, num sentido de
oDlabornçâo. doa amplos e es-
clarcicdorcs d- b:n-

POSSE DA
PROVISÓRIA

lltllf IOKIA

O professor Gilberto Alves do»
Sant:s. primeiro ncerctàrlo do
C:in'.té. leu, cnt&c, a ata da a«-
iemblC-ia anicrlor, que foi npre-

! vada. De acordo com o ponto j

PENSÃO Á
"COMPANHEIRA"

A -companheira" de segurada

s>c"as rssaraS
ffimHafitdfl. quando prouado

Sindicato dos

Oontorm» eatav» »nuccl»do.
roaliiou-se «Abado último, B»
21 hora», na sede do» "Fllh.«
de Iguaçu Futebol Clube", a
grande assombléia popular do
Comitê Dcmocrátco Prc-grcsslí-
ta de N;va Iguaçu, para posse
de desportiva ílrou repleto dc
salão de honra daquela entida-
de desportiva ficou repleta de
moradoros da cidade e de lo-
calldades vizinhas.

A assembléia durou cerca de
três horas-, num ambiente do
mais franco entusiasmo cívico e
patriótico. Nova Icunçú rua-
íirmou. nessa noite, suas belas
tradlçõt-s do luta pela democra-
cia, sob a bandeira da união na-
clonal. in tranqüilidade inter- i f*r*r* _ r,i tinnril
na e da emancipação eeonoml- | tEiKA UA IMrKt-lX-
ca do pais.

AMPLO debati: demo-
CRATICO 

Scb aplausos entusiásticos, de-
ram entrada no rec.nto. sendo
uiiedlataiiieiite convidados paro
participarem da mesa, o capita"
Aglldo Barata, d. Maria Barata
e os srs. Pedro Coutinho Pilho,
Álvaro Moreyrn, Eugenia Alva-
ro Mtreyra e Vltorlno Sêmoia.

de t.u __uO»aa dt-» priattnt»».
(oi entio proclasatda a Direto-
ria Provisória do Comitê De-
mocrático Protret»i»ta de Nova
Iguaçu, constituída do» »c-
gulntes mr.radores: — dr.
Jotê Brlgag.o Ferreira, pre»:-
dente; dr. Paulo Frocs Machado,
prmclro vlcc-pretldentc: dr.
Fernando Roberto Wytsrlln, se-
gtuido vice-presidente: Vicente
Rodrigues da Costa, Secretário;
prof. Gilberto Alvm dos Santc»,
primeiro sccretêrlo; Dlonisio

I Basal, segundo .»t*cret*irlo; prof.
Cld do C.uto Pcrelrn. comercia-
rio Nilo Melo dc Oliveira, fa-
zendeiro Américo Vaspüclo Al-

, ve» e engenheiro Kmcrson de
i Sousa, vogai»; t, ainda os «rs.
I Roberto Cabral, Silvio A2eredo.
j Narc:ii!o de Almeida Ramalheda

r t nnimi í-iitr» » ..' e * srn- d"- Ninfa Brlgagilo. A
cA l5KAiJ.lLi_ÍKA lDlrt'í(,r:a Provisória foi entimias-

' •Icamente saudada por todos os
sentes.

. ,'IAO NACfONAL,
CAMINHO APONTADO POR

•«CONFIO NA CO-
LAB0RAÇÃ0 SIN-

Mensagem do ministro \ 
mor*Pdr°í'As *_J_

José Linhares á A. B. I. •* — •

• ateve em notsa redação o car-
nintelro naval Antônio Azevedo
r ,•« Le autorizado pela atual
jun a go*emativa do Sindicato
rios Carpinteiros Navais, pede-
nos a pübllta-fio do seguinte.

«A Assembléia Geral realizada
no dia 2 do corrente, deliberou
anistiar todos os associados, com
osceeão dos que desviaram bens
do Sirdlcaio dutuiitc us adinlnis-
trações em que tomaram parte
Assim sondo, convida todos os
Carpinteiros Navais a compare-
cerem à sua sede própria, situa-
Hn u rua da Harmonia n. 65, to-
dos os dias, das o as n horas, c
as terças, quintas e sábados, das
9 As 20 horas".

Novo secretario da
Consultoria Geral
da República

O ministro da Justiça assinou
nortir'B desiürmdo para servir
como secretario da Consultoria
Gerei da República, o sr. Fran-1
cisco Tozzi Calvâo, func-onnrlo
ria extinta Câmara dos Dcpti-
Uris--

C Mi—Jo.íé-BrtessAo-- Forrcirn,
presidente da Diretoria Provi- i
sórla que dal a minutos toma- |
ria posse, convidou o capitão
Aglldo Barata para assumir a
presidência de honra, tendo es-
te, a seguir, pronunciado pala-
vras, demoradamente aplaudidas,
cnncitando a pcpulação local a,
cada vez mais, arreglmentar-se
c organizar-se dentro do Comi-
té. para, dessa forma, colocar-
se 4 altura das tradições demo-
cratleas do Nova Iguaçu. Verl-
flccu-SC, depois, amplo debate
democrático, do qual participa-
ram várias moradores, e.tter-
tímido seus pontos de vista so-
bre a formação e os ouju!,lv(;6 do
Ccmité. Veiiflcou-se, por fim,
que todos estavam acordes no
seguinte; batalhar pela união
nacional, prla democratização e
pelo progresso do pais; coope-
rar, ativamente, nos trabalhos
do Comitê, num sentido de am-
pllaçfio das responsabilIdadM
gerais, através, inclusive, do
aproveitamento, por parte da
Diretoria, de vários moradores,
nas suas varias Comissões cie
trabalho. A uninlmldade deste
pento de vista ficou claramente
admitida, do que resultou, du-
rante a reunião, um entendi-
mento final e democrático entre
todos os presentes. Entre ou-
tros, participaram dos debates
cs srs. dr. Paulo Fróes Macha-
do, dr. Emerson de S; um, Jcsé
de Souza Aires, Roberto Cabral,

jbeopoWlno rie Souza, Dulcldio

A Associação Brasllel-
r,i de Imprenso recebeu do
ministro José Linhares,
presldonte do Tribunal Su-
perlor Kleltoral, cm apra-
declmonto ás felicitações
que lhe foram enviadas
por ocasião (li; slla posse,
o seguinte telegrama: —
"Agradecendo a gentileza
de vosso telegrama, mui-
to confio na colaboração
sincera da Imprensa bra-
sitelra para a execução da
l.el Eleitoral num nmlil-
enlo (le1 completa llborda-
du de alistamento o maior
eficiência, para o que a
magistratura não medira
esforços. Saudações —
.Tos*. Linhares, presidente
do Tribunal Superior Klel-
tnrnl".

PRESTES

JULGAMENTOS" DE
AMANHÃ NO
C. REGIONAL

Est&o em pauta para Julgamen-
to na sessão do amanhã rio Con-
selho Regional do Trabalho, ai
processos em que são interessa-
dos: Salvador Demare e Calta-
no Paraco; Ângelo Llno Lamo-
nato e Drago & Galbo Ltda.;
Maria dn Conceição e V. F.
Cardoso; João Luiz Freese de
Carvalho e Instituto Vital Bra-
sil- Fra.nclsco Xavier Tintei a
outros e Cia. de Oarrls, Luz o
Força do Rio de Janeiro Ltda.;
Idnllna Jabre c Slnger Swing
Machine.

O dr. José Brlgagão Ferreira.
presidente, deu a palavra ao
professor Gilberto Alves des
Santos, que proferiu um discur-
so eloqüente e patriótico, cone!-
tando o povo_df Nova Iguaçu I
para a grande marcha pela de*
mocratlzação do pais ora Inicia-
da; ao professor Cld do Couto
Pereira, membro da Diretoria,
que teve palavras de vivo entu-
slasmo pelos objetivo» írater-
na!s — homens, mulheres c cri-
ancas unidos sob a mosma ban-
delra, sem preocupaçócs de cor
partidária, de sexo ou de cre-
dos rellglcsoB — das campanha»
populares que iria iniciar o Co-
mité; á sr». Eugenia Álvaro Mo-
reyra, que ressaltou o pátrio-
tismo de Prestes, ao apontar, no
seu famoso discurso do dia 23
o caminho amplo da confrater-
nização democrática a todas as
correntes políticas e a todo o

\v -._» ¦ -. . anha, 11 -
¦D» Jsrr.t» Onif. cotmpottúea-
te da U. Pi — DrstararloB ele*
t-fMttto» cc-nun-tla» da Rrnanta
¦f. -in ;. hoje que a Oc»u-

i po c» Rsnunttr tamasou por' comjiirio «m certo lempo o t>«- -
i sido cotniinUta att-máo e que. ao
| irromper » gutrT*. haviam •**»•

•«do praticamente até a» «liv.-
d*d*« ctkndrtiinas d» crtantta*
9*0. Revelaram que a maior.»
ao» llderta comuniitac prinet-
pais foi .rta ou envada ao»
:.i:i.'. ¦ de conetntraço. entre
oa qual» »e corna Em«t Thscl*
mann, que foi nta»-in»do pelo»
•tatrdaa "capacete» dr aço" em

! Butlitnwald "i agosto de 1942.
i taquanto o» nasiila» anuncia*

VM*» que tiavia perecido durante
mb ataqut «érto .*:....'¦ Os co*
Btuiilttas admitem qut. afora a
prov» i»i:i.lv »• ' v, r- ¦ \.» tm pe-
qutna ttcala, de raro em raro, •
¦•* ptqutmot atou dt «aboUsrm,
a 0»tt»po r.T.—v—>•! destruir •
partido.

Pau! BV-Tieier. es-iider comu-
sltta do c--.ii -..1. d» '•'•'¦'¦ •¦¦' ¦¦•'••¦i
• ura do» pour-at lidere» comunls-
ta* d» Renania sobreviventes,
tf» » revelaço de como » Geita-
po destruiu o partido que, em
certo tempo, foi o segundo cm
Importância na Alemanha.
Krueger passou cerca de 4 ano»
no» campo» de concentração
de E»tcrwegen e Sachsrnhauscn,
próximo de Berlim. Conta 45
ano» de Idade. Ratificou, em
«ua» declarações, o que disseram
cutros comunistas: — "A Re*
nanla era um dc» baluarte» mai»
poderoso» do partido veicnelho
alemão".

Mais adiante, disse: — "Nosso
erro foi Idêntico ao em que ln-
correu o resto do mundo: N&o
tomar a sério o» nazistas a prln-
ciplo. Era demasiado tarde
quando compreendemos sua de-
terminação de eliminar toda a
oposlçf.o csquerdlstr dentro da
Alemanha. Chegou o momento
cm que se nos tornou difícil ta-
zrr nossa propaganda Impressa,
pois os nazistas exerciam estre:-
ta vigilância em todas as casas
de comércio cm que havia pa-
pel de imprensa. Houve oca-
slócs em que tivemos de lmpn-
mir nossa propaganda em papel
dc embrulho. Embcra estives-
semes orjanlzndos em cvélutia,
os nazistas conseguiram Intro-
duzlr cm nossas fileiras seu»
próprios agentes, que Informa-
vam ns autoridades nazistas dc
nossas otivldados. originando
numerosas prisões.

"Por nessa parte, procuramos
tnmbeni Introduzir nessos agen-
tes dentro das organizações na-
zlstiis, porém devo confessar que
obtivernos pouco êxito. Em fins
,te IMS, o partido havia p»r-
dldo todos os seus lidere^ _ dt
maior expressão e suas íílelias

•atavam dtxlratt.a» até ae de* .Usar • rtasrupaçae do» como* íaftiatnrn'* f*rrtdo
¦a_pçro. ' I '•'•"¦** devido *» rttirtçots lm* I —--

Ka ano atffulnlt. deixou dt j posta» sotrrt •tlrtdadta p '¦'•"• ¦>«
•-a--.tr e Cctutllto Coiral do
(•artído a aomtntt pequena» uni
dadrs tsclatia» t-.>r,-..-*u'..v..i con*
tinuar trabilliamto. dedicando-
ae etptcialmentt a prapiaar
dtniro da Alemanha noticia* do
estrangeiro captada» ptla radio*'.

Paul Kruetjer termlneu dt-tn*
do qur. depo» da .errocada da
.«tkroanh». foi impotilvcl r«a-

ptia» »ut,-.rldsdt» mtitafca »':,»- nUlTilwliinui-iil
das. "Nio oottanta — date — [
quando ». oOitçort forem le- »
esntadas, o partido comtanlti» ¦
alemio tratar* dt unlr*tt oulnt'
vn, »Uandc*se a outra* forca» I
anll-f»sci*ta» nacional», para In-}
.--.¦.-ar um» podercaa "irent*
•nli-fatcUta alem*'".

IGf 
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Cüiffík
e nos

is Populares
ACONSELHA 0 MUD DE SAO PAULO - AUTO*

DISSOLUÇÃO DESSE ORGANISMO PAULISTA EM

APOIO AS DIRETRIZES DE PRESTES
P»u*o. 11 (EtpccUt para a i o povo. Cabe ainda a toda a

"Tribuna Popular") — O Mo-
vlmento Unitário Democrático
ft» dl»trlbulr o tegulnte comu-
nleado:

"O Movimento Unitário De-
mccratlco rilríge-se mais uma
ves ao povo de S. Paulo agora
para dar um balanço de sua»
atividades • da tituaçfto polltl-
ca nacional, situação que. a nos-
so ver. JA tornou desnccesi ária
a existência deite organismo.

Organizado num momento tm
que o'Br»»U dava o» prlmtlro»
passos no c*mlnho da rsdetno-
cratl-sç*o, o M. U. D. esl*
convenção de que contribuiu
p»r» que *t acelerarsc a marcha
do Brasil ne»»e »*ntldo. pela
via pacífica. Hoje. quando o
nosso pais entra na fase da»
campanhas ele:torals e em que
os partidos político» adquirem
sua legalidade, cabo íundamen-
talmente a ê!cs continuar a de-  _—**,- V."?~~i*.Z~.
senvolver a campanha de retor- |mara Ferreira — Alhos Rlbet-
no do pois i ordem legal, por .ro - Adclío Noltman - Ivo

populaçio da capital • do Inte
rior. das vilas e das fsztnda».
organlxar-se diretamente para »
luta pelo estabelecimento e tra*
ranlla de um regime demccrAtl-
co e Isso deve ser feito dentro
dos Comitês DcmocrAtlcos Pu-
pularw, preconizados pelo gran-
de líder nacional LUIZ CARL08
PRESTES.

Diante dctla» considerações,
os rundsdcr»» do MUD conda-
mam «tu» companheiros a te-
gulrem a orltntaçAo de Luiz Car-
lo* Pretle», organttando • refor-
ç*ndo o» eomltAs populares, lu-
tando por todas as forma» para
s marcha do Brasil para a de-
moeraela dentro de um cllmu de
ordem e tranqüilidade, através
das eleições livres • do tespclto
aos direito» • liberdades públl-
ca».

Am.) — Jorg» Amado — An*
tonlo Campo» — Joaquim Ca-

À MEMÓRIA DF
D. LE0CÁDIA
PRESTES

Recebemos do D. f*.
da Lltta d» Defesa NarJtf
nal a seguinte coroada-
ç*i»:-O Dettartanwnto Tt-
mlntno «l.t Usa da Daff
as Nacional, apoiando »
]o*ta homcneiíi m que o
Comitê do Mulheres pró-
Democracia prestar* B
memória dt d. Leocadla
Preste» — "La Madre Hf
rolca" — prevlne » toda»
a» *ua» actoclnda» qut d<-
varSo estar no dia H. **
15 hora», na e.cadarla da
Ctntral do Brasil, para dal
seguirem Ineorporads» pa-
ra o Mtjrer. A» que reil-
dlrem no próprio Meytr
ou em qualquer outro »«•
burtilo poder* Ir dlre'»-

mento de »ua residência".

outro lado, o proletariado, orga-
nizado e vigilante em seus sin-
dicatos e dentro do grande Mo-
vlmento Unlflcador do» Traba-
lhadores. apoiará, certamente,
essa campanha, vital para todo

Chermont — José Netto — Be-
nedito Dias líatiata — Roque
Trevl»an — Ercllio Strazacapa
— Ermelindo Maffei — Antônio
Osvaldo Ferraz — Jotsé Alvarcn-
ga Ortlz".

Merendou com o
ministro o com. do
Corpo de Bombew

E-tevt, ontem, etn eoTtftrtr.c'»
com o mlnlstTo da Ju»Uç». o er-
ronel Arlftarco Pe*»oa, cornur-
dsnte do Corpo de Bombeiros. A
conferência, so que se «oube. ver-
sou sobre os últimos acontec'.-
mento» verificado» n»quela cor-
poraçSo.

Nâo Yâi deixar a
pasta da Agricultura

Segundo Informações eolhldM
pela nossa reportagem, ontem t
tarde, no Ministério d» Agricm-
tura, não têm fundamento o* nt«
mores dc afastamento do sr. Apo-
lonio Sales daquela pasta.

povo brasileiro. Falou, ainda,
o Jornalista Wagner Cavalcan-
ti, sobre o tema : "Uni?.a Na-
cional". Por fim, o rin. José
Brlgagão Ferreira deu por en-
cerrada a solenidade, sob os
aplausos gerais da enorme
assistência.

PRESENTES
meos — VÁRIOS ME-

Tina nota de Interesse foi o
comparecimento, 4 sessão, de
vários médicos, que, assim, de-
monstraram colocar-se ativa-
mente ao lado do povo de Igua-
çii, para a defesa de seus pro-
blemas e reivindicações. Os me-
dicos acompanharam, com vã-
rios dos moradores e convida-
dos, o dr. José Briiiagão Ferrei-
ra até sua residência.

A 36.000 metros de
altura e sob 55 graus
abaixo dc zero
MOSCOU, 11 (Serviço ra-

•11 o-tclcgrá f l co especial
paru n TRIBUNA 1'OI'f*
LAR) — Ccnteiina do ou-
tnções norológlcns ostudnm
o üstado dn nlmosfern cia
Iodos os |>ontos dn Inlão
Soviética, Dnrnnte a guer*
ra patriótica, o pessoal
dessns ostnçpcs contribuiu
VAliosamónto paru us açSca
mu» fronlo» de combato
com seu trabalho.

Uma pequonn estação
ncrológlcn, nas proxlnü-
lindes ile um tirando l-or-
t„ soviético do norte, cujo
jiiwsoal cri) composto do
mulheres, propiciou, mos-
mo sob bombardeio Ini*
mlfío, constantes Informa.
C õ o s mutcovológlcns no
Kxéfdto Ve v m o 1 ho. 13*
multo Interessante o trn-
bnlho do observatório "»"-
tcorológlco central, (•".l"*'
niillo-oiiilns so olevnm »
grniulo nlturn. Em umn
ocasião n ciullo-sonilii ntl»-
glu a nltiira rcconl de
80.000 metro», A eSsn nl-
turr. n temperatura ern
de C5,t* nbnixo do zero.
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FRENTE DEMOCRÁTICA PROGRESSISTA DO ESTADO DO RIO.—Na sadeda Academtefh^
vüTtense dc Letros, evi Niterói, vcctli'.ou-sc subado, â noite, a solciiidtttfp dc ííistutoçao
te Democrática Progressista do Estado do Rio. O pro/esfr Américo Wanlck que preslani os ¦
balhos Aa instalo.ção, fez. interessante conferência, focalizando aspectos do Brasil econon

yrr.vura apresenta dois flagrantes da mencionada solenidade.


